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ELE ESCOLHEU OS CRAVOS 
MAX LUCADO 
“Assista aos soldados empurrarem o Carpinteiro no chão e esticarem seus braços contra as vigas. 
Um pressiona o joelho contra o antebraço e segura sua mão. Jesus volta seu olhar para o cravo no 
momento exato em que o soldado levanta a marreta para fincar o cravo. Ele sabia que o preço de 
todos aqueles pecados era a morte. Ele sabia que a fonte de todos aqueles pecados era você, e, 
uma: vez que ele não poderia suportar a eternidade sem a sua companhia, ele escolheu os cravos.” 


ho páginas / 14,5 X 22,6Cm 


a a cv p5 Ti 
Nas livrarias evangélicas ou pelo: 


T 0300-789-7172 o Sd Soma CP4D 


Comentário: ESEQUIAS SOARES 
Consultor Doutrinário e Teológico: ANTONIO GILBERTO 
Lições do 2º Trimestre de 2002 


Lição 1 

A instabilidade política e religiosa de Israel 
Lição 2 

O profeta Oséias 

Lição 3 

O povo de Deus 

Lição 4 

Cultos pagãos à fertilidade 

Lição 5 

O grande amor de Jeová 

Lição 6 

A falta do conhecimento de Deus 

Lição 7 

O veredicto de Jeová 

Lição 8 

“Conheçamos e prossigamos em conhecer ao Senhor” 
Lição 9 

O perigo do sincretismo religioso 

Lição 10 

O culto ao bezerro 

Lição Il 

O conceito messiânico na profecia de Oséias 
Lição 12 

Jeová é o Deus da Aliança 

Lição 13 

O futuro de Israel 


ÇÕES 
Bíblicas 


EE. 


MESTRE 


Publicação Trimestral 
da Casa Publicadora 
das Assembléias de Deus 


Av. Brasil, 34.401 - Bangu 
CEP 21852-000 - Rio de Janeiro - RJ 
Tel.: (21) 2406-7373 - Fax: (21) 2406-7320 
Livraria Virtual - http://jwww.cpad.com.br 
E-mail: comercial cpad.com.br 


Presidente da Convenção Geral 
José Wellington Bezerra da Costa 


Presidente do 
Conselho Administrativo 
Antonio Dionísio da Silva 


Diretor Executivo 
Ronaldo Rodrigues de Souza 


Gerente Financeiro 
Walter Alves de Azevedo 


Marcos Tuler n 


Capa e Projeto Gráfico 
Eduardo Souza 


Editoração Eletrônica 
Oséas Felicio Maciel 


Gerência Comercial 
Cicero da Silva 


Atendimento 
Livrarias tel.: (21) 2406-7330 / 2406-7331 
2406-7328 / 2406-7410 
Igrejas tel.: (21) 2406-7367 / 2406-7340 / 2406-7329 
Colportor tel.: (21) 2406-7411 


LOJAS 


FILIAIS: 
AMAZONAS - Rua Barroso, 36 - Centro - CEP 69010- 
050 - Manaus - AM - Telefax: (92) 233-4032 E-mail: 
cpadmanaus € objetivonet.com.br - Gerente: Eudes 
locha dos Santos 
BRASÍLIA - Setor Comercial Sul - Qd-5, BI.-C, Loja 54 - 
Galeria Nova Ouvidor - Brasília - DF - CEP 71 -500 
Telefax: (61) 321-9288 E-mail: cpbras &zaz.com.br - 
Gerente: Severino Joaquim da Silva Filho 
PARANÁ - Rua Senador Xavier da Silva, 450 - CEP 
80530-060 - Centro Cívico - Curitiba - PR - Tel.: (41) 222- 
6612 Gerente: Josias Paz de Magalhães 
PERNAMBUCO - Av. Dantas Barreto, 1021- São José - 
CEP 50020-000 - Recife - PE - Telefax: (81) 3424-6600 
E-mail: cpadne O elogica.com.br - Gerente: João Batista 
G. da Silva 
RIO DE JANEIRO 
Vicente de Carvalho - Av. Vicente de Carvalho, 1083 - 
Vicente de Carvalho - CEP 21210-000 - Rio de Janeiro - 
RJ - Tel.: (21) 2481-2101 / 2481-2350 / Fax: (21) 2481- 
5913 - E-mail: cpadvcQ uol.com.br Gerente: Maria 
Madalena Pimentel da Silva 
Niterói - Rua Aurelino Leal, 47 - loja B - CEP 24020-110 
- Centro - Niterói - RJ - Tel.: (21) 2620-4318 - Fax: (21) 
2621-4038 E-mail: cpadnit O uol.com.br Gerente: Silvio 
Tomé da Silva Júnior 
Nova Iguaçu - Av. Governador Amaral Peixoto, 427 - loja 
101 e 103 - CEP 26210-060 - Galeria Veplan - Centro - 
Nova Iguaçu - RJ - Tel.: (21) 2667-4061 / Fax: (21) 667- 
8163 / Gerente: Marlene Campos 
SANTA CATARINA - Rua Feige Schmidt, 752 - Loja 1,2 
e 3 - Edifício Bougainvillea - Centro - CEP 88010-002 - 
Florianópolis - SC - Telefax: (48) 225-3923 / 225-1128 E- 
mail: cpadfloripa E uol.com.br - Gerente: Edgard Pereira 
dos Santos Junior 
SÃO PAULO - Rua Conselheiro Cotegipe, 210 - CEP 
03058-000 - Belenzinho - SP Telefax: K 292-1677 
E-mail: cpadb@uol.com.br Gerente: Paulo Gilberto 
Baungratz 
FLÓRIDA - USA 3939 North Federal Highway Pompano 
Beach FL 33064 - USA - Tel.: (954) 941-9588 / 
Fax: (954) 941-4034 E-mail: patmos Q editpatmos.com 
livrariapatmos & cs.com Site: http:/Avww.editpatmos.com 
Gerente: Jonas Mariano 


FRANQUIAS: 

CEARÁ - Rua Senador Pompeu, 834 loja 27 - Centro - 
CEP 60025-000 - Fortaleza - CE - Tel.: (85) 231-3004 - 
Gerente: Gilvan Xavier 

PARA - E.L.GOUVEIA Av. Gov. José Malcher 1579 - 
Centro - CEP 66060-230 - Belém - PA Tel.: (91) 222-7965 
Gerente: Benedito de Moraes Jr. 


DISTRIBUIDORES: 

CEARÁ - Lojas da Bíblia - Rua Senador Pompeu, 834 
ja 20 - Centro - CEP 60025-000 - Fortaleza - CE - Tel.: 
(85) 252-3236 - Gerente: José Maria Nogueira Lira 
ESPIRITO SANTO - Livraria Belém - Av. Marcos de 
Azevedo, 205 - Vila Rubim - CEP 29020-160 - Vitória - 
ES - Tel.: (27) 3222-1015 - Gerente: Nascimento Leão 
dos Santos 

MATO GROSSO - Livraria Assembléia de Deus - Av. 
Rubens de Mendonça, 3.500 - Grande Templo - CEP 
78040-400 - Centro - Cuiabá - MT - Telefax: (65) 644- 
2136 - Gerente: Hélio José da Silva 

MINAS GERAIS - Livraria Shalom - Rua Rio de Janeiro, 
462, SI. 206 - Centro - CEP 30160-040 - Belo Horizonte - 
MG - Tel.: (31) 3212-5359 - Gerente: Wilson Silva Alves 
Nova Sião - Rua Jarbas L. D. Santos, 1651 - 1.102 - 
Shopping Santa Cruz - CEP 36013-150 - Juiz de Fora - 


MG - Tel.: (32) 3212-7248 - Gerente: Daniel Ramos de 


Oliveira 

RONDÔNIA - Novas de Paz - Rua Pinheiro Machado, 
744 - Centro - CEP 78900-050 - Porto Velho - RO - Tel.: 
(69) 224-6761 - Gerente: Joaquim Nunes de Oliveira 
SÃO PAULO - SOCEP - Rua Floriano Peixoto, 103 - 
Centro — Sta. Bárbara D'Oeste - SP - CEP 13450-970 - 


| Tel.: (19) 3459-2000 - E-mail: vendas & socep.com.br - 


Gerente: Antônio Ribeiro Soares 


LISBOA - CAPU - Av. Almirante Gago Coutinho 158 - 
Apartado 8129 / 1700 - Lisboa - Portugal 


Tel.: 351 (21) 842-9190 / Fax: 351 (21) 840-9361 - E- | 


mail: vendas E capu.pt - Site: www.capu.pt - Diretor: 
Torcato Lopes 


Telemarketing CPAD 
0800-21-7373 
(ligação gratuita) 
de segunda a sexta das 8h30 às 20h 
e aos sábados das 8h30 às 18h 


> biçõol 
A INSTABILIDADE POLÍTICA E 
RELIGIOSA DE ISRAEL 


7 de abril de 2002 


FE Zeca 200a 


TEXTO ÁUREO 


“Eles fizeram reis, mas não por 
mim; constituíram príncipes, mas 
eu não o soube; da sua prata e do 

seu ouro fizeram ídolos para si, 
para serem destruídos” (Os 8.4). 


VERDADE PRATICA 


A segurança e a paz de uma 
nação dependem do seu relaciona- 
mento com Deus. 


LEITURA DIÁRIA 


HINOS SUGERIDOS 
CD - Harpa Cristã 77 
(vol.3 - f .2), 124 (vol.3 - f.7) 
e 141 (vol.1 - f.5) 


LEITURA BIBLICA EM CLASSE 
2 REIS 17.9-17 

9 - E os filhos de Israel fizeram 
secretamente coisas que não eram 
retas, contra o SENHOR, seu Deus; 
e edificaram altos em todas as suas 


Segunda - 2 Rs 15.8, 9 
Zacarias reina seis meses 


Terça - 2 Rs 15.13, 14 
Salum reinou apenas um mês 


Quarta - 2 Rs 15.18 
Menaém foi mau rei 


Quinta - 2 Rs 15.23 
Pecaías reinou dois anos 


Sexta - 2 Rs 15.24 
Pecaías fez o que era mal aos 
olhos do Senhor 


Sábado - 2 Rs 17.6 
Oséias é o último rei das dez 
tribos do norte 
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cidades, desde a torre dos atalaias 
até à cidade forte. 


10 - E levantaram estátuas e ima- 
gens do bosque, em todos os altos 
outeiros e debaixo de todas as árvo- 
res verdes. 


11 - E queimaram ali incenso em 
todos os altos, como as nações que 
o SENHOR transportara de diante 
deles; e fizeram coisas ruins, para 
provocarem à ira o SENHOR. 


12-Eserviram aos ídolos, dos quais 
o SENHOR lhes dissera: Não fareis 
estas coisas. 


13 - E o SENHOR protestou a Israel 
e a Judá, pelo ministério de todos 
os profetas e de todos os videntes, 
dizendo: Convertei-vos de vossos 
maus caminhos e guardai os meus 
mandamentos e os meus estatutos, 
conforme toda a Lei que ordenei a 
vossos pais e que eu vos enviei pelo 
ministério de meus servos, os pro- 
fetas. 


14 - Porém não deram ouvidos; 
antes, endureceram a sua cerviz, 
como a cerviz de seus pais, que não 
creram no SENHOR, seu Deus. 


15 - E rejeitaram os estatutos e o 
concerto que fizera com seus pais, 
como também os testemunhos com 
que protestara contra eles; e anda- 
ram após a vaidade e ficaram vãos, 
como também após as nações que 
estavam em roda deles, das quais o 
SENHOR lhes tinha dito que não 
fizessem como elas. 


16 - E deixaram todos os manda- 
mentos do SENHOR, seu Deus, e 
fizeram imagens de fundição, dois 
bezerros; e fizeram um ídolo do 


bosque, e se prostraram perante 
todo o exército do céu, e serviram 
a Baal. 


17 - Também fizeram passar pelo 
fogo a seus filhos e suas filhas, e 
deram-se a adivinhações, e criam 
em agouros; e venderam-se para 
fazer o que era mal aos olhos do 
SENHOR, para o provocarem à ira. 


PONTO DE CONTATO 


Neste trimestre estaremos estu- 
dando o livro de Oséias, um dos pro- 
fetas menores. Oséias começou a 
profetizar nos últimos anos do rei- 
nado de Jeroboão II e terminou no 
começo do governo do rei Ezequias. 
Ele foi o único profeta do reino do 
norte que teve suas profecias escri- 
tas. Sua visão profética olhava além 
do exílio para a sua restauração, 
quando um povo castigado reco- 
nheceria novamente as reivindica- 
ções exclusivas do Senhor. 

Que lições podemos extrair das 
profecias de Oséias? Elas têm al- 
gum sentido específico para a igre- 
ja nos dias atuais? 

De tudo que podemos apreen- 
der, uma coisa é certa: a despeito 
do juízo divino, que evidencia zelo 
e justiça, Deus quer despender sua 
graça e amor imensuráveis a todos 
os homens em todas as épocas e 
lugares. 


OBJETIVOS 


Após esta aula, seu aluno de- 
verá estar apto a: 
Esboçar de forma panorâmi- 


ca a história de Israel; do Reino 
Unido à queda de Samaria. 
Identificar as causas e os ma- 
léficos efeitos da idolatria. 
Descrever o papel dos profe- 
tas no Antigo e Novo testamentos. 


ÍNTESE TEXTUAL 


Numa época de instabilidade 
política, crise social e religiosa, Is- 
rael desceu aos mais baixos níveis 
de corrupção moral e espiritual: 
assimilou as formas de adoração 
profana dos cananeus, desprezan- 
do os mandamentos firmados no 
Sinai; esculpiu imagens de escul- 
tura e fundição para as quais 
edificou “altos”; queimou suas cri- - 
anças nas chamas do baalismo e 
lançou-se na desprezível prática da 
prostituição cultual. 

Diante dessa calamitosa situa- 
ção, o Todo-Poderoso, por sua in- 
finita misericórdia, comissionou 


ISRAEL E JUDÁ NO TEMPO DO PROFETA OSÉIAS 


Oséias para conclamar seu povo ao 
arrependimento, advertindo-o 
quanto a sua idolatria, iniquidade, 
consequente cativeiro e futura res- 
tauração. 

As profecias de Oséias mostram 
o quanto Jeová ama seu povo, a 
despeito de sua rebeldia e obsti- 
nação. 


ORIENTAÇÃO DIDÁTIC 


Nesta primeira aula é importan- 
te situar seus alunos no ambiente 
histórico em que o profeta Oséias 
desenvolveu seu ministério. Seja 
breve nesse panorama histórico, 
evite divagações e não se “perca” 
em detalhes. Tenha o cuidado de 
não comprometer a exposição do 
conteúdo proposto na lição. 

Destaque que Oséias foi a últi- 
ma voz profética no Reino do Nor- 
te antes de sua destruição pela 
Assíria, em 722 a C. 


6 meses Zacarias 


Salum 


1 mês 


10 anos Menaém 


2 anos Pecaías 


20 anos Peca 


Oséias 


9 anos 
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40 anos Jeroboão II Jonas Uzias Amós 
Amós (1 ano) 


Queda de Israel diante da Assíria 


Jotão 
Isaías 


OSÉIAS (16 anos) 


Acaz 
(16 anos) 


Miquéias 


Ezequias 
(29 anos) | 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


Diante de uma crise espiritual 
em que vivia Israel, e no meio dos 
maiores desânimos, encontramos 
no profeta Oséias um exemplo dra- 
mático de perseverança e fé em 
Deus. Nesse contexto histórico de 
decadência espiritual, o livro de 
Oséias revela a misericórdia e o 
amor de Deus. Uma voz soa no 
deserto: é o apelo do dito profeta 
para o povo buscar a Jeová. 


I. VISÃO PANORÂMICA DA 

HISTORIA DE ISRAEL 

1. Israel nos dias do Rei- 
no Unido. Convém lembrar que 
o nome “Israel”, aplicado à nação 
no Antigo Testamento, nem sem- 
pre significa todas as doze tribos 
de Israel. Durante o tempo do Rei- 
no Unido (Saul, Davi e Salomão), 
esse nome se aplicava às doze tri- 
bos de Israel. Foi nos dias de 
Roboão, filho de Salomão, que 
Jeroboão I, filho de Nebate, enca- 
beçou a divisão do reino de Israel. 
A partir daí, as dez tribos do nor- 
te formaram seu reino, desmem- 
brando-se da casa de Davi (1 Rs 
12.16-19). Daí surgiram dois rei- 
nos: o Reino do Norte, ou Israel, 
chamado também de Casa de 
Efraim no livro do profeta Oséias; 
e o Reino do Sul, ou Judá. 

2. Reino de Israel. Com 
Jeroboão I deu-se o início da pre- 
dominante apostasia e corrupção 
em Israel, e por essa razão a su- 


cessão real foi quebrada várias 
vezes. O reino durou cerca de 253 
anos e reinaram 9 dinastias, num 
total de 20 reis; nenhum deles foi 
efetivamente piedoso e a maioria 
teve morte violenta. Há nos livros 
dos Reis o triste refrão: “Não se 
apartou dos pecados de Jeroboão, 
filho de Nebate, que fez pecar a 
Israel”? (2 Rs 15.18) e fraseologia 
similar (1 Rs 16.19, 26), que por 
si só fala muita coisa. A má influ- 
ência de Jeroboão I foi realmente 
destruidora. Essa decadência espi- 
ritual, social e política terminou 
com cativeiro inicial de Israel para 
a Assíria, em 722, por Salmaneser 
(2 Rs 17.3), e consumado depois 
por Sargão II (Is 20.1). 

3. O Reino de Judá. Forma- 
do por Judá e Benjamin. É a suces- 
são dinástica de Davi, sendo Jeru- 
salém a capital, e durou cerca de 
400 anos. Apesar da apostasia e da 
corrupção, surgiram reis piedosos 
“que andaram nos caminhos de 
Davi, seu pai” (2 Cr 29.2; 34.2). 
Judá foi levado em cativeiro para 
a Babilônia em três levas, entre 
605 e 587 a.C., e isso está regis- 
trado a partir do capítulo 24 de 
2 Reis. Entretanto, o profeta Jere- 
mias registra uma quarta incursão 
dos caldeus, que não aparece no 
livro dos Reis e nem no das Crôni- 
cas (Jr 52.28-31). Os judeus re- 
tornaram para Jerusalém por vol- 
ta de 538 a.C. sob a direção de 
Zorobabel, mediante o decreto de 
Ciro, rei da Pérsia (2 Cr 36.22,23). 

4. O contexto histórico de 
Oséias. Comparando o capítulo 
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15 de 2 Reis com o livro de Oséias, 
fica claro que o profeta viveu num 
período de grande iniquidade, 
anarquia, violência, idolatria e cor- 
rupção política. O reinado de 
Jeroboão II foi próspero, mas cor- 
rupto. Seu filho, Zacarias, que lhe 
sucedeu no trono foi assassinado 
6 meses depois por Salum, que de- 
pois de um mês foi assassinado por 
Manaém. Nessa época Israel pas- 
sou a ser subjugado por Pul, nome 
pessoal de Tiglate Pileser II, rei da 
Assíria (747-727), perdendo assim 
a sua autonomia política (2 Rs 
15.19,29; 17.6; 18.9-12). Depois de 
sua morte, Pecaías, seu filho, su- 
cedeu-lhe no trono, sendo assas- 
sinado por Peca dois anos depois, 
e Peca logo a seguir foi assassina- 
do por Oséias (não o profeta que 
estamos estudando), mas o último 
rei de Israel. Esse quadro sombrio 
mostra a anarquia generalizada 
que levou o reino à decadência, 
culminando com o fim de Israel. 
Tudo porque o povo se esqueceu 
de Deus e se desviou, vivendo 
como os povos pagãos à sua volta. 


II. O CATIVEIRO 


1. A idolatria em Israel. 
Veja que até no cativeiro é cons- 
tante a presença do culto pagão nos 
termos de Israel. No livro de Juízes, 
a idolatria tornou-se um ciclo vici- 
oso: Deus levantava um libertador, 
o povo voltava a servir a Jeová. 
Após a morte do libertador a nova 
geração voltava à idolatria e à pros- 
tituição. Em consequência desse 
desvio, o povo tornava a cair nas 
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mãos de seus inimigos e novamen- 
te Deus levantava outro libertador, 
e assim por diante. O mesmo acon- 
teceu no período dos reis, depois 
da divisão do reino. 

2. O remédio que erra- 
dicou a idolatria. Deus, no seu 
infinito amor, procurou poupar a 
nação desse castigo, apesar da de- 
sobediência e desvio do povo. A 
Bíblia diz que Deus se compade- 
ceu do povo e enviou profetas, 
até de madrugada, mas o povo 
zombou de seus profetas. O rei 
Zedequias, por exemplo, não 
se humilhou diante do profeta Je- 
remias, de modo que não houve 
remédio também no caso de Judá 
(2 Cr 36.12-16). O remédio que 
erradicou de uma vez para sem- 
pre a idolatria em Israel foi o cati- 
veiro. 

3. Depois do cativeiro. Po- 
demos observar que nunca mais se 
viu idolatria em Israel depois do 
cativeiro. As dez tribos do norte se 
foram no cativeiro assírio e nunca 
mais voltaram. Judá retornou da 
Babilônia cerca de 70 anos depois. 
Veja que os companheiros de 
Daniel arriscaram suas vidas, mas 
não se inclinaram diante da está- 
tua idolátrica de Nabucodonosor, 
rei de Babilônia (Dn 3.15-18). 
Mardoqueu se recusou a inclinar- 
se diante de Hamã (Et 3.2). As 
mensagens de censura dos profe- 
tas pós-exílio, Ageu e Malaquias, 
eram sobre o indiferentismo reli- 
gioso e contra o formalismo do 
culto. A idolatria fora banida de 
uma vez para sempre de Israel. 


4. A questão da idolatria 
no Novo Testamento. No Novo 
Testamento não se encontra o 
problema de idolatria nas sinago- 
gas. O problema das autoridades 
religiosas de Israel dos dias de 
Cristo não era a idolatria, e sim a 
ausência de vida espiritual, o 

formalismo 


Formalismo religioso e tam- 
Ênfase exagerada bém a hipocri- 
às formas 


sia (Mt 23.3-7). 
Quando os 
apóstolos com- 
batiam a idola- 
tria, eles esta- 
vam tratando 


externas da 
religião em 
detrimento de 
sua essência: a 
plena comunhão 


com Deus. O 
formalismo é com os gentios 
conhecido que se conver- 


teram à fé cris- 
tã, e não com os 
judeus (1 Co 
12.2). Jeová sal- 
vou seu povo definitivamente da 
idolatria. 


também como 
liturgismo e 
ritualismo. 


II. O PAPEL DOS 
PROFETAS 

1. Origem da palavra “pro- 
feta”. Derivada do grego pro, “an- 
tes”, e phemi, “falar”. A palavra 
hebraica mais usada para “profe- 
ta” é nabhi (pronuncia-se “navi”), 
e aparece 309 vezes no Velho Tes- 
tamento hebraico, sendo traduzida 
pela palavra grega prophetes, na 
Septuaginta, e por propheta, na 
Vulgata Latina. O sentido dessa 
palavra é “porta-voz” (compare Êx 
7.1 com Êx 4.10-16). 

2. Origem dos profetas. 
Moisés, além de ser o primeiro 


profeta nacional (Nm 11.29; Dt 
18.18), tornou-se modelo para os 
demais. Apesar de Samuel ser a 
personagem que deu novo impul- 
so à ordem dos profetas numa épo- 
ca de crise nacional, criando esco- 
las de profetas (1 Sm 19.18, 20; 2 
Rs 2.3, 5; 4.38; 6.1), foram Moisés 
e Aarão que perpetuaram o ofício 
profético em Israel (Dt 18.9, 15). 
Esses profetas apresentavam Deus 
ao povo e lutavam contra a idola- 
tria, vindicavam a santidade de 
Deus e zelavam pela pureza religi- 
osa, justiça social e fidelidade a 
Deus. 

3. Os profetas da igreja. A 
palavra “profeta” é usada 149 ve- 
zes no Novo Testamento grego e o 
vocábulo “profecia”, 19. Essas pa- 
lavras, às vezes, referem-se aos 
profetas do Velho Testamento (At 
3.24; Rm 1.2), e outras aos profe- 
tas da igreja. Nesse último caso, as 
mensagens proféticas podem ser 
gerais ou comunais (Veja o profe- 
ta Ágabo: At 11.27-30), e até mes- 
mo individuais (At 21.10, 11). 


CONCLUSÃO 

Esse foi o mundo em que vi- 
veu o profeta Oséias. Isso está re- 
gistrado para que sirva de aviso 
hoje (1 Co 10.11). Disse o Dr. 
Joseph Angus: “Se as nações fos- 
sem sábias, essas narrativas seri- 
am os seus melhores instrutores; 
elas estão adaptadas a ensinar 
tanto o mundo como a Igreja”. 
Devemos aprender com os erros 
e acertos dessas, para vivermos 
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uma vida melhor diante de Deus 
e dos homens. 


AUXÍLIOS SUPLEMENTARES 


Subsídio Teológico 

“A profecia não é necessaria- 
mente uma previsão do futuro. É 
a revelação do conhecimento e da 
vontade de Deus à raça humana. 
Dependendo das circunstâncias, 
era expressada de forma oral ou 
escrita. No primeiro caso, quando 
visava atender uma necessidade 
contemporânea. Se o oráculo po- 
rém se destinava à edificação de 
futuras gerações, o Senhor indu- 
zia seus mensageiros a preservá- 
lo em livro - Jr 36.1,2 (...). 

O profeta, por conseguinte, é o 
homem que fala por Deus. Ele é um 
porta-voz do céu. Quando o Velho 
Testamento foi traduzido para o 
grego, os setenta escolheram esta 
palavra para designar os arautos 
do Senhor (...) 

O profeta, portanto, é um men- 
sageiro extraordinário de Deus. Sua 
função precípua é tornar conhecidas 
as revelações divinas. Ele pode ser 
definido também como um mestre 
infalível, com inquestionável autori- 
dade para transmitir os oráculos do 
Eterno. Em sua versão clássica da 
Bíblia, escreve Figueiredo: “Profeta 
é aquele a quem Deus revelou a sua 
vontade por um modo sobrenatural, 
conferindo-lhe a missão de anunci- 
ar essa revelação aos homens.” (M e- 
recem Confiança as Profecias?, 
CPAD, págs. 7, 17,18) 
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“Um próspero estado de Isra- 
el, que caracterizara a época por 
volta de 750 AC., gradualmente 
foi cedendo lugar a levantes in- 
ternos e à ameaça da invasão 
assíria. Oséias, pois, procurou sal- 
var a nação, fazendo-a voltar-se 
para Deus, o único que era capaz 
de manter longe os vários lobos 
ameaçadores e preservar a inte- 
gridade da nação. Como profeta 
político que foi, Oséias operava 
tendo em mira a unidade nacio- 
nal, opondo-se às alianças com o 
estrangeiro e exigindo uma admi- 
nistração pública justa. Ele reafir- 
ma as contribuições e os discer- 
nimentos de Amós, concebendo 
Yahweh não somente como um 
Deus justo e severo, mas também 
como um Deus amoroso. Uma de 
suas contribuições foi salvar a re- 
ligião de Israel de ser absorvida 
pelo baalismo, com todos os seus 
exagerados envolvimentos sexuais 
(O Antigo Testamento Inter- 
pretado: versículo por ver- 
sículo, CPAD, pág. 3439). 


GLOSSÁRIO 


Dinastia: Série de soberanos 
pertencentes a uma mesma famí- 
lia. 

Hipocrisia: Impostura, fingi- 
mento, simulação, falsidade; falsa 
devoção. 

Incursão: Invasão militar; en- 
trada. 

Vindicar: Reclamar ou exigir, 
em juízo, a restituição de; exigir 
em nome da lei. 


& Manual Bíblico do Estudante, 
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA Walter A. Elwell (ed.), CPAD. À 


% Merecem Confiança as Profeci- . 
& História de Israel no Antigo | as?, Claudionor C. de Andrade, 
Testamento, Eugene H. Merrill, | CPAD. 


CPAD. & O Antigo Testamento Interpre- 
/ História dos Hebreus, Flávio | tado: versículo por versículo, R. N. 
Josefo, CPAD. Champlin, CPAD. 


QUESTIONÁRIO 


1. Que influência exerceu Jeroboão no destino de Israel? 


R. A influência de Jeroboão foi realmente destruidora. 


2. Qual foi o remédio que erradicou de uma vez para sempre a 
idolatria em Israel? 


. O cativeiro. 
. Qual o sentido da palavra “profeta”? 


R 
3 
R. Porta-voz. 
4. Qual foi o papel dos profetas em Israel? 
R 


. Apresentavam Deus ao povo, lutavam contra a idolatria, e 
zelavam pela pureza religiosa, justiça social e fidelidade a 
Deus. 


Wr 


. Por que todas essas coisas foram registradas? 


a 


Para que sirvam de aviso hoje (1 Co 10.11). 
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Lição 2 
O PROFETA OSÉIAS 


14 de abril de 2002 


“E temos, mui firme, a palavra 
dos profetas, à qual bem fazeis 
em estar atentos, como a uma luz 
que alumia em lugar escuro, até 
que o dia esclareça, e a estrela da 
alva apareça em vosso coração” 
(2 Pe 1.19). 


ERDADE PRÁTICA 


A vida de Oséias e o seu dra- 
mático casamento serviram para 


LEITURA DIÁRIA 


ilustrar as condições morais e es- 
pirituais do povo. 


HINOS SUGERIDOS 
CD - Harpa Cristã 73 (vol.3 - 
f.1), 151 (vol. 4 -f.2) e 205 
(vol. 5 - £.7) 


LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


1 - Palavra do SENHOR que foi dita 
a Oséias, filho de Beeri, nos dias de 


Segunda - Gn 20.7 
Abraão é chamado profeta 


Terça - | Sm 20; At 13.20 
Samuel era sacerdote, juiz e 
profeta 


Quarta - At 2.29, 30 
O rei Davi foi também varão 
profeta 


Quinta - 2 Rs 22.14-20 
A mensagem da profetisa Hulda 


Sexta - Ef 2.20; 4.11 
Os profetas no Novo Testamento 


Sábado - Mt 21.11; At 3.24 
O Profeta da Galiléia, o climax de 
todas as profecias 
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Uzias, Jotão, Acaz, Ezequias, reis de 
Judá, e nos dias de Jeroboão, filho 
de Joás, rei de Israel. 

2 - O princípio da palavra do SE- 
NHOR por Oséias; disse, pois, o 
SENHOR a Oséias: Vai, toma uma 
mulher de prostituições e filhos de 
prostituição; porque a terra se pros- 
tituiu, desviando-se do SENHOR. 
3 - E foi-se e tomou a Gomer, filha 
de Diblaim, e ela concebeu e lhe 
deu um filho. 


4 - E disse-lhe o SENHOR: Põe-lhe o 
nome de Jezreel; porque daqui a 
pouco visitarei o sangue de Jezreel 
sobre a casa de Jeú e farei cessar o 
reino da casa de Israel. 

5 - E será, naquele dia, que quebra- 
reioarco de Israel no vale de Jezreel. 
6 - E tornou ela a conceber e deu à 
luz uma filha; e ele disse: Põe-lhe o 
nome de Lo-Ruama; porque eu não 
me tornarei mais a compadecer da 
casa de Israel, mas tudo lhe tirarei. 
7 - Mas da casa de Judá me compa- 
decerei e os salvarei pelo SENHOR, 
seu Deus; pois não os salvarei pelo 
arco, nem pela espada, nem pela 
guerra, nem pelos cavalos, nem 
pelos cavaleiros. 

8-E, depois de haver desmamado a 
Lo-Ruama, concebeu e deu à luz 
um filho. 

9 - E ele disse: Põe-lhe o nome de 
Lo-Ami, porque vós não sois meu 
povo, nem eu serei vosso Deus. 


PONTO DE CONTATO 


Nesta lição conheceremos um 
pouco a biografia de Oséias. A pri- 
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meira parte do seu livro revela-nos 
sua tragédia doméstica: casou-se 
com uma mulher prostituta por 
orientação divina. 

Ele a amava intensamente, mas 
ela o traiu, fugiu, prostituiu-se e 
tornou-se escrava. Apesar de tama- 
nho dissabor, Oséias continuou 
amando sua esposa, perdoou-a e 
comprou-a: ele a redimiu de sua 
abissal profundeza moral. 

Deus ordenara-lhe essa peno- 
sa experiência para servir de meio 
de revelação de seu imensurável 
amor por Israel. . 

A mensagem de Oséias concen- 
tra-se em revelar ao povo sua infi- 
delidade para com o Senhor, o 
juízo que adviria disto e, ao mes- 
mo tempo, apontar o caminho do 
arrependimento, da graça e da sal- 
vação. 


OBJETIVOS 


Após esta aula, seu aluno de- 
verá estar apto a: 

Identificar os profetas de 
Judá e Israel. 

Enunciar as características 
gerais do livro de Oséias. 

Relacionar a experiência pes- 
soal de Oséias e o relacionamento 
de Deus com Israel. 


Se o profeta sabia ser Gomer 
uma prostituta ou não antes de ca- 
sar-se, a Bíblia não nos diz. O fato 
é que, no final, sem se importar 
com a infidelidade, seu persistente 
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amor conquistou-a de volta ao lar 
e ao seu coração. Que lição pode- 
mos tirar dessa intrigante história? 

O adultério espiritual é uma fi- 
gura de linguagem proveniente do 
“culto à fertilidade” praticado en- 
tre os cananeus. Eram cultos rea- 
lizados com rituais de promiscui- 
dade e devassidão. Israel havia 
desprezado o Senhor para dedi- 
car-se àqueles falsos deuses imo- 
rais. A comparação é inevitável: 
assim como a esposa de Oséias o 
traiu, Israel estava sendo infiel ao 
Senhor. 


ORIENTAÇÃO DIDÁTICA 


Peça a seus alunos que façam 
um esquema ou resumo do livro 
de Oséias e depois respondam as 
seguintes questões: Qual é a men- 
sagem central do livro? Com que 
intenção Deus inspirou tais profe- 
cias? Como está dividido o conteú- 
do do livro? 

O livro de Oséias é normalmen- 
te dividido em duas porções. Os 
capítulos 1 a 3 contêm a história 
da tragédia da família do profeta. 
Os capítulos 4 a 14 contêm a apli- 
cação dessa história à vida do povo 
para quem é dirigida uma série de 
profecias, às vezes exibindo seus 
pecados, às vezes dirigindo-lhe 
amorosos apelos para que se arre- 
penda. 

O livro de Oséias também pode 
ser dividido de acordo com a figu- 
ra de seu casamento: 

1. Separação - Israel, a esposa 
infiel (caps. 1-3) 
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2. Condenação - Israel, a nação 
pecaminosa (caps. 4-13.8) 

3. Reconciliação - Israel, a na- 
ção restaurada (caps. 13.9-14.9). 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


Estudamos na lição passada o 
contexto histórico, social e espiri- 
tual em que viveu o profeta Oséias, 
e o papel dos profetas hebreus 
para Israel e para o mundo. Hoje 
estudaremos o panorama do livro 
e da pessoa do referido profeta. 


I. PERÍODO ÁUREO DA 

PROFECIA HEBRAICA 

1. Os profetas de Judá. Os 
profetas Isaías, Miquéias, Amós e 
Oséias foram contemporâneos. 
Basta uma leitura no primeiro ver- 
sículo de cada um desses livros 
para confirmar esse fato. Eles vi- 
veram no período do esplendor 
profético dos hebreus. Isaías era 
profeta da corte e conselheiro da 
casa real, ao passo que Miquéias 
era profeta do campo. Ambos do 
Reino do Sul, cuja capital era Je- 
rusalém. 

2. Os profetas do Reino do 
Norte. A missão profética de 
Amós e Oséias foi entre as Dez Tri- 
bos do norte. Por algum tempo fo- 
ram contemporâneos, nos dias de 
Uzias, rei de Judá, e Jeroboão II, 
rei de Israel (Am 1.1). Oséias teve 
um ministério prolongado, talvez 
maior do que o de Isaías, ambos 
abrangeram 4 reis: Uzias, Jotão, 
Acaz e Ezequias, reis de Judá, que 
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coincide com o reinado de Jero- 
boão II, entre 760 e 700 a.C. 


HH. A POSIÇÃO DỌ LIVRO DE 
OSEIAS NO CANON 
SAGRADO 
1. Os profetas literários. 

Estão divididos em dois grupos 

principais: Profetas Maiores e Pro- 

fetas Menores. São cinco os livros 

dos Profetas Maiores: de Isaías a 

Daniel. Os 12 Profetas Menores vão 

de Oséias a Malaquias. Os termos 

“Maiores” e “Menores” foram da- 

dos posteriormente, em virtude do 

volume desses livros. Foi Santo 
Agostinho, em 


Santo sua obra A Ci- 
Agostinho dade de Deus, 
(354-430) - Bispo quem primeiro 
de Hipona, é usou essa no- 


considerado o 
maior teólogo da 
igreja primitiva. 
Grande intérprete 
e sistematizador 
das doutrinas 
cristãs, deixou 
mais de 600 
obras, entre as 
quais Confissões, 
Santíssima 
Trindade, Cidade 
de Deus, 
Narrações Sobre 
os Salmos etc. 


menclatura. 
Desde a antigúi- 
dade, conforme 
o historiador 
Flávio Josefo, 
que os judeus 
consideravam 
os doze Profetas 
Menores como 
um só livro, que 
por serem li- 
vros pequenos 
eram arranja- 
dos num só 
rolo. 


2. Conteúdo do livro. Já 


sabemos que os discursos proféti- 
cos de Oséias são dirigidos às Dez 
Tribos do norte, ou seja, Israel, 
capital Samaria. O livro está divi- 
dido em duas partes principais: 
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uma narrativa pessoal do profeta 
nos capítulos 1, 2 e 3; e os discur- 
sos proféticos a partir do capítulo 
4. Conhecimento, amor e miseri- 
córdia são as palavras chaves do 
livro de Oséias, que vamos apro- 
fundar nesse trimestre, nas lições 
subseguentes. 

a) Avisos e admoestações. Apa- 
recem também, na segunda parte do 
livro, alguns avisos solenes e admo- 
estações entre as profecias, princi- 
palmente nos capítulos 6, 13 e 14. 
Essas admoestações são para os cris- 
tãos de todos os tempos e lugares, 
visando o despertar do sentimento 
de fé e arrependimento. 

b) Principais predições. Na nar- 
rativa se registra o estranho casa- 
mento do profeta e os discursos 
proféticos mais notáveis, que são 
as predições do cativeiro assírio 
(9.3; 10.5-8); o livramento de Judá 
das mãos do rei Senaqueribe (1.7), 
que se cumpriu ainda nos seus dias 
(2 Rs 19.35); o castigo sobre as ci- 
dades de Judá (5.10; 8.14); a con- 
versão de Israel, bem como sua 
união com Judá (3.4,5); a reden- 
ção final do povo de Deus, inclu- 
indo Israel e a igreja (1.10, 11; 
2.23. 13.14; 14.4, 8) e a profecia 
messiânica do retorno de Jesus e 
sua família do Egito (11.1; Mt 
25) 


II. A VIDA PESSQAL DO 
PROFETA OSEIAS 
1. O nome do profeta. Sa- 
bemos muito pouco da vida pes- 
soal de Oséias. Seu nome, em he- 
braico Oshea, significa “salvação”. 
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É o mesmo nome de Josué (Nm 
13.8; Dt 32.44), antes que Moisés 
mudasse para Yehoshua ben Num 
“Josué filho de Num” (Nm 13.16) 
e, portanto, o mesmo nome de Je- 
sus. Não confundir o profeta 
Oséias com o rei Oséias, o último 
rei das Dez Tribos do norte. Por 
pregar contra a corrupção de seu 
povo, o profeta Oséias foi perse- 
guido (Os 9.7,8). 

2. Oséias era sacerdote? 
Sabemos que ele era de família 
importante, pois o texto sagrado 
apresenta o profeta como “filho de 
Beeri” (1.1). Quando alguém vinha 
de família humilde ou inexpressiva 
da sociedade, não era menciona- 
do o nome de seu pai, como acon- 
tece com o profeta Amós (Am 1.1) 
que era boiadeiro e lavrador de 
sicômoros (Am 7.14). A Bíblia não 
diz textualmente que Oséias era 
sacerdote, como acontece com Je- 
remias e Ezequiel (Jr 1.1; Ez 1.3), 
mas o profeta revela seu alto con- 
ceito sobre os deveres dos sacer- 
dotes, referindo-se a eles com cer- 
ta frequência (4.6-9; 5.1; 6.9). Faz 
menção da lei de Moisés (4.6; 8.12) 
e às coisas imundas (9.3). Porém, 
esses não são dados suficientes 
para se afirmar que ele fosse sa- 
cerdote. 


IV. O ESTRANHO g 
CASAMENTO DE OSEIAS 
1. Esse casamento é uma 
alegoria? Dentre as inúmeras in- 
terpretações desse casamento, po- 
demos avaliar três das mais usa- 
das. A primeira é a que se trata de 
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uma alegoria. Agostinho defendia 
essa interpretação com muito ar- 
dor. Todavia, o texto sagrado não 
abona tal interpretação. O texto 
parece ser literal, pois a esposa 
é identificada pelo seu nome 
“Gomer”, e da mesma forma o so- 
gro de Oséias, chamado “Diblaim” 
(v.3). A interpretação de Agosti- 
nho está hoje fora de cogitação 
pela maioria dos expositores da 
Bíblia. 

2. Gomer teria se prosti- 
tuído só depois do casamen- 
to. Essa é outra linha de pensa- 
mento sobre o casamento de 
Oséias. Segundo esta interpreta- 
ção, o matrimônio do profeta foi 
literal, e afirma que Gomer era 
pura quando se casou, e que a ex- 
pressão “mulher de prostituições 
e filhos de prostituição” (v.2) 
aponta para a presciência de Deus, 
ou seja, Deus sabia de antemão que 
Gomer seria infiel. Se o profeta 
escreveu seu livro no final de seu 
ministério, é possível que a prin- 
cípio Gomer não fosse mulher de 
baixa moral. 

3. A interpretação literal. 
A forma direta do relato do profe- 
ta torna claro e inconfundível sua 
historicidade. Por que uma mulher 
de baixa moral, proveniente de 
centros de meretrícios, não pode 
se tornar uma crente e se casar 
depois com um obreiro? Não há 
condenação bíblica contra isso. 
Raabe é um exemplo bíblico dessa 
situação (Mt 1.5; Hb 11.31). A proi- 
bição de se casar com uma mere- 
triz é só para os sacerdotes, e não 
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para todos (Lv 21.7). A ordem di- 
vina foi para Oséias se casar, e não 
adulterar com ela. A prostituição 
é condenada em toda a Bíblia, e 
mui especialmente no livro do pro- 
feta Oséias. A proibição da união 
com uma prostituta (1 Co 6.16), 
não é proibição de um casamento 
com alguém dessa origem, que se 
converteu à fé cristã (1 Co 6.11). 

4. O simbolismo do casa- 
mento. O casamento de Oséias é 
literal, e simboliza ao mesmo tem- 
po a situação espiritual de Israel 
(v.2). 

a) Jezreel. O nascimento de 
Jezreel era prenúncio do fim da di- 
nastia de Jeú (v.4). Deus indignou- 
se com o modo de Jeú exterminar 
a dinastia de Acabe. É verdade que 
foi o próprio Deus que o mandou 
cortar a tal dinastia, mas Jeú 
extrapolou o limite (2 Rs 9.10, 36; 
10.6). O nome hebraico Yizreel sig- 
nifica “Deus espalhará”. A mensa- 
gem profética dessa narrativa ia 
mais além: era o fim do Reino do 
Norte, o cativeiro assírio (v.6). 

b) Ló Ruama. Deus havia de- 
terminado desterrar as Dez Tribos 
do norte por causa de sua infide- 
lidade. O nascimento de Ló 
Ruama, que significa “desfavore- 
cida”, ou de maneira mais literal, 
“não compadecida”, indicava ser 
uma filha ilegítima, portanto, nas- 
cida sem o amor do pai. Esse era 
o quadro espiritual de Israel na- 
queles dias. Por isso Deus não 
mais se compadeceria do povo de 
Israel, levando-o ao cativeiro — o 
fim de Israel (v.6). 
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c) Ló Ami (v.9). Como o adul- 
tério rompe os laços matrimoniais, 
assim Israel, por causa de sua infi- 
delidade ao seu Deus, havia que- 
brado o concerto do Sinai. O ter- 
ceiro filho era também ilegítimo e 
com isso fecha-se o círculo. Oséias 
reconhece que Gomer adulterou, 
e o nome Ló Ami, que significa 
“não povo meu”, sugere o início 
das tragédias de Israel. A profecia 
se cumpre em 2 Rs 17.18,23. 


CONCLUSÃO 


Vemos que no Velho Testamen- 
to Jeová se utilizou da experiência 
de seu povo para se revelar a si 
mesmo de maneira progressiva, 
culminando com a manifestação 
de sua plenitude na Pessoa de seu 
Filho Jesus Cristo (Cl 2.9). Agora, 
em Oséias, começa-se a vislumbrar 
o amor de Jeová pelo seu povo e 
por toda a humanidade, amor ma- 
nifestado no Calvário (Jo 3.16). 


AUXÍLIOS SUPLEMENTARES 


Subsídio Teológico 


“Apesar das dificuldades de- 
correntes do ministério, a maioria 
dos profetas desfrutou das alegri- 
as e venturas do matrimônio. Isto 
mostra o quanto estão errados os 
que advogam o celibato como con- 
dição primordial para exercer o 
pastorado. Em sua 1º Epístola a 
Timóteo, afirmou o apóstolo: “É 
necessário, portanto, que o bispo 
seja irrepreensível, esposo de uma 
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só mulher’ (3.2). Na vida de um 
ministro do Senhor, uma compa- 
nheira fiel é mais do que uma 
ajudadora. É um oásis ! (...) 
(Merecem Confiança as 
Profecias?, CPAD, págs. 40 e 41) 

“Pois sua mãe se prostituiu. O 
salário de uma prostituta, nos 
dias de Oséias, era bom, tal como 
é bom hoje em dia. Naquele tem- 
po, a maior parte desses salários 
era paga sob a forma de produ- 
tos, pelo que encontramos aqui 
mercadorias como pão, água, lã, 
linho (incluindo vestes finas), 
óleo e bebidas (...). A pobreza é 
algo do passado para a maioria 
das prostitutas. A dama deste ver- 
sículo era simplesmente corrup- 
ta, o que ilustra o estado geral da 
nação de Israel, em sua idolatria- 
adultério-apostasia. É provável, 
porém, que este versículo - Os 2.5 
- também aluda à prostituição sa- 
grada, segundo a qual as mulhe- 
res recebiam um salário razoável 
e também financiavam os cultos 
pagãos, como acontecia no culto 
a Baal. Os cultos à fertilidade, na- 
queles dias, representavam um 
bom negócio para todos os envol- 
vidos, porquanto havia muitos, e 
esses sempre usavam as prostitu- 
tas do templo” (O Antigo Tes- 
tamento Interpretado: ver- 
sículo por versículo, CPAD, 
pág. 3449). 

“Certamente Gomer, que era 
uma ilustração da infidelidade na 
aliança, estava incontaminada na 
ocasião de sua união com o profe- 
ta; apenas mais tarde tornou-se 
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prostituta, alugando-se a qualquer 
amante que a desejasse. Assim, dis- 
se o profeta, a nação de Israel ha- 
via feito e, por causa deste com- 
portamento iníquo, precisava ser 
despejada mediante o divórcio. 
Apesar de Israel ter se desviado do 
amor divino, indo após os baalins 
daquela geração, Yahweh se mos- 
traria benigno e traria de volta 
para si o seu povo, curando defi- 
nitivamente suas feridas (...). 
Chegaria o dia em que Deus 
traria de volta o seu povo, agora 
curado para sempre de sua idola- 
tria, e os laços da aliança de amor, 
que uma vez unira ambos, seriam 
mais uma vez vistos no casamento 
entre Deus e o seu povo” (Histó- 
ria de Israel no Antigo Tes- 
tamento, CPAD, págs. 447 e 448). 


GLOSSÁRIO 


Admoestação: Advertência, 
aviso, conselho; leve representa- 
ção, reparo. 

Alegoria: Exposição de um 
pensamento sob forma figurada; 
ficção que representa uma coisa 
para dar idéia de outra ou a se- 
quência de metáforas que signifi- 
cam uma coisa nas palavras e ou- 
tra no sentido. 

Desterrar: Fazer sair da ter- 
ra, do país; exilar, banir, deportar; 
degredar; expatriar-se, emigrar. 

Literal: Conforme a letra do 
texto. 

Meretriz: Mulher que prati- 
ca o ato sexual por dinheiro; mu- 
lher pública, prostituta. 
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QUESTIONÁRIO 


1. Quais os profetas do período áureo da profecia hebraica? 


R. Isaías, Miquéias, Amós e Oséias. 
2. Quem pela primeira vez usou a expressão “Profetas Menores” 
para essa segunda parte dos livros proféticos? 


R. Santo Agostinho em sua obra A Cidade de Deus. 

3. Qual o significado do nome “Oséias”, em hebraico? 

R. Salvação. 

4. Por que a ordem para Oséias se casar com Gomer não é uma 
contradição? 


R. Porque a ordem divina foi para Oséias se casar com Gomer, 
e não adulterar com ela. 


5. O que simbolizava o casamento de Oséias? 


R. A situação espiritual de Israel. 


E 
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Lição 3 
0 POVO DE DEUS 


21 de abril de 2002 


, 


TEXTO AUREO 


“Como também diz em Oséias: 
Chamarei meu povo ao que não 
era meu povo; e amada, à que 
não era amada” (Rm 9.25). 


VERDADE PRÁTICA 


A mensagem de Oséias abran- 
ge todas as eras e todos os povos. 


LEITURA DIÁRIA 


HINOS SUGERIDOS 
CD - Harpa Cristã 15 
(vol.1 - f.1), 18 (vol.1 - f.8) 
e 205 (vol.5 - f.7). 


LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


OSÉIAS 1.10,11; 2.1,16-23 

Oséias 1 

10 - Todavia, o número dos filhos de 
Israel será como a areia do mar, que 


Segunda - Êx 19.5,6 
Deus constituiu Israel proprie- 
dade peculiar, povo santo e 
reino sacerdotal 


Terça - | Pe 2.9 

Deus constituiu a Igreja geração 
eleita, sacerdócio real e nação 
santa 


Quarta - Jo 10.16 
Fomos chamados ao aprisco do 
Senhor 


Quinta - Ef 2.11-14 
De ambos os povos, judeus e 
gentios, Jesus fez um: a Igreja 


Sexta - At 15.14 
Deus tomou dentre os gentios 
um povo para seu nome 


Sábado - Zc 12.10 
Israel se converterá ao Senhor 
Jesus nos últimos dias 
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não pode medir-se nem contar-se; e 
acontecerá que, no lugar ondeselhes 
dizia: Vós não sois meu povo, se lhes 
dirá: Vós sois filhos do Deus vivo. 
11 - E os filhos de Judá e os filhos de 
Israel juntos se congregarão, e cons- 
tituirão sobre si uma única cabeça, 
e subirão da terra; porque grande 
será o dia de Jezreel. 


Oséias 2 

1 - Dizei a vossos irmãos: Ami; e a 
vossas irmãs: Ruama. 

16 - E acontecerá naquele dia, diz o 
SENHOR, que me chamarás: Meu 
marido e não me chamarás mais: 
Meu Baal. 


17 - E da tua boca tirarei os nomes 
de baalins, e os seus nomes não 
virão mais em memória. 


18 - E, naquele dia, farei por eles 
aliança com as bestas-feras do cam- 
po, e com as aves do céu, e com 
reptéis da terra; e da terra tirarei o 
arco, e a espada, e a guerra e os 
farei deitar em segurança. 

19 - E desposar-te-ei comigo para 
sempre; desposar-te-ei comigo em 
justiça, e em juízo, e em benignida- 
de, e em misericórdias. 

20 - E desposar-te-ci comigo em 
fidelidade, e conhecerás o SENHOR. 
21 - E acontecerá, naquele dia, que 
eu responderei, diz o SENHOR, eu 
responderei aos céus, e estes res- 
ponderão à terra. 


22 - Ea terra responderá ao trigo, e 
ao mosto, e ao óleo; e estes respon- 
derão a Jezreel. 
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23 - Esemeá-la-ei para mim na terra 
e compadecer-me-ei de Lo-Ruama; 
e a Lo-Ami direi: Tu és meu povo! E 
ele dirá: Tu és o meu Deus! 


PONTO DE CONTATO 


Com que propósito Oséias pro- 
feriu seus discursos ? Tais profecias 
estão restritas ao povo de Israel e 
ao passado ou podem ser aplicadas 
à Igreja de Cristo nos dias atuais? 

Oséias chamou Israel ao arre- 
pendimento, afirmando que a sua 
terra seria destruída e o seu povo 
levado ao cativeiro se ele não aban- 
donasse os seus maus caminhos e 
se não se voltasse a Jeová. Mas tudo 
foi em vão. Aos olhos de Israel o 
profeta era um alienado e sua men- 
sagem não fazia o menor sentido. 
Mas a palavra de Oséias não era de 
si mesmo e sim de Deus, e do Todo- 
Poderoso ninguém pode zombar. 
Doze anos mais tarde, os exércitos 
da Assíria sitiaram a cidade de Sa- 
maria e arrastaram o povo para o 
cativeiro. 

As mensagens de advertência 
proclamadas pelo amoroso profeta 
não se restringem à nação de Isra- 
el. Deus tem interesse em restaurar 
todos os homens e, em razão disto, 
alerta a todos os povos e nações. 


OBJETIVOS 


Após esta aula, seu aluno de- 
verá estar apto a: 

Distinguir as três classes de 
povos inseridas na Bíblia: judeus, 
gentios e Igreja. 

Reafirmar o caráter messiá- 
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nico e escatológico da mensagem 
de Oséias. 

Ressaltar o valor da igreja 
como comunidade dos remidos, 
tanto judeus quanto gentios. 


O propósito das mensagens de 
Oséias foi manifestar a graça de 
Deus às dez tribos amadurecidas 
para a ceifa, isto é, às portas de uma 
terrível catástrofe. Seu grande alvo 
é revelar o amor de Deus por uma 
nação pecadora e rebelde. A nação 
cometeu adultério espiritual, mas 
Deus, o seu marido, ainda deseja a 
sua reabilitação. Urge ao povo que 
se arrependa, abandonando todos 
os seus maus caminhos. Mas, em 
virtude de sua incredulidade, che- 
gará breve o dia de sua purifica- 
ção, passando Israel a viver em con- 
dições humilhantes por muitos 
dias. Depois desse período de exí- 
lio, mais uma vez a misericórdia 
divina lhe será manifestada. 


Peça a seus alunos que relacio- 
nem no quadro-de-giz as princi- 
pais promessas de Jeová a Israel, 
descritas em Oséias 2.18-23, levan- 
do em conta sua futura restaura- 
ção. Logo após faça um breve co- 
mentário sobre cada uma delas. 

Observe o modelo: 

1. A natureza ficará em paz com 
o Israel restaurado (v.18; Is 11.6-9). 

2. As armas dos inimigos de Is- 
rael serão quebradas (v.18b). 
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3. Haverá um segundo casa- 
mento, entre Jeová e Israel depois 
de sua restauração. Este será para 
sempre (v.19). 

4. Deus lidará com seu povo em 
benignidade, misericórdia e fide- 
lidade (vv.19b, 20). 

5. Deus promete responder as 
orações e necessidades de seu 
povo (vv.21,22). 

6. Israel restaurada florescerá 
como a semente plantada em solo 
fértil (v.23). 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


Nos três últimos versículos do 
capítulo um de Oséias encontramos 
uma mensagem profética alusiva a 
Israel, aos gentios e à Igreja. Fala 
também do Chefe do povo de Deus, 
o Senhor Jesus Cristo. É sobre esse 
assunto que iremos estudar. 


I. A UNIFICAÇÃO DE 

ISRAEL E JUDA 

Após o cisma de Israel, os rei- 
nos do sul e do norte se tornaram 
inimigos durante muito tempo. 
Houve guerra entre Roboão e 
Jeroboão I e entre Asa e Baasa du- 
rante todo o tempo em que vive- 
ram (1 Rs 14.30; 15.6, 32). E a ali- 
ança entre Josafá e Acabe não foi 
bom negócio (2 Cr 18.2, 3; 19.2). 
Eram dois reinos irmãos, porém 
hostis um ao outro. O profeta 
Oséias anunciou o fim dessa desa- 
vença e profetizou também a 
reunificação, ou a restauração na- 
cional de Israel. 


21. 


1. A promessa de Jeová 
(v.11). Essa restauração nacional 
é escatológica. Israel e Judá congre- 


Escatológica 
Referente à 
Escatologia, 

estudo 
sistemático e 
lógico das últimas 
coisas, que tem 
por objeto os 
seguintes temas: 
estado 
intermediário, 
arrebatamento da 
Igreja, Grande 


garão juntos e 
constituirão 
uma única cabe- 
ça. Com essa 
reunificação o 
reino será regi- 
do por um só 
rei: o Messias: A 
palavra “cabe- 
ça”, no hebraico 
é rosh, e signifi- 
ca “chefe, líder, 
príncipe”. É o rei 


Tribulação, n 
Milênio, que Jeová levan- 
Julgamento Final tará da casa de 
e o estado Davi (Jr 23.5,6). 


Desde muito 
cedo já residia 
no coração do povo a esperança mes- 
siânica, para Deus restaurar Israel. 
O Novo Testamento apresenta o Mes- 
sias como a cabeça de todo o homem 
(1 Co 11.3) e da Igreja (Cl 1.18). 


1. Os cultos dos gentios 
sem Deus. Os gentios são todos 
os-povos não pertencentes à casa 
de Israel. A palavra hebraica é 
goyim, que também significa “gen- 
te, nação”. Antes de Jesus vir ao 
mundo, a raça humana estava di- 
vidida entre judeus e gentios. A 
palavra Lo Ami, “não povo meu”, 
aplicava-se aos eniin não ape- 
nas a Israel no tempo de sua 
apostasia generalizada. Isso é o 
que encontramos no Novo Testa- 
mento (Rm 9.25). Os cultos ofere- 


perfeito eterno. 
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cidos pelos gentios aos ídolos, 
eram na verdade, oferecidos aos 
demônios (1 Co 10.20), assim 
como os hebreus desviados dos 
dias de Oséias ofereciam sacrifíci- 
os aos deuses falsos. 

2. Gentios, judeus e a igre- 
ja. O Senhor Jesus falou das ove- 
lhas que não pertenciam ao seu 
aprisco (Jo 10.16). As ovelhas do 
aprisco são os judeus e as outras 
ovelhas são os gentios que haveri- 
am de se converter ao Senhor. Deus 
chamou os gentios através do evan- 
gelho, e agora somos povo de Deus 
e filhos de Deus. Essa profecia (1.10; 
2.23) já se cumpriu na igreja (Rm 
9.25, 26), e ainda vai se cumprir em 
plenitude em Israel, no fim dos tem- 
pos. Assim, deixamos de ser genti- 
os quando nos convertemos ao Se- 
nhor Jesus (1 Co 12.2; Ef 2.11; CI 
1.21). Com o surgimento da igreja 
através do Evangelho, a Bíblia clas- 
sifica a humanidade em três povos: 
gentios, judeus e Igreja. 


1. A igreja de Deus. O após- 
tolo Paulo afirma que a expressão 
“vós sois filhos do Deus vivo” 
(v.11) é uma profecia alusiva à 
igreja de Cristo (Rm 9.24-26). 
Como povo de Deus, no Novo Tes- 
tamento; ekklesia significa os cha-,. 
mados por Deus para fora do mun- 
do, como um povo separado, es- 
pecial, zeloso e de boas obras (Tt 
2.14). É formada por todas as pes- 
soas nascidas de novo, que rece- 
beram a Jesus Cristo como seu Sal- 
vador pessoal. O Senhor Jesus der- 
rubou a parede de separação en- 
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tre judeus e gentios, criando um 
novo povo: a igreja (Ef 2.11-14). 


IV. A EXTENSÃO DA A 

MENSAGEM DE OSEIAS 

1. De Oséias ao Milênio. 
Os vv.16-23 do segundo capítulo, 
escritos de forma metafórica, 
apontam para o Milênio. Veja que 
o discurso, que parte de uma crise 
espiritual do povo de Israel nos 
dias de Oséias, fala do cativeiro de 
Israel, portanto, de juízos, e depois 
torna-se uma profecia messiânica, 
cumprindo-se na igreja pela con- 
versão dos gentios, falando tam- 
bém de restauração no Milênio. O 
profeta diz que no futuro Israel 
voltará à comunhão com Jeová e 
o baalismo será extinto: “que me 
chamarás: Meu marido e não me 
chamarás mais: Meu Baal” (v.16). 

2. “Desposar-te-ei comigo 
para sempre” (v.19). Muito 
mais importante do que a paz uni- 
versal do reino messiânico é a co- 
munhão de cada crente com Deus. 
O verbo hebraico para “desposar”, 
aqui, é arash, o mesmo usado para 
desposar uma virgem. Isso mostra 
a situação do mais vil pecador que, 
ao ser perdoado, realmente se tor- 
na nova criatura (2 Co 5.17) e sem 
nenhuma condenação diante de 
Deus (Rm 8.1). Deus é poderoso 
para transformar uma prostituta 
numa mulher santa. A mensagem 
parte do casamento fracassado de 
Oséias e de sua reconciliação com 
Gômer, que servem para ilustrar a 
situação de Israel com Jeová, e do 
pecador com Deus (Rm 5.8). 

3 “E conhecerás ao SE- 
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NHOR” (v.20). O conhecimento 
de Deus é um dos temas principais 
da teologia de Oséias. Os vv.19 e 
20 mostram que conhecer ao Se- 
nhor significa ter comunhão com 


Ele. 10 profeta usa a metáfora do 


casamento para explicar a união 
de Israel com Jeová e da igreja com 
Cristo. Essa união é para sempre, 
assim como o casamento, que foi 
instituído por Deus como pacto 
indissolúvel: “e serão ambos uma 
carne” (Gn 2.24). O Senhor Jesus 
sancionou essa indissolubilidade: 
“Portanto, o que Deus ajuntou não 
separe o homem” (Mt 19.6). 

4. Outras bênçãos. Além da 
perpetuidade desse casamento, 


en 


encontramos as promessas de jus- “ 


tiça, juízo, benignidade, misericór- 
dia e fidelidade (vv.19,20). 


CONCLUSÃO 

Diante de tudo que temos estu- 
dado, podemos compreender que 
o homem tem sido ingrato e rebel- 
de e, mesmo assim, Deus trabalha 
para a redenção humana. Primeiro 
levantou um povo na antigüidade 
para a glória de seu nome e trazer 
ao mundo o Salvador: Israel. Esse 
povo fracassou, mas ainda será res- 
taurado. Quando Israel fracassou, 
rejeitando o seu Messias, Deus le- 
vantou outro povo, a Igreja. 


AUXÍLIOS SUPLEMENTARES 


Subsídio Teológico 


“A Dispensação da Graça come- 
çou com a morte expiatória de Je- 
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sus (João 19:30), e terminará no 
Arrebatamento da Igreja. Em todo 
esse período, os israelitas, como 
nação, estão cortados, postos de 
lado, até que chegue a plenitude 
dos gentios. A causa da rejeição 
temporária de Israel foi sua recu- 
sa em crer no Messias, embora ti- 
vessem sido preparados para a fé 
durante séculos. Por rejeitarem 
Jesus e perseguirem a Igreja, os 
judeus foram deixados de lado e 
as Boas-Novas de salvação procla- 
madas aos gentios (Mateus 21: 33- 
46) (...) 

A Bíblia afirma com clareza que 
Deus não rejeitou Israel para sem- 
pre. Pela sua desobediência, esse 
povo foi endurecido. O mesmo sol 
que derrete a manteiga, endurece 
o barro. Ao opor-se Israel aos de- 
sígnios de Deus, foi então atirado 
ao juízo divino. Deus se recusa 
àquele que o recusa (Romanos 
11.7-10). 

O propósito primário de Deus, 
trazer os gentios ao arrependimen- 
to, não poderia deixar de ser alcan- 
çado por culpa de Israel. Ao haver 
rejeitado o Evangelho, Israel se tor- 
nara num obstáculo ao plano divi- 
no e, por isso, teve de ser removi- 
do. O apóstolo Paulo explica que, 
pela transgressão dos judeus, veio 
a salvação dos gentios, para pô-los 
em ciúmes (Romanos 11:11) 

Mas Deus, que por amor não 
quer excluir ninguém, pretende 
colocar Israel no centro da sua so- 
berana vontade, e isso ocorrerá 
quando o remanescente fiel con- 
verter-se ao Messias Jesus, no fi- 
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nal da Grande Tribulação” (Ma- 
nual da Profecia Bíblica, 
CPAD, págs. 16,17). 

“O apóstolo Paulo aproveita a 
descrição de Israel no Antigo Tes- 
tamento, aplicando-a à Igreja do 
Novo Testamento quando declara: 
“Como Deus disse: Neles habitarei 
e entre eles andarei; e eu serei O 
seu Deus, e eles serão o meu povo’ 
(2 Co 6. 16; cf. Lv 26. 12). Por toda 
a Bíblia a Igreja é retratada como o 
povo de Deus. Assim como no An- 
tigo Testamento Deus criou Israel 
a fim de ser um povo para si mes- 
mo, também a Igreja no Antigo Tes- 
tamento é criação de Deus, “o povo 
adquirido’ por Ele (1 Pe 2.9, 10; 
cf. Dt 10. 15; Os 1.10). Desde o co- 
meço da Igreja e no decurso de sua 
história, fica evidente que o desti- 
no da Igreja está alicerçado na ini- 
ciativa e vocação divinas. Confor- 
me Robert L. Saucy, a Igreja é ‘um 
povo chamado para fora por Deus, 
incorporado em Cristo e habitado 
pelo Espírito” (Teologia Siste- 
mática, CPAD, pág. 542). 


GLOSSÁRIO 


Cisma: Separação do corpo e 
da comunhão de uma religião; dis- 
sidência de opiniões. 

Hostil: Contrário, adverso, 
inimigo; agressivo; provocante. 

Indissolúvel: Que não se 
pode dissolver; não dissolúvel; 
perpétuo, contínuo, eterno. 

Metáfora: É a mudança de 
uma palavra de seu sentido literal 
para o simbólico. 
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Milênio: Reino com duração 
de mil anos a ser instaurado na 
Terra, pelo Senhor Jesus logo 
após o arrebatamento da Igreja e 
do término da Grande Tribula- 
ção. Trata-se de um reino lite- 
ral, cujo principal objetivo é a 
exaltação de Jesus como o Messi- 
as de Israel e o soberano de to- 
das as nações. 

Sancionar: Dar sanção a; con- 
firmar, aprovar, ratificar. 

Secular: Não religiosa, leiga, 
temporal. 


Veredicto: Decisão proferida 
pelo júri, ou por outro qualquer 
tribunal judiciário, em causa sub- 
metida à sua apreciação. 
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QUESTIONÁRIO 


1. Quem é a “cabeça” mencionada em Os 1.11? 


R. O Messias. 


R. Os gentios. 


R. Ter comunhão com Jeová. 
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2. À luz do Novo Testamento, que povo era Lo Ami? 
3. No contexto cristão qual o significado de ekklesia? 


R. Os chamados por Deus para fora do mundo. 
4. Qual o significado de “Conhecerás ao SENHOR”, em Oséias 
2.20? 


5. Quais as outras bênçãos advindas da reconciliação com Deus? 


R. Justiça, juízo, benignidade, misericórdia e fidelidade. 
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“Porque verdadeiros e justos são 
os seus juízos, pois julgou a 
grande prostituta, que havia 

corrompido a terra com a sua 
prostituição, e das mãos dela 
vingou o sangue dos seus servos” 
(Ap 19.2) 


ERDADE PRÁTICA 


Urerecer cultos a outros deuses 
é sacrificar aos próprios demônios. 


LEITURA DIÁRIA 


ão E 
A FERTILIDADE 


HINOS SUGERIDOS 
CD - Harpa Cristã 169 (vol.4 - 
f.6), 198 (vol.5 - f.5) e 266. 


LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


OSÉIAS 2.2-13 

2 - Contendei com vossa mãe, 
contendei, porque ela não é minha 
mulher, e eu não sou seu marido; e 
desvie ela as suas prostituições da 
sua face e os seus adultérios de 
entre os seus peitos. 


- Ez 23.5 
O pecado de Oolá, Samaria 


Terça - Ez 23.11 
O pecado de Oolibá, Jerusalém 


Quarta - | Go 6.13-18 
O múltiplo pecado da prostitui- 
ção 


Quinta - Tg 4.4 
A infidelidade do crente a Deus 
é adultério espiritual 


Sexta - Jr 3.8 
Judá e Israel se prostituíram 


Sábado - Ap 22.15 
Ficarão de fora os que se 
prostituem 
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O Suaa 
CANIÉ. A 
DS tus, Cum 
3 - Para que eu não a deixe despida, 
e a ponha como no dia em que 
nasceu, e a faça como um deserto, 
ea ponha como uma terra seca, e a 
mate à sede, 
4 - e não me compadeça de seus 
- filhos, porque são filhos de prosti- 
tuições. 
5 - Porque sua mãe se prostituiu, 
aquela que os concebeu houve-se 
torpemente porque diz: Irei atrás 
de meus namorados, que me dão o 
meu pão e a minha água, a minha lã 
e o meu linho, o meu óleo e as 
minhas bebidas. 
6 - Portanto, eis que cercarei o teu 
caminho com espinhos; e levanta- 
rei uma parede de'sebey para que 
ela não ache as suas veredas. 
7 - E irá em seguimento de seus 
amantes, mas não os alcançará; e 
buscá-los-á, mas não os achará; 
então, dirá: Ir-me-ei e tornar-me- 
ei a meu primeiro marido, por- 
que melhor me ia, então, do que 
agora. 
8 - Ela, pois, não reconhece que eu 
lhe dei o grão, e o mosto, e o óleo e 
lhe multipliquei a prata e o ouro, 
que eles usaram para Baal. 
9 - Portanto, tornar-me-ei e, a seu 
tempo, tirarei o meu grão e o meu 
mosto, no seu determinado tempo; e 
arrebatarei a minha lã e o meu linho, 
com que cobriam a sua nudez. 
10 - E, agora, descobrirei a sua 
vileza diante dos olhos dos seus 
namorados, e ninguém a livrará da 
minha mão. 
11 - E farei cessar todo o seu gozo, 
eas suas festas, e as suas luas novas, 
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e os seus sábados, e todas as suas 
era 


- E devastarei a sua vide e a sua 
di de que ela diz: É esta a paga 
que me deram os meus amantes; eu, 
pois, farei delas um bosque, e as 
bestas-feras do campo as devorarão. 


13 - E sobre ela visitarei os dias de 
Baal, nos quais lhe queimou in- 
censo, e se adornou dos seus pen- 
dentes e das suas gargantilhas, e 
andou atrás de seus namorados, 
mas de mim se esqueceu, diz o 
SENHOR. 


PONTO DE CONTA 


Se observarmos os dias de 
Oséias e compararmos com os atu- 
ais, veremos que, embora distan- 
tes no tempo, não estamos distan- 
ciados dos maus costumes vividos 
pelos povos antigos. Depravação, 
corrupção, imoralidade, idolatria 
e afastamento de Deus. A Igreja do 
Senhor deve ser rigorosa na pre- 
servação dos mandamentos bíbli- 
cos, que continuam atualíssimos. 
Caso incorramos nos mesmos er- 
ros, receberemos semelhante con- 
denação. A essência da mensagem 
de Oséias é: voltemo-nos ao Se- 
nhor, confessemos nossos pecados 
e Ele há de curar nossa infideli- 


dade. 


Comece sua lição conduzindo 
o olhar de seus alunos para o mun- 
do que os cerca e confronte com a 
Bíblia. Ela é o instrumento legal 
que serve de base para o julgamen- 
to da humanidade. 
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OBJETIVOS 


Após esta aula, seu aluno de- 
verá estar apto a: 

Descrever os deuses pagãos 
cultuados na época de Oséias. 

Explicar a analogia entre o 
adultério de Gomer e a infidelida- 
de de Israel a Yahweh. 


O casamento de Oséias com 
uma prostituta foi a maneira drás- 
tica que Deus encontrou para ilus- 
trar a desobediência do povo de 
Israel e mostrar-lhe seu desagra- 
do. A lei contra o adultério era ex- 
tremamente severa no Antigo Tes- 
tamento pois este era mais que 
pecado, era crime e, portanto, pas- 
sível de punição, e a penalidade 
era a morte. Na profecia de Oséias, 
“afastamento de Deus é interpreta- 
do como adultério, assim como o 
desvio de uma esposa que procu- 
ra outro marido é adultério. Dei- 
xar a Deus pelos ídolos ou deuses 
era cometer adultério espiritual, 

Degradação e depravação eram 
práticas comuns entre os povos da 
época, e Israel, ao adotar tais prá- 
ticas, tornou-se abominação para 
um Deus que prioriza a pureza em 
virtude de sua natureza essencial- 
mente santa. 


ORIENTAÇÃO DIDÁTICA 


De acordo com o número de 
alunos de sua classe, divida-a em 
grupos de 3 a 5 alunos cada. No- 
meie um relator para cada grupo. 
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Peça a todos para lerem os versí- 
culos 5 e 8 do capítulo 2 de Oséias. 
Logo após, solicite que respondam 
a pergunta (Em que se baseava o 
adultério de Israel?) e justifiquem 
a resposta baseados na afirmativa 
abaixo: 

“O adultério de Israel consistiu 


no fato que ele atribuía a outros ( 


deuses os dons que recebia de seu 


Deus”. — 


A seguir, confronte os pontos 
de vista e conclusões de cada gru- 
po mediante debate entre seus re- 
presentantes ou relatores. 

Este tipo de atividade é de ex- 
trema importância para o trabalho 
docente, pois através dela, o pro- 
fessor pode: 

a) Suplementar e reforçar a 
aula expositiva; 

b) Recapitular com os alunos a 
matéria explanada em aula; 


c) Diagnosticar a compreensão 


de seus alunos sobre os assuntos 
tratados em aula; 

d) Ficar conhecendo melhor 
seus alunos e suas características 
individuais. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


A imoralidade registrada no 
texto sagrado que estamos estu- 
dando descreve o desvio calami- 
toso de Israel. O culto pagão é des- 
crito na Bíblia como prostituição, 
fornicação, imoralidade e adulté- 
rio espiritual. Israel estava com- 
prometido de corpo e alma com 
essas divindades falsas, violando 
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A 


Decologço 


os dois primeiros mandamentos do 
Decálogo. É sobre esse grave pe- 
cado de Israel que vamos estudar 
hoje. 


I. CONTENDER COM A MÃE 


1. Deus e o profeta: Uma 
analogia. O profeta Oséias des- 
creve os fatos com franqueza e de 
maneira direta. A amarga experi- 
ência do profeta no seu casamen- 
to transparece com clareza no tex- 
to sagrado que estamos estudan- 
do. As palavras de Jeová se con- 
fundem com as do profeta. As per- 
sonagens são extremamente pare- 
cidas: Oséias, o marido traído, e 
Gomer, a mulher que se prostituiu; 
Jeová, o marido traído, e Israel, 
que se prostituiu seguindo aos 
baalins, cujo culto era altamente 
imoral. 

2. “Contendei com vossa 
mãe” (v.2). A Bíblia ensina os fi- 
lhos a honrarem os pais (Êx 20.12; 
Ef 6.1-3). O profeta Oséias não está 
mandando ninguém desrespeitar 


os pais. Havia ainda entre o povo 


do Reino do Norte umg emanescen- 


"Esses fiéis são instados a protes- 
' tarem contra a 1 idolatria do povo. 
e 7 A “mãe”, nessa passagem, é Sama- 
ria, capital das Dez Tribos. 

3. O significado de “con- 
tender”. O verbo hebraico usa- 
do aqui para “contender” é rib, e 
não tem o sentido simplesmente de 
uma discussão pessoal, como no 
caso dos pastores de Abraão e Ló 
(Gn 13.7,8). Esse verbo é usado em 
caso de demanda judicial, pois, se- 
gundo sua origem aramaica, por si 
só tem o sentido forense. Na 


A Í 
Sý PR Co UNE CNO yO 4 du AM 
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IH. O ADULTÉRIO NA 
BÍBLIA 


1. A palavra exdulcério* 
(vv.2-4). É o termo usado na Bí- 
blia para designar o ato voluntá- 
rio de alguém ter relação sexual 
com a pessoa que não seja seu côn- 
juge legal. A palavra vem do gre- 
go moicheia, e aparece apenas três 
vezes em todo o Novo Testamento 
(Mt 15.19; Mc 7.22; Jo 8.3) e três 
vezes na Septuaginta (Jr 13.27; 
Ez 23.43) e no 


v.4 da leitura Septuaginta 
bíblica em clas- Primeira tradução 
se. Da mesma completa do 
forma, o subs- ne Ega as 
dd STe80 século III a.C., do 
porneia às ve- hebraico para o 
zes tem o mes- grego. O termo 
mo sentido de “septuaginta” 
adultério. E vem do latim e 
usado na Sep- quer dizer 
tuaginta para setenta, em 
traduzir o he- referência aos 72 
braico zaná eruditos 
(vv.4,5; Nm escolhidos para 
esse fim. 


25.1). Na maio- 
ria das vezes 
quer dizer “prostituição, fornica- 
ção, incastidade, qualquer tipo de 
relação sexual ilícita”. 

2. A palavra “fornica- 
ção”. Do latim, “fornix” signifi- 
ca “abóbada, arco, bordel”. O Di- 
cionário da Língua Latina, de 
Ernesto Faria, diz que tal palavra 
significa: “Compartimento em 
forma de abóbada em que vivia 
a gente de baixa condição e, es- 
pecialmente, as prostitutas, lupa- 
nar”. A Versão Almeida Corrigida 
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ISINAN welo (o a a saca 


usa a palavra “abóbada” e a Atu- 
alizada “prostíbulo” em Ez 16.39. 
O referido vocábulo tem o senti- 
do de “prostituição”. Nossas ver- 
sões, às vezes, traduzem tal pala- 
vra por “fornicação”. Tudo é imo- 
ralidade e prostituição. 
3. O adultério espiritual. 
A infidelidade de Israel a Deus, 


DP + _ por parte da igreja ou de um cris- 


tão é chamada na Bíblia de adul- 
tério espiritual, ou prostituição e 
fornicação espiritual. Quem mos- 
tra mais lealdade ao mundo do 
que a Cristo está adulterando es- 
piritualmente (Tg 4.4). A mulher 
aqui descrita pelo profeta Oséias 
é sua própria esposa, mas a figu- 
ra é a nação de Israel. Essa lin- 
guagem reaparece em muitas par- 
tes da Bíblia (Jr 3.8; Ez 16.32; Ap 
2.22) 

4. Crime e pecado. A lei 
contra o pecado de adultério era 
extremamente severa no Antigo 
Testamento. Os infratores deviam 
ser punidos com a morte (Lv 
20.10; Dt 22.22). Não era mera- 
mente pecado, mas também um 
crime. Muito cedo na história de 
Israel essa punição foi se afrou- 
xando e aos poucos deixou de ser 
observada, salvo em certos casos 
(Jo 8.1-11). Nos dias do profeta 
Oséias, tem-se a impressão de que 
essa punição estava abandonada, 
mas o profeta Ezequiel faz men- 
ção dela (16.38-40). A influência 
pagã contribuiu muito para o 
afrouxamento dessa pena. Não era 
mais uma questão de vida ou mor- 
te nos dias de Cristo. 
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1. O deus Baal. Havia um 
número interminável de deuses 
nas nações vizinhas de Israel. Baal 
era a principal divindade dos 
cananeus. A palavra “baal”, signi- 
fica “dono, senhor, marido” e 
baalins é redundância, pois ois baalim 
já é plural, em hebraico. Os baalins 
exerceram mais influências nos fi- 
lhos de Israel do que qualquer ou- 
tro deus. Baal era também conhe- 
cido pelas cidades onde eram 
cultuados: Baal-Peor, da cidade de 
Peor (Dt 4.3; Os 9.10), Baal-Meon, 
da cidade de Meon (Nm 32.38; Ez 


25.9); Baal-Zefon (Nm 33.7) e as- + | 


sim por diante. . “arte ii 
2. Baal Benia e Baal Zé- 
bube. No baalismo se praticava, 
em seus rituais, a chamada “pros- 
tituição sagrada”, o culto à fertili- 
dade. A prática sexual era cultuada 
por ser o sexo o responsável pela 
reprodução dos seres vivos (Jz 
8.33). A prostituição era tanto fí- 
sica como espiritual (4.13,14). O 
nome “Baal Berite” significa “se- 
nhor da aliança ou do concerto”, 
e às vezes é mencionado só por 
Berite (Jz 9.46). Baal Zebube era o 
deus de Ecrom, cidade dos filisteus 
e cujo nome significa “senhor das 
moscas” (2 Rs 1.2,3,6, 16), pois di- 
ziam que protegia o povo das pra- 
gas de moscas. Alguns expositores 
da Bíblia afirmam que desse nome 
surgiu o nome Beel-Zebu, o prín- 

cipe dos demônios (Mt 12.24). 

3. Outras divindades falsas. 
Quemós ou Camós, divindade dos 
moabitas (Jz 11.24; I Rs 11.33). 
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Malcan ou Milcom, a maioria afirma 
que é o mesmo deus Moloque ado- 
rado por outro nome. Isso parece ser 
confirmado na Bíblia (compare os 
versículos 5, 7 e 33 do capítulo 11 
de 1 Rs); Dagon, divindade nacional 
dos filisteus (Jz 16.23-24; I Sm 5.7) 
e Astarote, deusa dos sidônios (1 Rs 
11.5,33). Em todos esses cultos ha- 
via práticas depravadas. 


IV. O PECADO DE ISRAEL 


1. A traição de Israel. Os 
pagãos atribuíam sua riqueza aos 
seus deuses. Como houve prospe- 
ridade nos dias de Jeroboão II (2 
Rs 14.25, 28), os filhos de Israel 
davam toda honra e toda a glória 
— que de fato e de direito perten- 
ciam Jeová, Deus de Israel — aos 
deuses das nações vizinhas (v.5). 
Usavam os fíverege as demais bên- 
çãos recebidas das mãos de Jeová 
para os sacrifícios imorais dos 
baalins (v.8). Isso nos ensina que 
nem sempre a prosperidade é si- 
nal de piedade e nem de cresci- 
mento espiritual ou de fidelidade 
a Deus. 

2. Nos dias atuais. A Bíblia 
fala de uma grande e poderosa ins- 
tituição religiosa capaz de induzir 
as nações e até mesmo os go- 
vernantes desse mundo ao desvio 
espiritual (Ap 17.5). Essa mensa- 
gem é escatológica, mas é possível 
identificar quem oferece cultos a 
outros deuses. É, portanto, prosti- 
tuição espiritual orar a santos ou 


qualquer outro ser, pois há só 
Mediador entre Deus e os homens, 


Jesus Cristo (1 Tm 2.5). 


J |, a 
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CONCLUSÃO 


O baalismo era incompatível 
com a religião dos hebreus por vá- 
rias razões. Eles eram monoteístas, 
portanto, a adoração a divindades 
falsas era crime e pecado previsto 
na lei de Moisés (Êx 20.3-5). A 
liturgia desses cultos era de baixa 
moral, e a imoralidade conflitava 
com a ética dos hebreus, prevista 
na lei, assim como os costumes 
mundanos de hoje conflitam com 
a ética cristã evangélica. 


AUXÍLIOS SUPLEMENTARES 


Subsídio Teológico 


“Israel não conseguiu reconhe- 
cer Yahwelf) como seu verdadeiro 
benfeitor, e vivia correndo para os 
deuses de nada de povos vizinhos. 
Talvez haja aqui uma alusão ao 
custo que Israel teve de pagar por 
sua lealdade a potências e deuses 
estrangeiros. Israel foi punido por 
ter de pagar tributo à Assíria. No 
Obelisco Negro de Salmaneser III, 
da Assíria (859-825 a.C), temos a 
informação de que Jeú teve de pa- 
gar consideráveis quantias em ouro 
e prata, ou seja, 30 talentos de ouro 


.e 800 talentos de prata, a cada ano. 


Produtos agrícolas também estive- 
ram envolvidos nesses tributos. Al- 
guns dos bens e o dinheiro com que 
os israelitas contribuíram termina- 
ram nos santuários de Baal para 
sustentar o sacerdócio pagão ou 
para edificar novos templos e san- 
tuários. Em seu paganismo, Israel 
passou a olhar para Baal como o 
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deus que fazia sua agricultura pros- 
perar, e também controlar a chu- 
va, pelo que “deviam” pagamento 
aquela alegada potência. O trigo, 
o vinho e o azeite eram a base eco- 
nômica da Palestina, e Baal ficava 
com respeitável parcela de toda a 
produção. A situação era absurda, 
mas Israel tateava nas trevas da ig- 
norância” (O Antigo Testamen- 
to Interpretado, CPAD, pág. 
3449) 


GLOSSÁRIO 


Forense: Respeitante ao foro 
judicial. 
Instar: Pedir, solicitar, com 


instância; pedir com insistência, 
solicitar reiteradamente. 

Remanescente: Que rema- 
nesce; restante; aquilo que sobeja 
ou resta. 

Sebe: Cerca de arbustos, ra- 
mos, estacas ou ripas entrelaçadas, 
para vedar terrenos. 

Vileza: Qualidade de vil ou 
vilão; ação vil. 

Víveres: Gêneros alimentíci- 
os; comestíveis, mantimentos. 


BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 


v O Antigo Testamento Interpre- 
tado: versículo por versículo, R.N 
Champlin, CPAD. 


QUESTIONÁRIO 


Deus. 


sagrada”. 


Tm 2.5). 


hebreus? 


dos cultos pagãos. 


1. O que significa “contendei com vossa mãe”, em Oséias 2.2 ? 
R. Os fiéis são instados a protestar contra a idolatria do povo. 


2. O que é adultério ou fornicação espiritual? 
R. A infidelidade de Israel, da igreja ou de um cristão para com 


3. Por que é correto afirmar que a prostituição dos filhos de 
Israel era literal e espiritual? 


R. Porque no baalismo se praticava a chamada “prostituição 


4. Por que é prostituição espiritual orar a santos ou a outro ser? 
R. Porque há um só Mediador entre Deus e os homens, Jesus (1 


5. Por que o baalismo era incompatível com a religião dos 


R. Por que os hebreus eram monoteístas, a adoração a outras 
. + . ç . 
divindades era pecado e çrime e por causa da baixa moral 
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Ed 
Lição 5 
0 GRANDE AMOR DE JEOVÁ 


5 de maio de 2002 


TEXTO ÁUREO 


“Porque Deus amou o mundo de 
tal maneira que deu o seu Filho 
unigênito, para que todo aquele 
que nele crê não pereça, mas 
tenha a vida eterna” (Jo 3.16). 


ERDADE PRÁTICA 


A grande e infinita misericór- 
dia de Jeová é representada na his- 
tória de um marido em busca de 
uma esposa que se prostituiu, e de 


LEITURA DIÁRIA 


um Deus pronto a perdoar a trans- 
gressão do seu povo. 


HINOS SUGERIDOS 
CD - Harpa Cristã: 111 
(vol.3 - f.5), 227 (vol.5 - f.10) 
e 231 (vol.6 - f.1). 


LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


OSÉIAS 3.1-5 

1-E o SENHOR me disse: Vai outra 
vez, ama uma mulher, amada de 
seu amigo e adúltera, como o SE- 


Segunda - Jr 31.3 
O amor eterno de Jeová 


Terça - 1 Jo 4.19 
Amamos a Deus porque Ele nos 
amou primeiro 


Quarta - Rm 5.8 

Jesus morreu por nós quando 
éramos ainda pecadores perdi- 
dos 


Quinta - Sl 103.8-14 

As misericórdias de Jeová são 
infinitas 

Sexta - Os 6.1,2 

Jeová dispersou o povo e Ele 
mesmo o unificou 


Sábado - Gn 28.15 

Jeová prometeu cumprir todas 
as promessas feitas aos patriar- 
cas 
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NHOR ama os filhos de Israel, em- 
bora eles olhem para outros deuses 
e amem os bolos de uvas. 

2 - Ea comprei para mim por quin- 
ze peças de prata, e um ômer de 
cevada, e meio ômer de cevada; 

3 - e lhe disse: Tu ficarás comigo 
muitos dias; não te prostituirás, 
nem serás de outro homem; assim 
quero eu ser também para ti. 


4 - Porque os filhos de Israel ficarão 
por muitos dias sem rei, e sem 
príncipe, e sem sacrifício, e sem 
estátua, e sem éfode ou terafins. 


5 - Depois, tornarão os filhos de 
Israel e buscarão o SENHOR, seu 
Deus, e Davi, seu rei; e temerão o 
SENHOR e a sua bondade, no fim 
dos dias. 


PONTO DE CONTATO 


Estamos diante de uma estra- 
nha história de amor. Oséias rece- 
beu ordem de casar-se com uma 
mulher sem caráter, na verdade, 
uma meretriz. Deus estava usan- 
do este fato como um sinal para o 
seu povo de que continuavam sen- 
do objeto do seu amor, apesar de 
sua pecaminosidade. Ele estava 
apresentando o quadro de sua gra- 
ça redentora. Israel não merecia a 
graça de Deus, entretanto, Ele ge- 
nerosamente derramou seu amor 
sobre aquele povo. 

Inicie esta aula refletindo com 
seus alunos sobre a fidelidade de 
Deus. Somente seu amor genuíno 
e isento de qualquer interesse po- 
deria mantê-lo ligado a um povo 
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rebelde e infiel. Leve-os a conside- 
rar que Deus nos ama apesar das 
circunstâncias e é devido à sua 
graça e longanimidade que somos 
salvos. 


OBJETIVOS 


Após esta aula seu aluno deve- 
rá estar apto a: 

Destacar os objetivos de 
Jeová ao determinar o casamento 
do profeta. 

Reconhecer o grande amor 
de Deus para com seu povo. 

Descrever as respectivas 
diásporas e condição de Israel de- 
pois delas. 


Gomer, por quebrar os votos 
matrimoniais e se prostituir, sofre- 
ria rigorosa e exemplar punição. 
No entanto, surpreendente sorte 
lhe traz um gracioso indulto. O 
nobre gesto de Oséias tipifica o 
amor de Deus, cuja esposa (Israel) 
transpassou-lhe o coração, ao 
apostatar-se, seguindo após o “be- 
zerro de Jeroboão” e os baalins. 
Com a graciosidade do perdão, 
Oséias restituiu-lhe a liberdade, a 
reputação e as honras devidas. 

Deus ama, e o faz com atitudes, 
por meio das quais “visualizamos” 
os efeitos deste insondável senti- 
mento: o profeta paga o resgate da 
esposa ausente e cativa. De igual 
modo, o “Esposo” de Israel lança 
ao mar do esquecimento as trans- 
gressões desta nação adúltera. 
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Este é o ágape perfeito do Deus 
Pai, extensivo a toda a humanida- 
de, mediante o sacrifício expiatório 
do Seu Filho, Jesus Cristo. 


Uma boa maneira de introdu- 
zir uma aula é recapitulando e ava- 
liando a anterior. Esse procedimen- 
to, dentre outros benefícios didáti- 
cos, garante a unidade do ensino. 

Por vários modos se pode veri- 
ficar a assimilação dos conteúdos 
das aulas passadas: através de per- 
guntas, pela proposição de proble- 
mas, por exercícios de aplicação, 
etc. O procedimento mais eficaz é 
o que consiste em atribuir à classe 
o dever de, no início de cada aula, 
apresentar breve recapitulação oral 
das idéias essenciais da última li- 
ção realizada. Veja como funciona: 
dois ou mais alunos, que se apre- 
sentarão voluntariamente ou indi- 
cado pelo professor, farão a cada 
domingo, nos cinco minutos inici- 
ais da aula, um “apanhado” do con- 
teúdo da aula anterior. Esse “apa- 
nhado” deverá evidenciar no míni- 
mo três coisas importantes: 1) que 
os alunos estão conscientes da uni- 
dade de ensino em desenvolvimen- 
to; 2) que percebem os objetivos e 
concatenação dos temas; 3) que dis- 
tinguem neles o essencial do por- 
menor ocasional ou ilustrativo. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


O capítulo três é o menor de 
todos os catorze capítulos do livro 
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de Oséias. O grande amor do pro- 
feta por Gomer representa o gran- 
de amor de Deus para com Israel 
e com a humanidade. A parte fi- 
nal do texto sagrado é escatológica. 
O amor de Deus e o retorno de Is- 
rael para Jeová são os assuntos que 
iremos estudar hoje. 


I. O GRANDE AMOR DE 
JEOVA 

1. Amar uma esposa infi- 
el? (v.1). Essa mulher, “amada de 
seu amigo e adúltera”, é a mesma 
Gomer que se casou com o profe- 
ta Oséias. “Amigo”, aqui, é o mes- 
mo que amante, a mesma palavra 
empregada para “amantes”, em Jr 
3.1. Apesar do sentido de “mari- 
do, companheiro”, em outras par- 
tes do Antigo Testamento (Jr 3.20), 
o contexto aqui indica “amante”. 
Gomer se prostituiu, deixou seu 
marido e foi atrás de seus aman- 
tes. Da mesma forma a nação de 
Israel se prostituiu, no sentido li- 
teral e espiritual, pois os cultos 
pagãos eram imorais (Jz 8.33). Is- 
rael deixou o seu Deus, que numa 
linguagem figurada é o marido de 
Israel, para cultuar às divindades 
falsas, os seus amantes. 

2. Fomos alcançados pelo 
amor de Deus. Apesar de os fi- 
lhos de Israel olharem para outros 
deuses e amarem bolos de uvas, 
que eram oferecidos aos deuses, 
principalmente à “Rainha dos 
Céus” (Jr 44.19), um ato de infi- 
delidade e traição, Jeová amou-os 
de maneira tal que proveu um 
meio para redimi-los. A nossa si- 
tuação não era diferente. Deus nos 
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amou quando éramos ainda peca- 
dores (Rm 5.8; 1 Jo 4.19). 

3. O resgate (v.2).Por que 
Oséias tinha de comprar Gômer, 
sendo sua mulher? O relato des- 
se casamento não traz pormeno- 
res. O certo é que Gomer preci- 
sava ser redimida. O preço de um 
escravo era 30 moedas de prata 
(Èx 21.32), o preço que nosso Se- 
nhor Jesus Cristo foi vendido por 
Judas Iscariotes (Mt 26.15; 27.3, 

9). Oséias não 


Redenção tinha todo esse 
Livramento valor; deu a 
proporcionado metade em di- 


por Cristo, ao 
oferecer-se para 
morrer em nosso 
lugar (Rm 3.24; 


nheiro e a outra 
parte em víve- 
res. Fica claro, 


Ef 1.7). Com a 
sua morte vicária, 
livrou-nos das 
consegiiências 
eternas do 
pecado original. 


com isso, O es- 
forço de Oséias 
para restaurar 
a esposa. Jesus 
assumiu a for- 
ma de servo 


para pagar a 
nossa redenção a preço de san- 
gue (Fp 2.7;1 Pe 1.18, 19). Nós 
mesmos não pagamos nada (Is 
55.1-3). 


II. ISRAEL ONTEM E HOJE 


1. A Primeira Diáspora. A 
Primeira Diáspora é uma referên- 
cia ao cativeiro babilônico já estu- 
dado na primeira lição. Durante 
essa Dispersão, Israel deixou o cul- 
to aos deuses, como os baalins, a 
Rainha dos Céus e outros. O v.3 re- 
trata o quadro do povo no cativei- 
ro. Na Babilônia surgiram as sina- 
gogas e Deus levantou os profetas 
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Ezequiel (1.1-3) e Daniel (1-3, 6), 
mas o povo ainda não havia se re- 
conciliado com o seu Deus. Era 
uma fase de preparação. 

2. A Segunda Diáspora. O- 
correu no ano 70 de nossa era, 
época que o general romano Tito 
destruiu a cidade santa levando os 
filhos de Israel a dispersarem-se 
pelas nações. Isso já havia sido pre- 
visto pelos profetas, e é exatamen- 
te sobre isso que Oséias está falan- 
do no v. 4. O Senhor Jesus ratifi- 
cou essa profecia (Lc 21.24). Des- 
de o ano 70 até 1948, Israel este- 
ve “sem rei, e sem príncipe, e sem 
sacrifício, e sem estátua, e sem 
éfode ou terafins” (v.4). 

3. Na atualidade. A mensa- 
gem do capítulo 3 de Oséias não 
está restrita apenas às Dez Tribos 
que foram levadas pelos assírios. 
A expressão “filhos de Israel” 
abrange também a casa de Judá, 
pois Deus não fez promessas de 
trazer de volta essas Dez Tribos, e 
nem elas voltaram. Veja que os úl- 
timos versículos revelam o caráter 
escatológico da profecia. 

4. A continência de Israel 
e Jeová (v.3). A situação de Is- 
rael hoje não é diferente. É verda- 
de que Israel renasceu, cumprin- 
do-se as promessas de Deus exa- 
radas na Bíblia. A nação existe. Os 
ossos do “vale de ossos secos” já 
se juntaram e se formaram a car- 
ne e a pele, mas falta-lhes o sopro 
do Espírito para que tenham vida 
(Ez 37.8). Eles ainda estão na fase 
de preparação para se encontrar 
com o seu Messias (Am 4.12). As- 
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sim como Oséias e Gomer deviam 
guardar continência durante mui- 
tos dias, isso também deveria 
acontecer com Israel. 


HI. A EXTENSÃO DO 
CATIVEIRO 

1. “Sem rei, e sem prínci- 
pe” (v.4). É uma referência ao 
fim da autonomia política de Isra- 
el durante o período das duas 
diásporas. Israel viveu esse longo 
período sem um representante 
político, e os judeus sobreviveram 
como apátridas, espalhados entre 
as nações. Essa profecia já se cum- 
priu, pois apesar das sangrentas 
lutas no Oriente Médio e das dis- 
córdias que chegam ameaçar a paz 
mundial, Israel triunfa como nação 
autônoma. 

2. “Sem sacrifício... sem 
éfode” (v.4). Depois que o Tem- 
plo de Jerusalém foi destruído em 
70 d.C., os rabinos resolveram 
substituir o sacrifício diário por 

três orações di- 


Sinagoga árias. Isso é 
Local onde os mantido até ho- 
judeus exilados jẹ pelos judeus 


em Babilônia se 


À religiosos. O éfo- 
reuniam para 


de é a estola sa- 


cultuar, ler a 
Bíblia e instruir cerdotal, peça 
seus filhos As do vestuário 
sinagogas usada no peito 


substituíram o 
Santo Templo de 
Jerusalém, 
saqueado e 
danificado pelas 
tropas de 
Nabucodonosor, 
em 586 a.C. 
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do sacerdote. 
“Sem éfode” é 
uma figura de 
linguagem para 
designar a au- 
sência do minis- 
tério sacerdotal 
segundo a or- 


dem de Aarão. Uma vez sem sacri- 
fício, as reuniões se restringem às 
sinagogas € assim foram descar- 
tadas as funções sacerdotais. Essa 
profecia se cumpre atualmente. 
Assim como a figura do rei (go- 
vernante político) voltou para Is- 
rael, da mesma maneira o Templo 
de Jerusalém com seus sacerdotes 
voltarão para que se cumpra tudo 
o que está escrito. 


IV. O RETORNO DE ISRAEL 

1. “Tornarão os filhos de 
Israel...” (v.5). Essa expressão diz 
respeito à conversão de Israel por 
ocasião do retorno de Cristo à terra 
(Rm 11.26, 27). É, portanto, o dia 
em que Israel reconhecerá o Senhor 
Jesus como o seu Messias (Zc 12.10). 
“Buscarão ao Senhor” tem o senti- 
do de buscar no templo, isso signi- 
fica o total abandono aos ídolos e 
uma reconciliação com Deus. 

2. A figura do rei Davi 
(v.5). Deus prometeu suscitar a 
Davi o Messias (At 2.30). Essa pro- 
messa vem desde a confirmação de 
Davi como rei (2 Sm 7.12, 13) e é 
confirmada nos Salmos (89.35-37; 
132.11) e nos profetas (Is 11.1; Jr 
23.5,6). A promessa messiânica 
estava tão vinculada à casa de 
Davi, que às vezes encontramos o 
nome “Davi” como título mes- 
siânico (Jr 30.9; Ez 34.23,24; 
37.24). Davi, aqui, é uma referên- 
cia ao Messias. 


CONCLUSÃO 

A existência de Israel como na- 
ção e como povo e sua trajetória 
ao longo dos séculos têm confirma- 
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do o amor e a fidelidade de Deus. 
Da mesma forma comprova a ve- 
racidade da Bíblia como também 
sua inspiração e autenticidade. Isso 
deve fortalecer a fé de todos os 
crentes, pois a misericórdia do nos- 
so Deus é para sempre (Sl 100.5). 


AUXÍLIOS SUPLEMENTARES 


Subsídio Teológico 

“Ágape é 'amor caridade”, o 
campeão dos amores. Sua origem 
está em Deus. Ágape é caridade 
porque é benevolência e compai- 
xão pela dor do mundo. Como 
corolário do amor, recebe no Novo 
Testamento o testemunho de ser 
a maior de todas as virtudes da fé 
cristã. Este amor nos é dado, mul- 
tiplicado e também exigido. E este 
círculo jamais poderá ser rompi- 
do, ou então não será ágape. Sua 
estrutura é indestrutível: ‘O amor 
nunca acaba’ (1 Co 13.8). 

É no Calvário que se conquista 
e compreende esse amor, e onde o 
maior discurso sobre ágape é pro- 
ferido pelo ‘Cordeiro mudo’. Sem 
abrir a sua boca, ele diz em seu 
gesto como é que Deus ama os ho- 
mens, e como é que os homens 
devem amá-lo. Como declara 
Hegel: ‘Na cruz está a mais alta in- 
tuição do amor”. Por isso, ágape é 
o amor na sua maior abrangência. 
É o amor-doação; é o amor-sacrifí- 
cio; é o amor-até-à-morte! Se não 
for assim, não é ágape. 

“Cristo”, diz Richard Niebuhr, 
“ama o próximo, não como ele ama 
a Si mesmo, mas como Deus o 


38 


ama”. E: “O amor do homem a Deus 
é paixão; o amor de Deus ao ho- 
mem é compaixão” (Conheci- 
dos pelo Amor, CPAD, pág. 33). 

“(...) E para tornar em fato his- 
tórico o que prometeu, Deus se 
serve até mesmo dos inimigos do 
seu povo, como aconteceu após a 
Segunda Guerra. A então União 
Soviética, tradicional opressora de 
três milhões de judeus radicados 
em seu território, movimentou-se 
diplomaticamente pela criação do 
Estado Judeu na Palestina, e este 
Estado nasceu num só dia, 29 de 
novembro de 1947, por delibera- 
ção da Assembléia Geral da ONU, 
presidida pelo chanceler brasilei- 
ro Osvaldo Aranha. Cumpria-se 
Isaías 66.8: ‘Pode, acaso, nascer 
uma terra num só dia?” (Manu- 
al da Profecia Bíblica, CPAD, 
pág. 35). 


GLOSSÁRIO 


Apátrida: Pessoa que não tem 
nacionalidade, por haver perdido 
a nacionalidade de origem, em con- 
sequência de naturalização, casa- 
mento ou outro fator, e haver de- 
pois perdido a nacionalidade ad- 
quirida sem readquirir a primeira. 

Contexto: Encadeamento das 
idéias dum escrito; aquilo que cons- 
titui o texto no seu todo; composi- 
ção; conjunto; todo, totalidade. 

Continência: Abstenção de 
prazeres; castidade; moderação, 
comedimento. 

Descartar: Rejeitar, pôr de 
parte; não levar em conta; afastar, 
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deixar de usar ou jogar fora após 
O uso. 

Legitimar: Tornar legítimo 
para todos os efeitos da lei, auten- 
ticar; legalizar. 

Oráculo: Palavra, sentença ou 
decisão inspirada, infalível, ou que 
tem grande autoridade. 

Rabino: Especialista na inter- 
pretação e aplicação da Lei de 
Moisés. Guia espiritual da sinago- 
ga. O rabinato não é sacerdócio; é 
magistério. 

Ratificar: Confirmar autenti- 
camente, validar; comprovar, cor- 
roborar. 


Restringir: Tornar mais es- 
treito ou apertado; estreitar, aper- 
tar; diminuir, encurtar, reduzir, li- 
mitar, delimitar. 

Veracidade: Qualidade de ve- 
raz; veridicidade, verdade; apego 
à verdade. 


BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 


Y Jerusalém, três mil anos de his- 
tória, Claudionor C. de Andrade, 
CPAD. 

Y O Antigo Testamento Interpre- 
tado, versículo por versículo, R.N. 
Champlin, CPAD. 


QUESTIONÁRIO 


Testamento? 


Messias. 


R. “Sem rei, e sem príncipe”. 


R. O Messias. 


3.54 


1. Por que Oséias é chamado de o apóstolo João do Velho 


R. Porque é o profeta que mais fala do amor. 
2. Qual o significado da contingência de Oséias e Gomer? 


R. É uma fase de preparação para se encontrar com o seu 


3. Qual parte da profecia de Oséias 3.4 já se cumpriu? 
4. Quem o rei Davi representa na profecia de Oséias 3.5? 


5. Como o Targum de Jonatan traduziu a parte final de Oséias 


R. “Obedecerão ao Messias, o Filho de Davi, seu rei”. 
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= É cab j 
CONHECIMENTO DE DEUS 


12 de maio de 2002 


TEXTO ÁUREO 


“O meu povo foi destruído, 
porque lhe faltou o 
conhecimento” 

(Os 4. 6). 


ERDADE PRÁTICA 


A falta do conhecimento de 
Deus levou Israel ao fracasso e tem 
sido a principal causa das maze- 
las e injustiças no mundo. 


LEITURA DIÁRIA 


HINOS SUGERIDOS 
Harpa Cristã 116, 131 
(CD - vol.3 - f.10) e 423 


LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


OSÉIAS 4.1-9, 12, 13 


1 - Ouvi a palavra do SENHOR, vós, 
filhos de Israel, porque o SENHOR 
tem uma contenda com os habitan- 
tes da terra, porque não há verda- 
de, nem benignidade, nem conhe- 
cimento de Deus na terra. 


Segunda - Gn 18.25 
Deus é o Juiz de toda a terra 


Terça - Is 1.4, 
O profeta Isaías denuncia a 
rebelião de seu povo 


Quarta - Na 1.3 
Deus não tem o culpado por 
inocente 


Quinta - Mt 24.7,29 

O Senhor Jesus falou de 
desajustes na natureza e da 
convulsão social 


Sexta - Rm 8.22 
Toda a criação está gemendo 


Sábado - GI 6.7 
Tudo que o homem semear isso 
também ceifará 
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2 - Só prevalecem o perjurar, e o 
mentir, e o matar, e o furtar, e O 
adulterar, e há homicídios sobre 
homicídios. 

3 - Por isso, a terra se lamentará, e 
qualquer que morar nela desfale- 
cerá com os animais do campo e 
com as aves do céu; e até os peixes 
do mar serão tirados. 

4- Todavia, ninguém contenda, nem 
qualquer repreenda; porque o teu 
povo é como os que contendem 
com o sacerdote. 

5 - Porisso, cairás de dia, e o profeta 
contigo cairá de noite; e destruirei 
a tua mãe. 

6- O meu povo foi destruído, porque 
lhe faltou o conhecimento; porque tu 
rejeitaste o conhecimento, também 
eu te rejeitarei, para que não sejas 
sacerdote diante de mim; visto que te 
esqueceste da lei do teu Deus, tam- 
bém eu me esquecerei de teus filhos. 
7 - Como eles se multiplicaram, 
assim contra mim pecaram; eu mu- 
darei a sua honra em vergonha. 
8- Alimentam-se do pecado do meu 
povo e da maldade dele têm desejo 
ardente. 

9 - Por isso, como é o povo, assim 
será o sacerdote; e visitarei sobre 
ele os seus caminhos e lhe darei a 
recompensa das suas obras. 

12 - O meu povo consulta a sua 
madeira, e a sua vara lhe responde, 
porque o espírito de luxúria os en- 
gana, e eles se corrompem, apar- 
tando-se da sujeição do seu Deus. 
13 - Sacrificam sobre os cumes dos 
montes e queimam incenso sobre 
os outeiros, debaixo do carvalho, e 
do álamo, e do olmeiro, porque é 
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boa a sua sombra; por isso, vossas 
filhas se prostituem, e as vossas 
noras adulteram. 


PONTO DE CONTAT 


Recorde com seus alunos as re- 
comendações feitas por Deus ao 
povo de Israel, inclusive de higie- 
ne pessoal, enquanto estavam no 
deserto e que valeriam para sua 
própria sobrevivência. 

Ante o quadro caótico do mun- 
do contemporâneo, juristas, cien- 
tistas sociais, líderes religiosos e 
estadistas empenham-se para diag- 
nosticar as origens de tanto sofri- 
mento que compromete a sobrevi- 
vência em nosso planeta. Embora 
sábios e bem intencionados, não 
raro, falham, por subestimarem o 
parecer bíblico, que indica o prin- 
cípio das mazelas que afligem a 
humanidade: a falta de conheci- 
mento de Deus e de seus preceitos 
estabelecidos há séculos. 

Afinal, o que é, de fato, conhe- 
cer a Deus? 

Estão equivocados os que se li- 
mitam ao conhecimento intelectu- 
al, mero acúmulo de informações a 
respeito do Criador. Ora, conhecê- 
Lo é obedecer aos preceitos inseri- 
dos em Sua Palavra, e manter, com 
Ele, inequívoca comunhão. 


OBJETIVOS 


Após esta aula, seu aluno de- 
verá estar apto a: 

Identificar na sociedade da 
época os efeitos negativos do des- 
conhecimento do Senhor. 

Confrontar a situação do Rei- 
no do Norte com nossos dias. 
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Analisar até que ponto o pe- | está escrito: O que o homem seme- 


cado afeta o meio ambiente. ar isto também ceifará. 
PINTESE TEXTUAL | ORIENTAÇÃO DIDÁTICA 
Quadro vivo e desolador de O resultado da falta de conhe- 
uma nação idólatra, adúltera e | cimento de Deus. 
apóstata: violência generalizada, A falta de verdade e de benigni- 
fome, e desastres ecológicos. dade (4.1-3), qualidades que dizem 


É interessante ressaltar que o respeito às relações entre os homens, 
desconhecimento de Deus e de | é o resultado da falta de conheci- 
seus caminhos desencadeia a ins- | mento que se refere às relações do 
tabilidade global. Desordens nos | homem para com Deus. As relações 
campos da moral, da religiosida- | do homem com Deus são, sempre, o 
de, da convivência social e nos rei- | princípio orientador de seu compor- 
nos animal e vegetal. tamento para com seus semelhantes. 

Esta máxima não se limita a um | Os pecados enumerados no v.2 são 
determinado tempo e espaço, apli- | as consegiiências naturais do esta- 
ca-se tanto aos tempos do profeta | do espiritual do povo, descrito no 
Oséias como aos dias contemporá- | versículo anterior. Assim sendo, a 
neos. Deus não tem o culpado por | falta de verdade gerou o mentir e o 
inocente e há uma razão óbvia | furtar, enquanto que a falta de be- 
para isto: Antes do confronto Ele | nignidade gerou o matar. Por isso a 
adverte muitas vezes e por diver- | terra se lamentará (v.3). 
sas maneiras. Seu juízo não é sem Transcreva para o quadro-de- 
causa, ao contrário, o homem so- | giz o esquema abaixo. A seguir ex- 
fre as consegiências de seus pró- | plique-o, baseado na proposição 
prios desmandos cumprindo o que | supracitada. 


I. Relacionamentos 


DEUS -<= —> HOMEM 
PRINCÍPIO i 
ORIENTADOR ] 
SEMELHANTE 


II. Resultado da falta de conhecimento de Deus 
FALTA DA VERDADE 


t E" 
MENTIR — FURTAR S “A TERRA SE LAMENTARÁ? (V.3) 


FALTA DE BENIGNIDADE 


MATAR 
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COMENTÁRIO | 


INTRODUÇÃO 


A partir do capítulo 4 a men- 
sagem de Oséias desvincula-se de 
sua vida pessoal e privada e pas- 
sa a descrever a gscabrosa e 
vexatória situação a ET Aui 
começa o processo do tribunal 
divino. O quadro apresentado tra- 
duz uma realidade atual no Bra- 
sil e no mundo: violência, imora- 
lidade e idolatria. Por isso Jeová 
tem uma contenda com os mora- 
dores da terra. 


I. ISRAEL É CULPADO 


1. O desvio de Israel. Os 
elementos “verdade, benignidade 
e conhecimento” são fundamen- 
tais na vida do povo. A “verda- 
de”, aqui, no hebraico é emet, 
que diz respeito à fidelidade. A 
“benignidade”, hesed, é o mesmo 
que misericórdia. Ambas falam 
do relacionamento fraternal salu- 
tar que deve haver entre os ir- 
mãos. O conhecimento de Deus 
diz respeito à comunhão com Ele 
(2.19, 20; Jo 17.3). Isso faltava 
em Israel, um povo que devia ser 
instruído na verdade desde a in- 
fância (Dt 6.4-9). 

2. O julgamento de Jeová 
(v.1). O profeta anuncia que Deus 
tem uma contenda com a terra. 
Essa “contenda” é o mesmo que 
demanda judicial, que já estuda- 
mos na lição 4. Essa expressão é 
frequentemente usada pelos de- 
mais profetas (Is 3.13; Jr 25.31; Mq 
6.2). A “terra”, nessa passagem, 
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não está restrita apenas ao Reino 
do Norte e nem aos dois reinos jun- 
tos, mas também se aplica ao pla- 
neta Terra, pois a extensão do jul- 


pts 
gamento divino não é local e nem 


regional. Isso já se cumpriu, em 
parte, com a destruição do Reino 
do Norte e ainda se cumprirá no 
período da Grande Tribulação (Mt 
24.21). 


O 


Tä 
yi 


OE AERALIZADO DA , dee 


VIOLÊNCIA O vê 

1. O Decálogo é desrespei- 
tado (v.2). O Decálogo é o su- 
mário ou esboço da lei de Moisés, 
conhecido como Os Dez Manda- 
mentos (Êx 34.28; Dt 4.13; 10.4), 
registrado em Êx 20.1-17 e Dt 5.6- 
21. São preceitos morais invio- 
láveis, com exceção da guarda do 
sábado (Mt 12.5). O profeta de- 
nuncia a quebra de cinco desses 


ez mandamentos. O perjúrio, 
condenado no 3' mandamento, “o. 


mentir” diz respeito ao falso tes- 
menur 


temunho, contra o 9º mandamen- 


“o matar, o adulterar e o fur- 
tar” são condenados respectiva- 


mente no 6”, no 7° e no 8' manda- 
mentos. A situação é muito pare- 
cida com a de Judá, registrado em 
Isaías capítulol. 

2. No âmbito internacio- 
nal. Essa denúncia do profeta 
Oséias é um fato histórico. Estuda- 
mos na primeira lição o índice de 
violência em Israel nos seus últi- 
mos anos. O retrato aqui apresen- 
tado é deplorável e, infelizmente 
essa é a atual situação do mundo: 
“homicídios sobre homicídios” 
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(v.2). Esse quadro é também pro- 
fético e se cumpre ainda hoje em 
todo mundo, com maior incidên- 
cia numa região, menor em outra. 
O certo é que “a terra está cheia 
de violência”. O Senhor Jesus 
alertou-nos que o crescimento da 
violência na terra seria um dos si- 
nais de sua segunda vinda (Mt 
24.6-10). 

3. No âmbito nacional. 
Quem acompanha os noticiários 
pode ver que a situação do nosso 
país não é diferente. Estupros, se- 
questros, chacinas, assaltos a ban- 
co e roubos de veículos, sem con- 
tar as inúmeras residências visita- 
das por ladrões, tráficos de drogas 
e corrupções envolvendo até au- 
toridades civis e militares. Estamos 
vivendo os dias de Oséias. O cida- 
dão brasileiro, nos grandes centros 
urbanos, tornou-se refém dos ban- 
didos e sequestradores. Há gan- 
gues que impõem normas em seus 
bairros e até agora o Estado tem 
sido impotente na repressão ao 
crime. 


HI. REJEITARAM O á 
CONHECIMENTO DE 
DEUS 


1. O materialismo euro- 
peu. A Europa Ocidental, que ex- 
perimentou grandes avivamentos 
a partir da Reforma Protestante e 
prestou relevantes serviços ao Rei- 
no de Deus, hoje está morta pela 
frieza espiritual e pelo indife- 


a rentismo religioso, porque rejei- 


4) tou o conhecimento de Deus. Os 


líderes religiosos substituíram a fé 
pelo cientificismo- O clero for- 
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mou uma gera- 
ção de cépti- 
cos: “como é o 
povo, assim se- 


Cientificismo 
Doutrina segundo 
a qual a ciência, 
em virtude de 


seus formidáveis 
avanços, é capaz 
de resolver todos 
os problemas 
humanos, 
inclusive os de 


rá o sacerdote” 
(v.9). Hoje a 
Europa é uma 
“terra seca” e 
precisa ser ree- 


vangelizada. ordem metafísica 
2. O co- e espiritual. 
nhecimento 


negado às crianças. A Bíblia 
diz: “Instrui o menino no caminho 
em que deve andar, e, até quando 
envelhecer, não se desviará dele” 
(Pv 22.6). Se nossas autoridades 
estabelecessem o ensino da Pala- 
vra de Deus nas escolas públicas, 
nossa história teria sido outra. O 
autor dessas linhas foi pessoal- 
mente, com um casal vocacionado 
e credenciado para o trabalho com 
crianças nas escolas públicas, pe- 
dir permissão as autoridades da 
área de educação para o ensino 
religioso em determinada jurisdi- 
ção. Um nos deu apoio, mas o ou- 
tro, com trejeitos efeminados, 
zombou e escarneceu de nossa 
proposta. Essa é a situação em 
muitos lugares. Eles rejeitam a so- 
lução de Deus para os problemas 
sociais. 

3. A falta de conhecimen- 
to de Deus está destruindo o 
nosso país. Na mesma época o 
governador do Estado havia san- 
cionado uma lei estabelecendo o 
ensino religioso nas escolas públi- 
cas. Um jornalista, de um jornal de 
grande circulação no país, criticou 
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e ironizou essa lei, considerando 
a religião como algo incômodo, no- 
civo e ultrapassado. Sob pressão, 
esse projeto não pôde prosseguir. 
Hoje, muitos jornalistas lamentam 
o alto índice de violência do qual 
eles mesmos são também vítimas. 
O problema não é a falta de leis 
mais rigorosas. Isso é uma questão 
de ordem espiritual. Essas crian- 
ças precisam do ensino da Palavra 
de Deus para a formação do cará- 
ter do homem de amanhã (Pv 
22.6). 

4. A sociedade é co-par- 
ticipante de sua miséria, 
Quando um político é abertamen- 
te contra a Palavra de Deus, pro- 
põe leis contrárias aos bons cos- 
tumes, e mesmo assim consegue 
se eleger, a sociedade que lhe con- 
feriu autoridade é tão culpada 
quanto o tal político em relação 
aos resultados negativos de sua 
gestão (Is 10.1). Esses políticos são 
uma amostra do povo (v.9). O pro- 
feta Oséias diz que quem semeia 
vento colhe tempestade (8.7). 
Como disse o profeta Jeremias “De 
que se queixa, pois, o homem vi- 
vente? Queixe-se cada um dos seus 
pecados” (Lm 3.39). Numa socie- 
dade como essa, em que só per- 
siste “o perjurar, e o mentir, e o 
matar, e o furtar, e o adulterar, e 
há homicídios sobre homicídios” 
(v.2), precisamos fazer alguma 
coisa. Temos a solução: Jesus! Se- 
remos co-participante dessas ma- 
zelas se não fizermos a nossa par- 
te (Tg 4.17). 
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1. A Ecologia. Foi na segun- 
da metade do séc. XIX que Ernst 
Haeckel, pela primeira vez, usou a 
palavra “ecologia”, do grego oikos 
“casa” e logos “estudo, tratado”. 
Diz respeito à consciência dos se- 
res humanos quanto ao planeta 
Terra. O v.3 afirma que todo o sis- 
tema ecológico está ameaçado por 
causa do pecado (Rm 8.22). Deve- 
mos preservar o meio ambiente 
porque é bíblico o cristão respei- 
tar as leis baixadas pelo Estado; é. 
dever de todo homem cuidar de 

TEI g 
vivència. Entretanto, não podemos 
fazer da ecologia uma religião, 
como alguns ramos da Nova Era. 

2. O pecado afeta o meio 
ambiente. O texto sagrado vai 
além dos termos de Israel e dos se- 
res humanos: “Por isso, a terra se 
lamentará, e qualquer que morar 
nela desfalecerá com os animais do 
campo e com as aves do céu; e até 
os peixes do mar serão tirados” 
(v.3). Por causa das incoerências 
humanas provocadas pelo pecado, 
nosso planeta vem sofrendo terri- 
velmente (Lc 21.25, 26). Só nos úl- 
timos 350 anos, cerca de 400 es- 
pécies de animais foram extintas. 
Como conseqüência da destruição 
da flora e fauna e da poluição do 
ar, conhecemos os fenômenos El 

Niño (El ninho) e La Niña (La 

—Ninha), que têm afetado o clima 

no planeta. As estações do ano já 
não são tão bem definidas como 
antigamente. 
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uma questão de sobre- _ 


CONCLUSÃO 


Toda sociedade deve ser guar- 
diã dos bons costumes e também 
responsável por tudo o que se pra- 
tica no seu contexto. Israel, ape- 
sar de ser umestado teocrático, 


Estado 
Teocrático 
Forma de 
governo que se 
fundamenta nas 
leis de Deus, 
cabendo ao 
sacerdote as 
funções 
legislativa, 
executiva e 
judiciária. O 
período áureo da 
teocracia no 
Antigo 
Testamento, 
corresponde ao 
governo de 
Samuel, profeta e 
“juiz, trinta e 
cinco anos antes 
da coroação do 
primeiro rei em 
Israel, Saul. 


mento de Deus. 


nos dias do pro- 
feta Oséias, che- 
gou ao mais 
baixo grau de 
desonra e espi- 
ritualidade por 
desprezar o co- 
nhecimento do 
Senhor. Uma 
sociedade sem 
verdade, sem 
benignidade e 
sem o conheci- 
mento de Deus 
irá de mal a 
pior. Como Isra- 
el representa a 
Igreja, devemos 
ter em mente 
que a igreja dei- 
xa de ser real- 
mente cristã 
quando lhe fal- 
ta o conheci- 


AUXÍLIOS SUPLEMENTARES 


Subsídio Teológico 


“Existem seis bilhões de pesso- 


as neste planeta, você pode dizer, 
e vivemos em meio a sofrimentos 
aparentemente intermináveis, con- 
flitos e guerras. Poderíamos espe- 
rar resolver problemas intratáveis 
que colocam nações contra na- 
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ções? Nosso mundo está fraturado 
por abismos insondáveis entre os 
povos - por inimizades centenári- 
as, por gerações de falta de confi- 
ança e hostilidade, por todo “pe- 
cado que tão de perto nos rodeia” 
(Hebreus 12.1). Não seriam esses 
eventos formados por uma gran- 
de escala de forças internacionais 
muito longe de ser alterados por 
qualquer coisa que você e eu pos- 
samos fazer?” (E Agora, como 
Viveremos?, CPAD, pág. 556). 

“Para o mundo que se debate 
em tão densas trevas, anunciemos, 
a tempo e a fora de tempo, o Evan- 
gelho pleno, o único que pode li- 
vrar o pecador de continuar sen- 
do iludido por seu próprio cora- 
ção enganoso e perverso. E 
quantos eruditos, verdadeiros lu- 
minares do intelectualismo têm 
sido estupidamente apanhados nas 
malhas das confusões humanas, 
engendradas pelo próprio Satanás! 

Diante de tantos e tão clamo- 
rosos erros cometidos por filóso- 
fos, pela falsa ciência, pelas religi- 
ões humanas e até mesmo por 
renomados teólogos supostamen- 
te cristãos, resta incólume o Evan- 
gelho” (Apologia da Fé Cristã, 
CPAD, pág. 198). 


GLOSSÁRIO 


Escabrosa: Difícil, árdua; 
oposta às conveniências, ou ao 
decoro. 

Incoerência: Qualidade de 
incoerente; falta de coerência e de 
ligação ou harmonia entre situa- 
ções, acontecimentos e idéias. 
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à Salutar: Bom para a saúde; Vexatória: Que vexa ou provo- 
fortificante, fortalecedor, edifican- | ca vexame; vergonhoso, ultrajante. 
te, construtivo. Confrontar: Comparar, aca- 

Trejeito: Gesto, movimento. rear, cotejar. 


QUESTIONÁRIO 


1. Qual a extensão do julgamento de Jeová? 

R. Toda a Terra. 

2. Quantos preceitos do Decálogo eram violados pelo povo? 
R. Cinco: o perjúrio, o mentir, o matar, o adulterar e o furtar. 
3. Por que a Europa Ocidental se tornou uma “terra seca”? 

R. Porque rejeitou o conhecimento de Deus. 

4. Que solução temos para o nosso país? 

R. Jesus! 

5. Por que devemos respeitar o meio ambiente? 


R. É dever do homem cuidar de sua casa, que significa aqui o 
planeta em que vivemos, pois éuma questão de sobrevivência 
(Gn 2.15). 
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Lição 7 l 
O VEREDICTO DE JEOVA 


19 de maio de 2002 


TEXTO ÁUREO 


“Porque Deus há de trazer a juízo 
toda obra e até tudo o que está 
encoberto, quer seja bom, quer 

seja mau” (Ec 12.14). 


ERDADE PRÁTICA 


U homem é um ser moral, e 
portanto, responsável pelos seus 
atos diante de Deus. 


LEITURA DIÁRIA 


HINOS SUGERIDOS 
CD - Harpa Cristã 48 (vol.2 - 
f.4); 171 (vol.4 - f.7) e 217 


LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


OSÉIAS 5.1-7 

1 - Ouvi isto, ó sacerdotes, e 
escutai, ó casa de Israel, e escutai, 
ó casa do rei, porque a vós perten- 
ce este juízo, visto que fostes um 


Segunda - Ez 20.33-38 
O julgamento de Israel no 
retorno de Cristo 


Quinta - 2 Go 5.10 
O julgamento da Igreja 
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Terça - Mt 25.32 O julgamento de nossos pecados 
O julgamento das nações na cruz do Calvário . 
Sábado - Ap 20.11-15 
O julgamento dos anjos O juízo final 
= 
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sii; 


laço para Mispá e rede estendida 
sobre o Tabor. 


2 - Os transviados têm descido até 
ao profundo, na matança; mas eu 
serei a correção de todos eles. 


3 - Eu conheço Efraim, e Israel não 
se esconde de mim; porque, agora, 
te tens prostituído, ó Efraim, e se 
contaminou Israel. 

4 - Não querem ordenar as suas 
ações, a fim de voltarem para o seu 
Deus; porque o espírito da prosti- 
tuição está no meio deles, e não 
conhecem o SENHOR. 


5 - A soberba de Israel testificará, 
pois, no seu rosto; e Israel e Efraim 
cairão pela sua injustiça, e Judá 
cairá juntamente com eles. 

6 - Eles irão com as suas ovelhas e 
com as suas vacas, para buscarem o 
SENHOR, mas não o acharão: ele se 
retirou deles. 


7-Aleivosamente se houveram con- 
tra o SENHOR, porque geraram fi- 
lhos estranhos; agora, a lua nova os 
consumirá com as suas porções. 


PONTO DE CONTATO 


De que forma Deus reage quan- 
do a liderança e o próprio povo 
desviam-se dos caminhos santos? O 
que faz o Altíssimo quando os sa- 
cerdotes, que deveriam cuidar da 
espiritualidade do povo, afastam- 
no de Deus para a adoração idóla- 
tra nos altos? Ele os deixa em seus 
próprios erros ou os adverte a que 
retornem ao Todo-Poderoso, único 
e verdadeiro? Essas questões o pró- 
prio Deus responde quando envia 
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Oséias ao povo e avisa-os de que 
executará juízo contra todos os que 
se afastaram dEle. 

Conduza seu aluno à reflexão 
de tal forma que ele veja o julga- 
mento de Deus diante do pecado, 
não somente para o povo judeu 
mas também nos dias atuais. Qual- 
quer homem estará sujeito ao 
juízo Deus se não obedecer à sua 
Palavra. 


OBJETIVOS 


Após esta aula, seu aluno de- 
verá estar apto a: 

Descrever os pecados que 
trouxeram o juízo de Deus aos is- 
raelitas. 

Reconhecer que o povo e sua 
liderança estariam sendo julgados 
pelos pecados. 

Compreender que sem arre- 
pendimento não há como se che- 
gar a Deus. 


Deus observa atentamente cada 
atitude que a liderança do seu 
povo toma em todas as áreas. Mais 
que observar, Ele julga as atitudes 
tomadas, independente da posição 
que a liderança ocupa, seja ela 
política ou especificamente religi- 
osa. Deus adverte os líderes espi- 
rituais de Israel de que eles e o 
povo serão julgados por seus pe- 
cados. Pecados esses definidos por 
Deus: soberba, idolatria e prosti- 
tuição. Buscavam a Deus nas ho- 
ras em que estavam em apuros, 
como última saída para as suas 
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crises. Deus usa o profeta Oséias 
para comunicar ao povo e à lide- 
rança que todos serão julgados por 
esses pecados. 


ORIENTAÇÃO DIDÁTICA 


Grande parte do conteúdo mi- 
nistrado em classe é esquecido 
pouco tempo depois. O único 
modo de assegurar aos alunos um 
melhor aproveitamento é criar 
neles o hábito de fazer anotações 
durante as aulas. Assim, abaixo 
seguem algumas normas práticas: 

Anotar, durante as aulas, os 
elementos fundamentais, resumi- 
damente, sem preocupações de 
anotar tudo, mas sim, o que for 
essencial e com a preocupação de 
não perder o “fio da meada”. Em 
caso de dúvidas, perguntar, ime- 
diatamente. E se isso não for pos- 
sível no momento, anotar as mes- 
mas a fim de pedir esclarecimen- 
tos na primeira oportunidade. É 
preferível esclarecer uma dúvida 
logo do que guardá-la e deixá-la 
crescer com outras que, fatalmen- 
te, virão. 

O professor, principalmente em 
aulas expositivas, deve orientar a 
tomada de notas. E em qualquer 
outro tipo de aula, o professor 
deve sempre alertar o que de fun- 
damental esteja sendo tratado e 
que vale a pena anotar. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


Estudamos na lição passada 
sobre a demanda de Jeová com os 
moradores da Terra. No capítulo 


50 


4 essa demanda estava em anda- 
mento. Aqui o processo termina 
com o veredicto divino. 


I. AS AUTORIDADES GIVIS 

E RELIGIOSAS 

1. O veredicto é para to- 
dos (v.1). Todo o povo com sua 
liderança civil e religiosa está sen- 
do sentenciado. Os culpados são os 
sacerdotes, os da casa de Israel e 
da casa do rei. O profeta afirma 
que todos são culpados. A socie- 
dade é responsável pela preserva- 
ção dos bons costumes. O povo é 
como o sacerdote (4.9). A causa 
principal desse veredicto: “visto 
que fostes um laço para Mispa e 
rede estendida sobre o Tabor”. 
Assim como os passarinhos são 
vulneráveis diante do passarinhei- 
ro, da mesma forma os filhos de 
Israel caíam no laço da idolatria. 

2. Mispá e Tabor (v.1). A 
palavra hebraica mizpah significa 
“torre de vigia”. Há no Antigo Tes- 
tamento pelo menos seis cidades 
com esse nome. Os expositores da 
Bíblia concordam que seja uma 
referência à cidade de Jefté, onde 
ficava o santuário do povo de Deus 
(Jz 10.17; 11.11, 34), região de 
Gileade, do outro lado do Jordão. 
Tabor é uma referência ao monte 
de Baraque (Jz 4.6). Essa conclu- 
são se baseia no fato de nos dias 
do profeta Oséias, Mispa e Tabor 
serem grandes centros de idolatria 
no Reino do Norte e, além disso, 
nesses locais estavam também as 
fortificações militares, protegendo 
a casa real e os sacerdotes. 

3. A crise religiosa. Hoje, 
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muitos sacerdotes têm se aliado 
aos reis, ou seja, muitos líderes re- 
ligiosos têm dado as mãos a polí- 
ticos que não têm compromisso 
com a Palavra de Deus. O ecu- 
menismo é a apostasia resultante 
dessas alianças liberais. Hoje esta- 
mos enfrentando o liberalismo re- 
ligioso e político. Pesquisas apon- 
tam que 66% da população ameri- 
cana não acredita haver verdade 
absoluta e 70% dos pastores entre- 
vistados em Londres afirmaram 
não saber se permanecem no mi- 
nistério. É bom lembrar que a In- 
glaterra é o país mais bem evan- 
gelizado na atual Europa. Há teó- 
logos ali que se recusam aceitar a 
Bíblia como a Palavra de Deus e 
negam o nascimento virginal de 
Jesus. A mensagem de Oséias con- 
tinua viva nos dias atuais contra 
esses sacerdotes, reis e também 
contra o povo que se submete a 
esses homens, caindo no laço do 
passarinheiro. 


1. Efraim e Israel. Oséias 
usa o nome “Efraim” para identi- 
ficar o Reino do Norte. Alguns 
acham que Oséias era dessa região, 
outros pensam que na divisão do 
reino as Dez Tribos do norte não 
tinha ainda nome, e por isso o 
nome de Efraim ficou para identi- 
ficar o novo estado. Estranho que 
somente o profeta Oséias usa esse 
nome para identificar todas as dez 
tribos. Só no livro de Oséias o 
nome de Efraim aparece 36 vezes. 
Era a tribo mais importante e a 
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mais poderosa de todas as demais 
tribos. Jeroboão, filho de Nebate 
era de Efraim (1 Rs 12.25). 

2. A onisciência de Deus 
(v.3). Do latim omniscientia. É o 
poder de saber todas as coisas. É 
um termo técnico que não apare- 
ce nas Escrituras. A Bíblia Sagrada 
afirma que Deus é onisciente (1 Rs 
8.39; Dn 2.20-22; Mt 24.36). A ex- 
pressão “Eu conheço Efraim” sig- 
nifica que Deus conhece todos os 
pecados de Israel: “te tens prosti- 
tuído, ó Efraim, e se contaminou 
Israel” (v.3). Ninguém pode se 
ocultar da presença de Deus (Jr 
23.23, 24; S1 139.7-10). 

3. O homem obstinado. É 
tendência da maioria das pessoas 
acreditar naquilo que quer e na- 
quilo que lhe interessa. O povo 
perdeu a sensibilidade espiritual e 
o senso crítico, de modo que não 
havia mais espaço para o arrepen- 
dimento: “Porque o espírito da 
prostituição está no meio deles” 
(v.4). Essas pessoas não querem 
mudança de vida e nem compro- 
misso com Deus. 


1. A soberba. Soberba ou ar- 
rogância é o alto conceito que a 
pessoa tem de si mesma. São pes- 
soas que se consideram indepen- 
dentes e não se submetem a nin- 
guém (2 Pe 2.10). Esse pecado é 
também chamado de presunção ou 
arrogância, condenado na lei de 
Moisés sob pena de morte (Dt 
17.12). O salmista pedia para Deus 
livrá-lo desse pecado (Sl 19.13). 
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2. A arrogância do povo 
(v.5). A Septuaginta traduziu “A 
soberba de Israel testificará”, por 
“A altivez de Israel será humilha- 
da”. A nação de Israel queria ser 
considerada como a potência de 
sua época, confiando mais na polí- 
tica internacional do que em Jeová 
(7.11). Essa autoconfiança de Isra- 
el levava o povo a se comportar 
numa completa falta de dependên- 
cia de Jeová. Isso levou também Is- 
rael a se considerar superior a Judá. 
Além disso, orgulhavam-se dos pe- 
cados dos quais deviam se enver- 
gonhar. Eles prosperaram muito 
nos dias de Jeroboão II (2 Rs 14.25, 
28). Agora, a sua religião era um 
tropeço, e o povo queria gozar as 
delícias de suas luxúrias. 

3. Consequências da arro- 
gância (v.5). A mensagem é 
dirigida a Israel, a Judá e também 
a toda a terra. A casa de Judá foi 
também sentenciada por aderir ao 
culto pagão (4.15). A profecia não 
diz que essas sentenças seriam apli- 
cadas ao mesmo tempo. Primeiro 
caiu o Reino do Norte, em 722 a.C. 
e depois foi a vez de Judá, entre 
605 e 586 a.C., como já estudamos 
na primeira lição. A arrogância foi 
um dos elementos que contribuí- 
ram para a queda desses reinos e 
também de muitas outras pessoas. 


IV. O CASTIGO 


1. A falta do verdadeiro 
arrependimento (v.6). A pro- 
fecia diz que o povo iria se lem- 
brar de seu Deus na hora da exe- 
cução do veredicto. As palavras do 
v.6 mostram que o povo perdeu o 
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discernimento do verdadeiro cul- 
to. A Bíblia diz que o sacrifício para 
Deus é um espírito quebrantado e 
um coração contrito (S1 51.17). 
Deus não se compraz em sacrifíci- 
os (8.13; Is 1.11; Mq 6.6,7). Na 
hora do aperto, em lugar de o povo 
se arrepender, tenta comprar a 
Deus com ovelhas e vacas. Por isso 
não encontraram Jeová no dia do 
cerco de Samaria e nem no dia da 
destruição de Jerusalém. A profe- 
cia diz: “para buscarem o SENHOR, 
mas não o acharão; ele se retirou 
deles”, porque o espírito de idola- 
tria estava ainda no povo. 

2. Israel agiu aleivosa- 
mente (v.7). A palavra “aleive” 
vem do verbo hebraico bagad, que 
significa “trair, enganar, renegar, 
ser infiel, traidor, pérfido, aleivo- 
so, fraudulento” e é usado no cam- 
po matrimonial, civil, político e 
religioso. Aparece com o sentido 
de infidelidade conjugal em Jr 
3.20; MI 2.14; e no texto em estu- 
do. Assim foi o procedimento de 
Israel com Jeová. 

3. “Geraram filhos estra- 
nhos” (v.7). São bastardos, 
filhos das prostitutas cultuais 
(4.13,14). Dificilmente se podia 
identificar os pais desses “filhos es- 
tranhos” no meio de uma anarquia 
moral e espiritual generalizada. As- 
sim, essas crianças não foram ensi- 
nadas na doutrina e nem na admo- 
estação do Senhor (Dt 6.6-9; Ef 6.4). 
Quando isso acontece, o resultado 
aparece na geração seguinte. É de- 
ver de todos os pais ensinar a Pala- 
vra de Deus aos filhos. 
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4. Lua nova ou um perío- 
do de 30 dias? (v.7). A pala- 
vra hebraica para “lua nova” é a 
mesma para “mês”, hodesh. Por 
isso alguns afirmam que a senten- 
ça viria dentro de 30 dias; outros, 
que Deus havia determinado o cas- 
tigo para o dia do festival da lua 
nova, festa mensal estabelecida na 
lei de Moisés (Nm 10.10), quando 
se daria o fim do Reino do Norte. 
Mas o texto parece indicar as duas 
coisas. 


CONCLUSÃO 


Arrependimento não é sinôni- 
mo de confissão superficial de pe- 
cados. Deus é misericordioso, e 
está sempre pronto para perdoar 
(Is 55.7). Devemos buscar a Deus 
com sinceridade em todas as situ- 
ações. Entretanto, para muitas pes- 
soas, Deus é apenas um “estepe”, 
ou alguém para se recorrer como 
último recurso. É muito difícil al- 
guém recusar uma oração ou di- 
zer que não quer receber a Jesus 
Cristo em sua vida nas horas mais 
cruciais. Se não houver arrependi- 
mento, a enfermidade do pecado 
continuará. Buscar o Senhor sim- 
plesmente para suprir necessida- 
des, nas horas de angústias, é 
menosprezá-lo e tratar o seu Rei- 
no com leviandade. 


AUXÍLIOS SUPLEMENTARES 


“ ‘Fostes um laço” (5.1). Os gui- 
as religiosos e políticos, que deve- 
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riam ter conduzido o povo ao Se- 
nhor, levaram-no a cair no laço da 
idolatria. 

“ ‘Ele se retirou deles’ (5.6). Os 
israelitas compareceriam com 
seus rebanhos e gados, a fim de 
oferecer sacrifícios ao Senhor e 
buscar ao Senhor, mas não o ha- 
veriam de achar. Ele se retirara 
deles, por serem iníquas as suas 
ações. Não havia amor, fé, nem 
verdadeiro arrependimento. Seus 
corações haviam sido entregues 
aos prazeres mundanos. O cren- 
te, às vezes, busca ajuda de Deus 
e não a encontra porque se man- 
tém atraído pelas paixões munda- 
nas (cf. Tg 4.1-4).” (Bíblia de 
Estudo Pentecostal, CPAD, 
pág.1277) 


GLOSSÁRIO 


Veredicto: Decisão proferida 
pelo júri; sentença. 

Vulnerável: Que pode ser fa- 
cilmente atingido 

Luxúria: Incontinência, lascí- 
via; sensualidade, corrução, liber- 
tinagem. 

Aleive: Traição, perfídia, des- 
lealdade, dolo, fraude, falsa acu- 
sação; calúnia, injúria. 

Anarquia: Falta de governo 
ou de outra autoridade capaz de 
manter o equilíbrio da estrutura 
política, social e econômica. 


BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 


4 O Antigo Testamento Interpre- 
tado, versículo por versículo, R. N. 
Champlin, CPAD. 
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QUESTIONÁRIO 


1. Qual a causa principal do veredicto de Israel? 
R. Os cultos pagãos em Mispá e Tabor. 


r PTN 


2. O que significa “Eu conheço Efraim” em Oséias 5.3? 


R. A onisciência de Deus e que Deus conhece todos os pecados i 
de Israel. 


3. Em que sentido a arrogância do povo interferiu no seu 
relacionamento com Jeová? 


R. A falta de dependência de Jeová. 


4. Por que o povo não achou Jeová no dia do cerco de Samaria 
e Jerusalém? 


R. Porque o povo não se arrependeu e tentou comprar Jeová 
com ovelhas e vacas. 


5. Qual a origem dos “filhos estranhos” que Israel gerou? 
R. Das prostitutas cultuais do baalismo. 
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=> Lição 8 
“CONHEÇAMOS E PROSSIGAMOS EM 


CONHEGER AO SENHOR" 


- 26 de maio de 2002 


TEXTO ÁUREO 


“Antes crescei na graça 
e conhecimento de nosso 
Senhor e Salvador 
Jesus Cristo” 

(2 Pe 3.18). 


VERDADE PRÁTICA 


O conhecimento de Deus diz 
respeito a uma vida de verdadei- 
ro relacionamento com Ele 


LEITURA-DIÁRIA 


CD - Harpa Cristã 107 (vol.3 - 
f.4); 277 (vol.6 - f.4) e 294 


LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


OSÉIAS 6.1-6 

1 - Vinde, e tornemos para o SE- 
NHOR, porque ele despedaçou e 
nos sarará, fez a ferida e a ligará. 
2 - Depois de dois dias, nos dará a 
vida; ao terceiro dia, nos ressusci- 
tará, e viveremos diante dele. 


Segunda - Is 11.9 
A terra se encherá do conheci- 
mento do Senhor 


Terça - Os 4.6 
Porque Israel foi para a Diáspora 


Quarta - Os 2.20 
Israel ainda conhecerá o SENHOR 


Quinta - Is 1.3, 4 
Ai da nação que não tem 
conhecimento de Deus 


Sexta - Gl 1.9, 10 
O conhecimento espiritual 


Sábado - Jo 8.19 
Quem não conhece o Filho 
não conhece o Pai | 
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3 - Conheçamos e prossigamos em 
conhecer ao SENHOR: como a alva, 
será a sua saída; e ele a nós virá 
como a chuva, como chuva serôdia 
que rega a terra. 

4 - Que te farei, ó Efraim? Que te 
farei, ó Judá? Porque a vossa bene- 
ficência é como a nuvem da manhã 
e como o orvalho da madrugada, 
que cedo passa. 

5 - Por isso, os abati pelos profetas; 
pela palavra daminha boca, os matei; 
e os teus juízos sairão como a luz. 

6 - Porque eu quero misericórdia e 
não sacrifício; e o conhecimento de 
Deus, mais do que holocaustos. 


PONTO DE CONTATO 


Conhecer alguém pressupõe con- 
vivência, familiaridade e trato diá- 
rio. Através destes aspectos toma-se 
consciência do caráter, das atitudes, 
opiniões, preferências e inquietações 
que afetam as pessoas. Da mesma 
forma, conhecer ao Senhor é ter uma 
relação de íntima comunhão com 
Ele. Não um conhecimento baseado 
no intelecto, na formalidade doutri- 
nária ou exegética, mas um conhe- 
cimento que envolve devoção, fide- 
lidade e obediência. 

Era esse tipo de conhecimento 
que Deus desejava que seu povo 
tivesse com Ele. Israel conhecia o 
Deus da lei de Moisés, mas não o 
experimentara como Deus pessoal. 


OBJETIVOS 


Após esta aula, seu aluno de- 
verá estar apto a: 
Identificar como imprescin- 
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dível o conhecimento de Deus para 
a humanidade. 

Reafirmar que não basta co- 
nhecer Deus de forma teórica, mas 
prática 

Reconhecer que a fidelidade 
de Deus é sempre maior que a ca- 
pacidade de o homem pecar. 


Deus promete grandes coisas ao 
seu povo, tanto para os que o co- 
nhecem quanto para os que fazem 
questão de não conhecê-lo: as cha- 
madas bênçãos e juízos. Por despre- 
zar o conhecimento de Deus, Israel 
foi exilado até que reconhecesse a 
necessidade de se voltar para Ele. 
O profeta Oséias convida o povo a 
que retorne para o Senhor para ser 
restaurado. Esse retorno não deve- 
ria ser com sacrifícios vazios e ro- 
tineiros mas de todo o coração. 


ORIENTAÇÃO DIDÁTICA 


Há professores que nunca mu- 
dam ou alternam seus métodos. Na 
maioria das vezes limitam-se à ex- 
posição oral. Alguns, pelo fato de 
não conhecerem outras técnicas; ou- 
tros, devido à dificuldade de adap- 
tá-las à realidade de suas turmas. 
Algumas atividades requerem re- 
cursos que nem sempre estão à dis- 
posição dos professores, indepen- 
dente de suas experiências e conhe- 
cimentos na área pedagógica. 

Uma boa forma de estimular a 
participação da classe é promover 
debates em sala de aula. Os deba- 
tes proporcionam oportunidade 
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para os alunos compartilharem 
idéias e verdades aprendidas. Ob- 
serve alguns componentes de um 
bom debate: 

1. Todos os participantes de- 
vem estar inteirados do assunto a 
ser debatido. 

2. As perguntas propostas nun- 
ca devem ensejar uma única res- 
posta. Uma resposta objetiva limi- 
ta a discussão. 

3. O debate deve fazer parte da 
lição em apreço. 

4. Deve ser organizado de tal 
forma que os alunos sintam-se à 
vontade para compartilhar suas 
idéias e opiniões. 

5. Deve haver tempo suficien- 
te para se completar o debate, para 
que haja um período de aplicação 
do conceito ou assunto à vida co- 
tidiana do aluno. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


O texto que vamos estudar hoje 
envolve escatologia e crescimento 
espiritual. O conhecimento é um 
dos temas básicos da teologia do 
profeta Oséias (2.20; 4.1, 6; 5.4; 
8.2) e a escatologia está presente 
em todo o seu livro. 


I. JEOVÁ RESTAURARÁ 
SEU POVO 


1. “Vinde e tornemos para 


sitores entendem que os vv.1-3 
estão vinculados ao v.15 do capí- 
tulo anterior: “Irei e voltarei para 
o meu lugar, até que se reconhe- 
çam culpados e busquem a minha 
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face; estando eles angustiados, de 
madrugada me buscarão”. Perce- 
be-se que o profeta fala em nome 
do povo. Se esse convite for dos 
próprios filhos de Israel, pela lei- 
tura dos versículos seguintes fica 
claro que logo o povo se desvia- 
ria. Independente de ser o povo ou 
o próprio profeta, o certo é que a 
palavra profética, aqui, é esca- 
tológica. 

2. “Ele despedaçou e nos 
sarará, fez a ferida e a liga- 
rá” (v.1). Isso é uma figura de 
linguagem para indicar o fim de 
Israel e Judá (5.14,15). Essa pro- 
fecia já se cumpriu com os cativei- 
ros assírio e caldeu. A promessa 
“nos sarará.... e a ligará” já está se 
cumprindo, pois o cumprimento 
final dar-se-á por ocasião da ma- 
nifestação do Filho de Deus (Zc 
12.10; Rm 11.26, 27). Os judeus 
retornaram para a terra de seus 
antepassados, mas Israel ainda não 
se reconciliou com Deus. 


II. O TERGEIRO DIA 


1. “Ao terceiro dia nos 
ressuscitará” (v.2). Essa pro- 
fecia tem dupla aplicação: a res- 
tauração de Israel e a ressurreição 
de Cristo. No primeiro caso, temos 
aqui três possíveis pontos de par- 
tida para marcar O início dessa 


profecia: 722 a. ©) | Cativeiro assírio; 
605-586 AC, cativeiro babilônico; 


o Senhor” (v.1). Muitos expo- . 


O d.C.,a destruição de Jerusalém. 


“Considerando “que um dia para o 


Senhor é como mil anos, e mil 
anos, como um dia” (2 Pe 3.8), a 
primeira data teria terminado por 
volta de 1278; a segunda data, por 
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(Es 


volta de 1395-1414; e a última 
data seria por volta de 2070. Nos 
dois primeiros casos já estaríamos 
no 3º dia, e no último, estaríamos 
no final desse 2º dia. Visto que Is- 
rael retornou para a terra de seus 
antepassados, depois de quase “2 
dias” de sua dispersão, seria mais 
prudente entender cada dia como 
um período indefinido de tempo, 
evitando, assim, especulações es- 
catológicas (Mt 24.36; At 1.7). 

a) As datas dos eventos do An- 
tigo Testamento. Convém salientar 
que essas datas não são bíblicas. 
A Bíblia registra os fatos sem se 
preocupar com detalhes cronoló- 
gicos. Quando dizemos que tal fato 
aconteceu no ano tal antes de Cris- 
to, não significa que os antigos ti- 
nham um calendário em ordem 
decrescente vindo a zerar com o 
nascimento de Jesus. As datas do 
2º milênio a.C. apresentam uma 
margem de erro de 100 anos e as 
do 1º de 10 anos sendo que a par- 
tir do séc. VI de 1 ano. 

b) Como se chegou a essas da- 
tas? Uma lista das dinastias da 
Babilônia, compilada por Beroso, 
e mais uma placa, atualmente no 
Museu de Berlim, chamada VAT 
4956, são a chave para se desco- 
brir essas datas. Essa placa apre- 
senta um registro astronômico de- 
talhado relativo à posição do sol, 
da lua e dos planetas durante um 
ano, a qual afirma que no ano 39º 
de Nabucodonosor, no dia 4 de ju- 
lho, ocorreu um eclipse lunar. Os 
astrônomos identificaram esse 
eclipse e a data corresponde ao 
ano 568 a.C. A partir daí se resol- 
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ve as questões cronológicas antes 
e depois de Nabucodonosor. Ape- 
sar de essas datas serem confirma- 
das cientificamente, não são datas 
bíblicas. A fé cristã se baseia na 
Bíblia, e não na ciência. Essa é uma 
das razões pela qual ninguém deve 
marcar a data da Segunda Vinda 
de Jesus. 

2. O terceiro dia da ressur- 
reição de Jesus. Há expositores 
que negam a interpretação esca- 
tológica dessa profecia, apontan- 
do-a para a ressurreição de Cris- 
to. O apóstolo Paulo diz: “e que 
ressuscitou ao terceiro dia, segun- 
do as Escrituras” (1 Co 15.4). Es- 
sas “Escrituras” são uma referên- 
cia ao Antigo Testamento. É ver- 
dade que há outras passagens do 
Antigo Testamento que falam da 
ressurreição de Cristo (Sl 16.10), 
mas só em Oséias se faz menção 
da ressurreição ao terceiro dia, e 
é isso que o apóstolo está dizen- 
do. Porém, uma interpretação não 
anula a outra. A palavra profética 
fala das duas coisas: o retorno de 


Israel para sua terra e para o seu. | 


Deus e a a ressurreição de Jesus. 


“WI. O CONHECIMENTO DE 
DEUS 


1. A natureza do conheci- 
mento de Deus. Estudamos na 
lição 6 que Israel foi destruído por- 
que lhe faltou o conhecimento. Esse 
conhecimento de Deus não se trata 
de um conhecimento técnico e in- 
telectual. Também não diz respeito 
ao conhecimento da natureza divi- 
na, como num estudo teológico dos 
atributos da divindade. A Bíblia diz 
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que os demônios crêem e conhecem 
a Deus (Tg 2.19; Mc 5.7; Lc 8.28). 
Como os demônios que estavam no 
gadareno 10 {souberam que Jesus era 
o Filho do Deus Altíssimo? Fica con- 
firmado que não se trata de um co- 
nhecimento intelectual e cognos- 
cível. Muitos morreram salvos sem 
conhecer nada de teologia, simples- 
mente porque receberam a Jesus 
Cristo como seu Salvador pessoal 
(Lc23.40-43; Jo 1.12). 

2. Exemplo de interpreta- 
ção errônea do conhecimento 


de Deus. As Testemunhas-de- | 


Jeová ensinam que a vida eterna 
depende de se 
conhecer a natu- 
reza e os atribu- 
tos de Jeová. 
Eles têm um li- 
vro-texto, de in- 
gresso no seu 
movimento, inti- 


Testemunhas 
de Jeová 
Seita fundada em 
1874, nos Estados 
Unidos, por 
Charles Taze 
Russel. Dentre 
seus ensinos 


espúrios, os 
russelitas: 
interpretam a 
Bíblia sob uma 
ótica particular e 
distorcida; negam 
a Trindade e a 
divindade de 
Jesus; não créem 
na realidade do 
inferno, e dizem 
que somente 144 
mil pessoas 
entrarão no Céu. 


tulado Conheci- 
mento Que Con- 
duz à Vida Eter- 
na. Afirmam ba- 
sear esse livro 
em Jo 17.3. Isso 
mostra o quan- 
to desconhecem 
a natureza do 
conhecimento 
de Deus. Essas 
palavras de Je- 
sus e no texto 
sagrado do pro- 


feta Oséias dizem respeito à comu- 
nhão e à obediência. Jesus disse: “Se 
sabeis essas coisas, bem-aventurados 
sois se as fizerdes” (Jo 13.17). 
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3. Observação importante 
sobre as crenças das Testemu- 
nhas-de-Jeová. Considerando 
que suas crenças e doutrinas se- 
jam ensinadas na Bíblia, ainda es- 
taria errada sua interpretação so- 
bre o conhecimento de Deus, por- 
que é possível alguém conhecer 

um pouco a natureza e os atribu- 
tos de Deus sem ser cristão. Ainda 

mais quando sabemos que as tes- 
temunhas-de-Jeová negam a Trin- 
dade, a divindade absoluta de Je- 
sus, a autoridade da Bíblia (crêem 
só na Tradução do Novo Mundo, 
uma tradução falsificada, tenden- 
ciosa, mutilada e cheia de inter- 
polações, feita pela própria orga- 
nização delas), a divindade e per- 
sonalidade do Espírito Santo, a so- 
brevivência da alma após a morte, 
a existência do céu e do inferno. 
Resumindo: é só colocar “não” an- 
tes de cada princípio de nossas 
crenças e isso se constitui a dou- 
trina deles apresentada no referi- 
do livro. 


IV. O CONHECIMENTO DE 
DEUS NO CONCEITO 
JUDAICO ANTIGO 

1. O verdadeiro conheci- 
mento de Deus. É essencialmen- 
te comunhão, fé, obediência e ado 
ração, vivendo humildemente na. 

dependência de Deus (Mq 6.6,7). 

Trata-se de um relacionamento 

pessoal com Deus. À falta de conhe- 

cimento do Senhor, denunciada 
pelo profeta no capítulo anterior, 
indicava falta de fidelidade e de 
amor a Deus. A mensagem “conhe- 
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pediência e ado-// C 


çamos e prossigamos em conhecer 
ao SENHOR” (v.3) revela a necessi- 
dade do crescimento espiritual de 
cada cristão, e isso de maneira pro- 
gressiva (2 Co 3.18). Esse conheci- 
mento vem através da leitura da Bí- 
blia, da oração e participação dos 
cultos, principalmente da Escola Bí- 
blica Dominical (2 Pe 3.18). 

2. A fidelidade de Deus 
(v.3). A fidelidade de Deus é afir- 
mada aqui pela expressão “como 
a alva, será a sua saída; e ele a nós 
virá como a chuva, como chuva 


serôdia que rega a terra”. Tão cer- 


“to é a aurora, que com sua formo- 


sura anuncia a chegada do novo 
dia, assim sairá Jeová para salvar 
seu povo. Tão certa quanto é a 
chuva serôdia, ou seja, chuva da 
primavera, será certa a vinda de 
nosso Senhor Jesus Cristo (Tg 
5.7,8). Essa linguagem mostra a 
graça de Deus. 

3. A deslealdade do povo 
(vv.4,5). Essa passagem mostra 
que o convite do v.1 foi um apelo 
do profeta, do contrário temos de 
admitir que o arrependimento do 
povo não foi genuíno. O v.4 diz 
que depois de tanta advertência 
e ameaça ao povo, ele ainda não 
tinha aprendido a lição! A nuvem 
da manhã desaparece logo ao sair 
do sol. Assim é a duração do amor 
de Israel. 


CONCLUSÃO 

O profeta Oséas ressalta nes- 
ta lição a necessidade imperiosa 
do crescimento espiritual do 
povo de Deus. O v.6 expressa que 
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o princípio de obedecer é melhor 
do que sacrificar (1 Sm 15.22). O 
Senhor Jesus mostrou que os lí- 
deres religiosos de seu povo e de 
sua geração não conheciam o sen- 
tido dessa mensagem (Mt 9.13; 
12.7). Que Deus nos ajude, para 
que amor e conhecimento sejam 
uma realidade na vida de cada 
crente. 


AUXÍLIOS SUPLEMENTARES 


Subsídio doutrinário 


Neste texto, o profeta Oséias 
roga ao povo que retorne ao Se- 
nhor. E há pelo menos quatro mo- 
tivos para que esse retorno seja 
feito: 

a) Apenas o Senhor é capaz de 
trazer restauração para o seu 
povo. “Ele despedaçou e nos sa- 
rará, fez a ferida e a ligará”. A tri- 
bulação do exílio seria trazida 
para os israelitas por causa de 
seus próprios pecados, e era um 
julgamento de Deus contra a na- 
ção. O verdadeiro arrependimen- 
to traz a verdadeira vida para o 
povo de Deus. 

b) Não se pode ter um conhe- 
cimento perfeito de Deus sem dei- 
xar de lado a idolatria e os demais 
pecados. Conhecer a Deus exige 
um exercício constante: “Conheça- 
mos e prossigamos em conhecer ao 
Senhor”. 

c) Deus enviou profetas para 
advertir o povo. Deus usa o termo 
“abater” para demonstrar a neces- 
sidade que o povo tinha de ser 
quebrantado de seus erros. O povo 
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não desconhecia que estava vindo 
o julgamento de Deus. 

d) Para Deus, a restauração 
deve ser completa e isso inclui a 
restauração dos valores morais 
nos relacionamentos. O ser huma- 
no não pode ter misericórdia de 
Deus, mas pode ter de seus ir- 
mãos. Misericórdia quero não se 
refere a Deus, mas aos israelitas 
que oprimiam seus irmãos. De 
nada valem os esforços, promes- 
sas e sacrifícios se não estivermos 
dispostos a ser misericordiosos 
com nossos irmãos. 


GLOSSÁRIO 


Técnico: Peculiar a uma de- 
terminada arte, ofício, profissão ou 
ciência. 

Intelectual: 
telecto. 

Atributo: A qualidade atribu- 
ída ao sujeito; caráter afirmado ou 
negado de um sujeito; predicado. 

Cognoscível: Que se pode 
conhecer; conhecível. 

Genuíno: Sem mistura nem 
alteração; puro; próprio, natural, 
autêntico; legítimo 


Relativo ao in- 


QUESTIONÁRIO 


1. O que significa “Ele despedaçou e nos sarará, fez a ferida e a 
ligará” (Os 6.1)? 


R. É uma figura de linguagem para indicar o fim de Israel e Judá. 


2. A que se aplica a mensagem “ao terceiro dia ressuscitará” (Os 
6.2)? 

R. Ao retorno de Israel para sua terra e para o seu Deus e a 
ressurreição de Jesus. 


3. Por que o conhecimento de Deus em Oséias 6.3 não é 
meramente intelectual e cognoscível? 


R. Porque é possível alguém conhecer a natureza e os atributos 
de Deus sem ser cristão. 


4. Qual o verdadeiro significado do conhecimento de Deus em | 
Oséias 6.3? 


R. Comunhão, fé, obediência e adoração, vivendo humildemente 
na dependência de Deus. 

5. Qual parte do texto sagrado estudado reflete melhor a 
fidelidade de Deus e a deslealdade do povo? 


R. “Como a alva, será a sua saída; e ele a nós virá como a chuva, 
como chuva seródia que rega a terra” (Os 6.3b). 


) 


Lições Bíblicas IM | 1) 61 


= Lição9 
O PERIGO DO SINGRETISMO 
RELIGIOSO 


2 de junho de 2002 


TEXTO ÁUREO 


“Efraim com os povos se mistura; 
Efraim é um bolo que não foi 
virado” (Os 7.8). 


VERDADE PRÁTICA 


Se o sincretismo religioso tives- 
se aprovação de Deus, Salomão 
não teria pecado ao oferecer culto 
a outros deuses. 


HINOS SUGERIDOS 
CD - Harpa Cristã 33 
(vol.2 — f.6), 77 (vol.3 - f.2) 
e 96 (vol.3 - f.3) 


LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


OSÉIAS 7.3-13 


3 - Com a sua malícia alegram ao 
rei e com as suas mentiras, aos 
príncipes. 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - Êx 19.5, 6 
Israel foi escolhido como 
propriedade particular de Deus 


Terça - I Pe 2.9 
A Igreja foi eleita por Deus 
como nação santa 


Quarta - Tt 2.14 
Somos um povo especial para 
Deus 


Quinta - 2 Go 6.14 
O problema do jugo desigual 


Sexta - 1 Tm 4.1-5 
A apostasia dos últimos tempos 


Sábado - Gn 6.1-3 
O ecumenismo marcou o fim 
de uma dispensação 
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4 - Todos eles são adúlteros: seme- 
lhantes são ao forno aceso pelo 
padeiro, que cessa de atear o fogo, 
desde que amassou a massa até que 
seja levedada. 

5 - E, no dia do nosso rei, os prínci- 
pes se tornaram doentes com a 
excitação do vinho; ele estendeu a 
sua mão com os escarnecedores. 


6 - Porque, como um forno, aplica- 
ram o coração, emboscando-se; 
toda a noite dorme o seu padeiro, 
pela manhã, arde como fogo de 
chama. 


7 - Eles estão todos quentes como 
um forno e consomem os seus 
juízes; todos os seus reis caem; 
ninguém entre eles há que me in- 
voque. 

8 - Efraim com os povos se mistura; 
Efraim é um bolo que não foi vira- 
do. 


9 - Estrangeiros lhe devoraram a 
força, e ele não o sabe; também as 
càs se espalharam sobre ele, e não 
o sabe. 


10 - E a soberba de Israel testificará 
em sua face; todavia, não voltarão 
para o SENHOR, seu Deus, nem o 
buscarão em tudo isso. 


11 - Porque Efraim é como uma 
pomba enganada, sem entendimen- 
to; invocam o Egito, vão para a 
Assíria. 

12 - Quando forem, sobre eles es- 
tenderei a minha rede e, como aves 
do céu, os farei descer; castigá-los- 
ei, conforme o que eles têm ouvido 
na sua congregação. 
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13 - Ai deles, porque fugiram de 
mim; destruição sobre eles, por- 
que se rebelaram contra mim; eu 
os remi, mas disseram mentiras 
contra mim. 


PONTO DE CONTATO 


A palavra sincretismo designa 
originalmente a reunião de vários 
estados da ilha de Creta contra um 
inimigo comum. Essa mesma pala-- 
vra designa hoje a reunião de reli- 
giões diferentes com o mesmo pro- 
pósito: desviar o homem do ver- 
dadeiro conhecimento de Deus e 
do plano da salvação. Nesta lição, 
Deus adverte, por meio do profe- 
ta Oséias, o povo de Israel, que 
caíra no sincretismo com as religi- 
ões pagãs e desviara-se do Senhor 
seu Deus. 


OBJETIVOS 


Após esta aula, seu aluno de- 
verá estar apto a: 

Conceituar 
sincretismo. 

Descrever os ideais de pure- 
za da fé cristã. 

Diferençar a doutrina cristã 
dos modernos pensamentos de to- 
lerância religiosa. 


a expressão 


A falta de comunhão com Deus 
afeta todas as áreas de qualquer 
nação, gerando o caos administra- 
tivo, social, financeiro e espiritu- 
al. A nação de Israel se rebelara 
contra Jeová, o rei alegrava-se com 
o estado decaído da nação e a con- 
duta moral dos príncipes era de- 
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plorável. Tudo porque os gover- 
nantes e a nação se misturaram 
com o paganismo das nações à sua 
volta. É do perigo do ecumenismo 
e suas consequências que Deus 
deseja preservar sua igreja 


No texto em apreço o profeta 
Oséias usou várias figuras para 
descrever o estado lastimável do 
povo e dos governantes de Israel. 
Três destas figuras foram destaca- 
das abaixo. Transcreva-as para o 
quadro-de-giz ou cartolina e a se- 
guir peça a seus alunos que ten- 
tem interpretá-las. Dê a eles alguns 
minutos antes de dar a resposta 
certa. 

Figura A - “Forno aceso pelo 
padeiro” (v.4) 

B - “Um bolo que não 
foi virado” (v.8) 

C- “Uma pomba en- 
ganada” (v.11) 

Respostas: 

1) A figura “A” fala de concu- 
piscência sensual. O contínuo ali- 
mentar o fogo, até a massa ficar 
toda levedada, serve de quadro 
que pinta a perseverança do povo 
na prática do mal. 

2) A figura “B” que a busca de 
alianças resultou em uma situação 
na qual Israel já não era mais ver- 
dadeiramente uma nação israelita 
e nem estrangeira, mas “meio as- 
sada”, como uma panqueca frita só 
de um lado. 

3) Assim como a pomba que 
abandona seu ninho e voa sem alvo 
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daqui para acolá, assim Israel flu- 
tuava entre a Assíria e o Egito, se- 
ria finalmente apanhado na arma- 
dilha dessa insensata política. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


A Bíblia diz que um abismo 
chama outro abismo (Sl 42.7). 
Quando o crente perde o temor de 
Deus, o Espírito Santo se retira dele 
e tal pessoa se torna pior do que o 
ímpio. Os grandes problemas co- 
meçam com as coisas mínimas; um 
grande incêndio começa apenas 
com uma faísca. A apostasia gene- 
ralizada começa com os indivídu- 
os. Isso é o que vamos estudar hoje 
no contexto das profecias de 
Oséias. 


1. A malícia do povo ale- 
gra ao rei (v.3). Esse quadro 
espiritual é alarmante. O que an- 
tes se praticava às escondidas, ago- 
ra era público e com a aprovação 
da casa real. O rei, aqui, é uma re- 
ferência a Jeroboão II, que mergu- 
lhado no pecado, agia como seus 
antecessores: “nunca se apartou de 
nenhum dos pecados de Jeroboão, 
filho de Nebate, que fez pecar a Is- 
rael” (2 Rs 14.24). Hoje a história 
se repete. O pecado começa assim: 
o toxicômano começa muitas vezes 
com um copo de cerveja ou com um 
cigarro. A prostituição começa de 
maneira oculta e termina com tais 
pessoas dando entrevistas na tele- 
visão sobre suas práticas pecami- 
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nosas, incentivando nossa juventu- 
de ao pecado, como se isso fosse 
algo normal e natural. 

2. O governo que se ale- 
gra com as maldades do seu 
povo (v.3). A mensagem de 
Oséias é também um grito pela jus- 
tiça social. Como pode os homens 
da lei, que foram constituídos para 
defender o direito dos cidadãos, 
serem os primeiros a violar esses 
direitos? Colocados para a segu- 
rança do povo, eles mesmos são 
uma ameaça para o povo. O rei é 
culpado de não reprimir os crimes 
e as malícias de seu povo. Além de 
não tomar as devidas providênci- 
as, ele e os príncipes alegravam-se 
da situação. “A justiça exalta as 
nações, mas o pecado é o opróbrio 
dos povos” (Pv 14.34). Por isso, 
logo a nação tornou-se o opróbrio 
dos povos (Lm 5.1). 

3. Eles se rebelaram con- 
tra Jeová (v.13). A destruição 
estava determinada porque se re- 
belaram contra Jeová e não foram 
repreendidos, e, além disso, os 
príncipes de Israel se associaram 
ao povo, na mentira, na malícia e 
no adultério. O rei e os príncipes 
se alegravam com o pecado do 
povo, ao invés de se envergonha- 
rem desses pecados e de se arre- 
penderem de suas maldades e de 
suas corrupções. Procuraram fugir 
de Jeová ao invés de se aproximar 
dEle. Por causa dessa rebelião, a 
destruição estava determinada. 

4. Os nossos príncipes. 
Hoje, nossos príncipes não são 
muito diferentes. O aumento cada 
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vez mais do pecado, da violência, 
da corrupção e dos crimes, que são 
manchetes nos meios de comuni- 
cação, deixa muitas vezes a popu- 
lação indignada. Quem ainda não 
ouviu falar das CPIs (Comissão Par- 
lamentar de Inquérito)? Elas são 
constituídas porque o crime e a 
corrupção já chegaram na esfera 
principesca, e não é qualquer mor- 
tal que pode apurar legalmente es- 
sas denúncias de corrupção. Às ve- 
zes essas coisas terminam em nada. 
É como disse Rui Barbosa, juriscon- 
sulto brasileiro: virá tempo em que 
o homem terá vergonha de ser cha- 
mado honesto. 


II. CRISE MORAL E 
POLITICA 


1. O que significa “no dia 
do nosso rei?” (v.5). Uma re- 
ferência à coroação do rei ou ao 
aniversário dessa coroação. Essas 
festas eram locais de maquina- 
ções para os assassinatos. O vinho 
dos príncipes indica que o rei e 
todo o seu principado já haviam 
se tornado alcoólatras e imorais. 
O rei era embriagado pelos prín- 
cipes para, assim, O assassinarem. 
O profeta Oséias foi contempo- 
râneo de, no mínimo, três casos 
desses: Zacarias, Salum e Pecaías 
(2 Rs 15.10, 14, 25). Jeová lem- 
bra que mesmo em pleno caos, 
onde era quase comum o assassi- 
nato em série de reis e juízes, não 
havia ninguém que invocasse a 
Deus (v.7). 

2. A depravação moral nas 
festas da corte (v.6). Essas fes 
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tas eram também antros de licen- 
ciosidade e pecados sensuais. O 
profeta foi muito sutil, usando a 
alegoria do padeiro e do forno, 
para descrever os assassinatos e as 
orgias sexuais. Em outras palavras: 
poder, dinheiro e sexo: “a concu- 
piscência da carne, a concupiscên- 
cia dos olhos e a soberba da vida” 
(1 Jo 2.16). 

3. O pecado dos príncipes 
atuais. O mundo já testemunhou 
esses escândalos. Governantes en- 
volvidos com alcoolismo e com es- 
cândalos sexuais. A mídia interna- 
cional exibiu para o mundo o pre- 
sidente da Rússia tão embriagado 
que cambaleou diante das câ- 
meras, no pleno exercício de suas 
funções. O que nos deixa alarma- 
dos é que a opinião pública, mui- 
tas vezes, não fica ao lado dos bons 
costumes da sociedade. Isso mos- 
tra que ninguém é suficientemen- 
te forte para brincar com o peca- 
do e sair ileso de tudo isso (2 Sm 
11.2-4). Precisamos da proteção de 
Deus para não cairmos nessa des- 
graça (Mt 6.13). 

4. “Efraim com os povos 
se mistura” (v.8). O texto sa- 
grado alude às alianças políticas 
externas (v.11). Não é pecado ne- 
nhum um país fazer alianças polí- 
ticas e comerciais com os outros 
países, ainda mais agora nesse con- 
texto da globalização em que esta- 
mos vivendo. Também não é pe- 
cado um crente fazer negócio com 
os descrentes, desde que o cristão 
não se envolva com os pecados 
deles (1 Co 5.9,10). A referência 
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aqui, no v.8, é ao sincretismo 
religioso, condenado pela Pala- 
vra de Deus 


desde Moisés Sincretismo 
(Dt 7.2-5). Co- religioso 
mo um abismo Fusão de 
chama outro elementos 
abismo, esses religiosos e 
culturais 


pecados cha- 
mam outros 
pecados, até a 
situação ficar 
insuportável. 


diferentes, e até 
antagônicos, num 
único culto. 


HI. A CRISE RELIGIOSA 


1. O ecumenismo. Vem da 
palavra grega oikoumene, que ori- 
ginalmente significa “todo o mun- 
do habitado” (Mt 24.14; At 17.26; 
Hb 2.5). Essa palavra era também 
usada nos primeiros séculos da Era 
Cristã para designar os concílios 
gerais. Ainda que o termo seja an- 
tigo, hoje é usado para designar o 
movimento que, em tese, busca a 
unidade de todas as igrejas cristãs. 

2. O Conselho Mundial de 
Igrejas — CMI. Foi criado em 
1948 na cidade de Amsterdam, 
Holanda, com a participação de 
351 delegados representando 147 
denominações de 44 países. Sua 
sede é em Genebra, Suíça. Na As- 
sembléia de Evanston, EUA, em 
1954, o CMI declarou: “O Conse- 
lho Mundial de Igrejas é uma co- 
munidade de igrejas que reconhe- 
cem o Senhor Jesus Cristo, de 
acordo com as Escrituras Sagra- 
das, como Deus e Salvador, e por- 
tanto procuram realizar o objeti- 
vo para o qual foram conjunta- 
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mente convocadas, para a glória 
de Deus Pai, do Filho e do Espíri- 
to Santo”. 

3. Os católicos romanos. 
A princípio o CMI era protestante, 
mas em 1961, na Assembléia de 
Nova Delhi, Índia, a Igreja Ortodo- 
xa Russa, um ramo do catolicismo, 
filiou-se ao movimento. O Concí- 
lio Vaticano II apoiou o CMI, e as- 
sim os católicos romanos ingressa- 
ram no ecumenismo, alterando o 
panorama do movimento. 

4. As igrejas evangélicas 
e o CMI. Concordamos com a 
unidade da Igreja, desde que ge- 
nuinamente cristã, e isso é bíbli- 
co (Jo 17.21; Ef 3.4,5). Como po- 
demos comungar com um evange- 
lho que foi rejeitado pelos refor- 
madores? O apelo dramático da 
Reforma Protestante de Sola 
Scriptura, Sola Gracia, Solo Cristus 
e Sola Fides para o retorno às Es- 
crituras Sagradas como única re- 
gra de fé e prática, agora é des- 
feito em cinzas com o CMI. Isso se 
chama união das igrejas ou retor- 
no ao catolicismo romano? Esta é 
apenas uma das razões porque 
não aderimos e nem apoiamos o 
movimento. 


CONCLUSÃO 


Aí está o perigo do sincretismo 
religioso. Não parece, mas afeta to- 
dos os aspectos da vida humana. 
Quando alguém perde a fé em 
Deus e na sua Palavra, não reco- 
nhece mais o exclusivismo do Cris- 
tianismo e nem a singularidade de 
Cristo; considera iguais todas 
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as religiões. Hoje os cultos ecu- 
mênicos podem ser realizados si- 
multaneamente com adeptos e lí- 
deres de religiões cristãs e não cris- 
tãs: judeus, muçulmanos, pais-de- 
santos dos cultos afro-brasileiros 
e outros grupos religiosos. Não faz 
muito tempo que o papa declarou 
que não existe céu e nem inferno, 
que isso são meramente estado de 
espírito. A apostasia é negar a fé 
que antes defendia. A palavra vem 
do grego apostasion, que significa 
“apartar-se” (At 21.21). A huma- 
nidade está vivendo essa crise so- 
cial, moral, política e religiosa. 


AUXÍLIOS SUPLEMENTARES 


“ “Com os povos se mistura” 
(7.8). Os israelitas haviam entra- 
do em estreita comunhão com os 
incrédulos, e adotado muitos de 
seus costumes. Como resultado, 
passaram a ser tão inúteis quanto 
um pão queimado de um lado e 
cru de outro. É verdade que Deus 
chama os crentes a testemunha- 
rem aos perdidos e ajudá-los no 
que puderem. No entanto, não de- 
vem 

manter comunhão com o mun- 
do, pois correm o risco de adotar 
seus costumes e atitudes, voltan- 
do ao pecado e distanciando-se de 
Deus (cf. Jd 23).” (Bíblia de Es- 
tudo Pentecostal, CPAD, pág. 
1278) 

“ “Fugiram de mim’ (7.13-16). 
Os israelitas rebelaram-se contra 
Deus, ao se recusarem a confiar 
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nEle como o único que os podia 
ajudar. Criam que o Egito e a 
Assíria ofereciam mais segurança 
que o Senhor Deus (v.11). Hoje, as 
pessoas cometem o mesmo peca- 
do, quando procuram a realização 
pessoal através dos bens materiais, 
da profissão e dos prazeres mun- 
danos. A plenitude da vida somen- 
te pode ser encontrada na vonta- 
de e Palavra de Deus. (Bíblia de 
Estudo Pentecostal, CPAD, pág. 
1278) 


GLOSSÁRIO 


Apostasia: Abandono da fé 
de uma igreja, especialmente a 
cristã. 

Toxicômano: Indivíduo vici- 
ado em entorpecentes. 

Opróbrio: Desonra, afronta 
infamante; injúria. 

Corrupção: Decomposição, 
devassidão, perversão, suborno. 

Jurisconsulto: Homem ver- 
sado na ciência do Direito. 


QUESTIONÁRIO 


R. Todo o mundo habitado. 


5. O que é apostasia? 


3. Qual o significado original da palavra “ecumenismo”? 


4. Por que não concordamos com o CMI? 


R. Porque não podemos comungar com um evangelho que foi 
rejeitado pelos reformadores. 


R. Negar a fé que antes defendia. 


1. Qual o pecado dos príncipes de Israel? 
R. Não reprimir o pecado e alegrarem-se com o pecado do povo. 
2. O que acontecia nas festas reais “dia do nosso rei”? 


R. Alcoolismo, assassinato e orgias. 
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Lição 10 
O CULTO AO BEZERRO 
[7 9dejunhodezoo 1] 


q 


“E converteram a sua glória na 
figura de um boi que come erva” 
(SI 106.20). 


VERDADE PRÁTICA 


É dever nosso influenciar o 
mundo com nossa maneira de vi- 
ver, e não sermos influenciados 
por ele. 


Segunda - Dt 9.16,21 
Moisés destruiu o bezerro que 
o povo fez no Sinai 


Terça - Ne 9.18 
O culto ao bezerro é idolatria e 
blasfêmia 


Quarta - At 7.40,41 
Os filhos de Israel ofereceram 
sacrifício ao bezerro 


LEITURA DIÁRIA 


HINOS SUGERIDOS 
CD - Harpa Cristã 124 (vol.3 - 
f.7); 20 (vol.2 - f. 3) 


LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


OSÉIAS 8.2-6; ÊXODO 32.3,4; 
| REIS 12.28-32 


Oséias 8 
2 - E a mim clamarão: Deus meu! 
Nós, Israel, te conhecemos. 


Quinta - 2 Cr 11.14,15 
Jeroboão I fez bezerros de ouro 


Sexta - Os 13.2 
Os israelitas beijavam o bezerro 
no culto pagão 


Sábado - Rm 1.23 
Mudaram a glória de Deus em 
semelhança de animais 
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3 - Israel rejeitou o bem; o inimigo 
persegui-lo-á. 

4 - Eles fizeram reis, mas não por 
mim; constituíram príncipes, mas 
eu não o soube; da sua prata e do 
seu ouro fizeram ídolos para si, 
para serem destruídos. 

5 - O teu bezerro, ó Samaria, foi 
rejeitado; a minha ira se acendeu 
contra eles; até quando serão eles 
incapazes de alcançar a inocência? 
6 - Porque isso é mesmo de Israel; 
um artífice o fez, e não é Deus; mas 
em pedaços será desfeito o bezerro 
de Samaria. 


Êxodo 32 


3 - Então, todo o povo arrancou os 
pendentes de ouro que estavam 
nas suas orelhas, e os trouxeram a 
Arão, 

4 - e ele os tomou das suas mãos, e 
formou o ouro com um buril, e fez 
dele um bezerro de fundição. En- 
tão, disseram: Estes são teus deu- 
ses, ó Israel, que te tiraram da terra 
do Egito. 


1 Reis 12 


28 - Pelo que o rei tomou conselho, 
e fez dois bezerros de ouro, e lhes 
disse: Muito trabalho vos será o 
subir a Jerusalém; vês aqui teus 
deuses, ó Israel, que te fizeram 
subir da terra do Egito. 


29 - E pôs um em Betel e colocou o 
outro em Då. 


30 - E este feito se tornou em peca- 
do, pois que o povo ia até Då, cada 
um a adorar. 

31- Também fez casa dos altos e fez 
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sacerdotes dos mais baixos do povo, 
que não eram dos filhos de Levi. 


32 - E fez Jeroboão uma festa no 
oitavo mês, no dia décimo quinto 
do mês, como a festa que se fazia 
em Judá, e sacrificou no altar; se- 
melhantemente, fez em Betel, sacri- 
ficando aos bezerros que fizera; 
também em Betel estabeleceu sa- 
cerdotes dos altos que fizera. 


PONTO DE CONTATO 


Deus adverte várias vezes o seu 
povo a que não participe da ado- 
ração aos ídolos. Entretanto, o 
povo escolhido, advertido muitas 
vezes no passado, não obedece ao 
seu Deus e se desvia buscando a 
participação em cultos idólatras. 
Também o povo escolheu líderes 
para si que o próprio Deus não 
escolheria. Esses dois problemas 
serão abordados nesta lição, que 
vai tratar mais uma vez do perigo 
da idolatria, como também da 
grande responsabilidade que te- 
mos de escolher líderes que este- 
jam de acordo com a vontade de 
Deus. O não cumprimento dessas 
duas recomendações pode atrair a 
ira divina para o seu povo. 


OBJETIVOS 


Após esta aula, seu aluno ae- 
verá estar apto a: 

Descrever os pecados de Is- 
rael que provocaram a ira de Deus. 

Conscientizar-se de que 
Deus não aceita dividir sua glória 
com ninguém. 

Citar os padrões para a esco- 
lha de líderes, descritos na Bíblia. 
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Y paganismo e a adoração das 
coisas que foram criadas por Deus 
são dois graves pecados pelos 
quais Deus trouxe julgamento para 
Israel. No Monte Sinai, por ocasião 
da ausência temporária de Moisés, 
o povo descambou para a adora- 
ção do bezerro de ouro. Na época 
em que Israel já era uma nação 
politicamente organizada e assen- 
tada na terra, o rei Jeroboão faz 
dois bezerros e os coloca em Dã e 
Betel. Outro problema abordado 
pelo profeta é a escolha, pelo povo, 
de líderes que não têm temor de 
Deus nem compromisso com Ele. 


RIENTAÇÃO DIDÁTICA 


antes de começar a aula, escre- 
va no quadro-de-giz um esboço ou 
resumo do conteúdo a ser desen- 
volvido. Você pode transcrever o 
esboço apresentado pelo comenta- 
rista da lição ou elaborar um ou- 
tro, baseado em suas próprias pes- 
quisas. Este tem sido um importan- 
te recurso para despertar e garan- 
tir o interesse do aluno pelo estu- 
do. O esboço visualizado no qua- 
dro lhes proporciona uma ante- 
visão do desenvolvimento da aula, 
que tem como resultado uma 
mobilização geral pelo acervo de 
idéias e experiências que eles já 
possuem relacionados com o as- 
sunto. 

Outra vantagem desse procedi- 
mento é que, os alunos, tendo opor- 
tunidade de copiar desde logo o 
resumo feito no quadro, podem 
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concentrar toda a atenção na pala- 
vra do professor, inclusive respon- 
der suas perguntas e, por sua vez, 
interrogá-lo; assistem à aula isen- 
tos da obrigação de “dupla aten- 
ção”: ao mesmo tempo acompanha- 
rem as explanações orais e fazerem 
apontamentos nos cadernos. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


Vimos na lição 4 a multipli- 
cidade de deuses nas nações vizi- 
nhas a Israel, nos tempos do Anti- 
go Testamento. Aqui, vamos abor- 
dar algo sobre o culto ao bezerro, 
que também se fez presente em 
Israel desde a época de Moisés, e 
que ainda afetava o povo nos dias 
do profeta Oséias. 


I. A REBELIÃO DO SINAI 


1. Moisés no monte Sinai. 
Moisés conduziu o povo, do Egito 
até o Sinai para receber a lei de 
Deus. Ele esteve quarenta dias e 
quarenta noites no monte quan- 
do recebeu as tábuas da lei (Êx 
34.28). O povo achava que era 
tempo demais, e que não havia 
esperança de Moisés retornar. 
Então, resolveram forjar uma re- 
presentação visível de Jeová. Não 
viam a possibilidade de Jeová, seu 
Deus, levantar outro homem, se 
porventura as suspeitas do povo 
se confirmassem. Lembraram-se 
logo do Egito, seus costumes e sua 
religião (Êx 32.2). Isso mostra a in- 
clinação pecaminosa e idólatra da 
natureza humana. 
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2. O bezerro de ouro. O 
touro era muito usado no antigo 
Oriente para simbolizar a divinda- 
de, por causa de sua força e 
fecundidade. Era comum entre os 
povos pagãos, cuja economia era 
essencialmente agrícola, esse tipo 
de culto. O boi Ápis era uma das 
principais divindades do Egito: era 
o touro sagrado. Os israelitas pre- 
senciaram esse tipo de culto quan- 
do estiveram no Egito. As estátuas 
de Baal e também do deus Hadade 
eram colocadas sobre touros. Israel 
trazia os costumes do Egito e ago- 
ra precisava livrar-se deles. Por 
isso não devemos trazer nada do 
mundo para a igreja. 

3. O paganismo atual. A 
expressão “faze-nos deuses” (Êx 
32.1), no hebraico, é asse-lanu 
elohim, que seria “faze-nos 
elohim”. Como Elohim é um dos 
nomes de Deus, isso significa que 
o bezerro seria uma representação 
visível de Jeová. A intenção era 
erigir o bezerro para servir como 
símbolo ou representação de Jeová. 
Era pecado grave, visto que Jeová 
proibiu fazer imagens de escultura 
e de se encurvar diante delas (Êx 
20.2-5). O argumento de que a ima- 
gem é apenas representativa, usa- 
do por muitos hoje, não atenua em 
nada a gravidade do pecado. Se não 
é pecado imagens hoje, não seria 
também na antigúidade, pois eram 
representativas também. 

4. O desvio do povo. Fazia 
pouco tempo que o povo saíra do 
Egito, mas parece que o Egito ain- 
da não havia saído do coração do 
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povo. Qualquer dificuldade encon- 
trada nessa jornada reacendia ne- 
les o desejo de voltar ao Egito. Che- 
garam a considerar o pão de Deus 
inferior ao do Egito (Nm 11.5,6). 
Isso é típico do crente que sente 
saudade do mundo, de onde veio, 
quando enfrenta alguma dificulda- 
de na Igreja ou no relacionamen- 
to com os irmãos (Mt 13.20, 21). 
Muito cedo, o povo se rebelou con- 
tra Deus, desviando-se dos seus 
caminhos e violando, logo de iní- 
cio, os dois primeiros mandamen- 
tos do Decálogo, que Moisés ainda 
estava recebendo no monte (Êx 
20.2-5; 32.7,8). 

5. Quando o líder cede às 
pressões do povo. Arão estava 
com eles, e era a hora de provar 
ser um líder eficaz; no entanto, ce- 
deu às pressões. Talvez Arão 
achasse que ninguém fosse doar 
seus adornos para a fundição de 
um bezerro e dessa forma, nada 
iria acontecer. Se realmente era 
esse o pensamento de Arão, ele se 
decepcionou. Sabemos ainda hoje 
o quanto é difícil uma mulher des- 
fazer-se de seus adornos. Se elas 
agiram dessa forma, isso serve 
para mostrar que muitos pagam 
qualquer preço para um momen- 
to de prazer. Esse culto era orgía- 
co (Êx 32.6). 


II. OS BEZERROS DE 
JEROBOAO I 
1. Jeroboão, filho de Ne- 
bate. A Bíblia menciona dois reis 
com o mesmo nome. Um, filho de 
Nebate; e o outro, filho de Joás 
(1.1). Os expositores da Bíblia 
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usam Jeroboão I e Jeroboão II para 
identificar esses monarcas. O pri- 
meiro foi escolhido por Deus para 
reinar sobre as Dez Tribos. Deus 
prometeu ser com ele assim como 
foi com Davi (1 Rs 11.37,38). Infe- 
lizmente esse rei não teve nem a 
fé e nem a obediência de Davi, e 
assim perdeu a bênção. Esse rei 
estabeleceu o culto ao bezerro, 
fundou escolas idolátricas em Is- 
rael, como o refrão que vimos na 
lição 1, que foi até ao penúltimo 
rei, Peca, filho de Remalias, que: 
“nunca se apartou de nenhum dos 
pecados de Jeroboão, filho de 
Nebate, que fez pecar a Israel” (2 
Rs 15.28). 

2. Dă e Betel. Jeroboão I te- 
mia que nas peregrinações para 
Jerusalém, por ocasião das festas, 
o povo ficasse encantado com a 
beleza do Templo e não reconhe- 
cesse mais sua autoridade como 
rei. Essa falta de fé nas promessas 
de Deus, levou o rei a inventar algo 
para atrair o povo de modo que 
ninguém se interessasse mais por 
Jerusalém: o culto ao bezerro (1 Rs 
12.16-28). Fez dois bezerros de 
ouro, colocou um em Dã e o outro 
em Betel, e os apresentou ao povo, 
da mesma forma como fez Arão, 
no deserto: “Vês aqui teus deuses, 
ó Israel, que te fizeram subir da 
terra do Egito” (cf 1 Rs 12.28, 29; 
Êx 32.4). 

3. Os bezerros de hoje. 
Devemos tomar muito cuidado 
com as inovações. O segredo do 
crescimento da igreja são oração, 
jejum, evangelização e discipu- 
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lado. Ultimamente muitas inven- 
ções têm surgido nas igrejas, na 
tentativa de atrair o povo, mas fora 
do padrão bíblico. Às vezes, são 
pessoas cheias de boas intenções, 
no entanto, estão desonrando a 
Deus. Quando são apenas os ven- 
tos de doutrinas, esses movimen- 
tos vêm e vão, causando estragos 
espirituais (Ef 4.12-14). Mas, às 
vezes, não existe retorno. Não pre- 
cisamos de recursos extra-bíblicos 
para o crescimento da igreja e nem 
de fogo estranho para atrair o 
povo. É só manter o modelo bíbli- 
co (Is 8.20). 


HI. O BEZERRO NOS DIAS 
DO PROFETA OSEIAS 

1. Reis e príncipes sem a 
unção de Deus (v.4). O povo 
constituía seus reis e príncipes 
conforme a sua conveniência, sem 
consultar a Deus e sem a sua apro- 
vação. Desde Jeroboão I, com 
quem se iniciou o Reino do Norte, 
que a sucessão dinástica foi um 
caos durante os 253 anos de sua 
existência. Juntamente com essa 
convulsão política, o profeta de- 
nuncia a presença dos ídolos de 
ouro e de prata, uma referência 
aos bezerros. 

2. O bezerro de Samaria 
(v.5). Uma leitura cuidadosa no 
livro do profeta Oséias parece mos- 
trar que tudo o que havia de ruim, 
estava em Israel. Tudo quanto é 
maldade, violência, mentira, pros- 
tituição e idolatria estava no Rei- 
no do Norte. O baalismo campeava 
no mundo religioso da casa de Is- 
rael. Diante de um sincretismo re- 
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ligioso desse, é claro que o bezer- 
ro estava também presente. O cul- 
to que havia começado em Dã e 
Betel, extremos norte e sul de Is- 
rael, desde os dias de Jeroboão I, 
repetia-se também na capital, Sa- 
maria. 


CONCLUSÃO 

O culto estabelecido por Je- 
roboão I é conhecido como mo- 
nolatria. Ensinava adorar a Jeová, 
usando a imagem de fundição do 
bezerro. Há pontos na fé cristã que 
são intocáveis. Desrespeitá-los sig- 
nifica ruptura com o Senhor Jesus. 
O baalismo ou qualquer sistema de 
culto pagão era a indicação de rom- 
pimento da aliança feita com Jeová. 
Quando um líder cristão nega a au- 
toridade e inspiração da Bíblia, o 
nascimento virginal de Jesus e a 
existência de verdades absolutas, já 
se igualou a quem pratica o baa- 
lismo, e está insurgindo-se contra 
o cerne da verdade cristã. Que Deus 
livre o nosso povo dessa apostasia! 
“Filhinhos, guardai-vos dos ídolos” 
(1 Jo 5.21). 


AUXÍLIOS SUPLEMENTARES 


Subsídio Bibliológico 


“A mim Clamarão' (8.2,3). Os 
israelitas continuariam a invocar 
a Deus, e a alegar que o serviam, 
mas tal confissão de nada lhes adi- 
antaria. Sua adoração achava-se 
corrompida pelo viver pecamino- 
so. Louvavam a Deus e, ao mesmo 
tempo, rejeitavam seus justos ca- 
minhos. 
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“Eles fizeram reis, mas não por 
mim” (8.4). O povo escolhia líde- 
res que não mereciam a aprovação 
de Deus. O apóstolo Paulo adverte 
acerca dos tempos em que as igre- 
jas escolherão pastores não-quali- 
ficados, segundo os justos padrões 
de Deus.” (Bíblia de Estudo 
Pentecostal, CPAD, pág.1279) 


Subsídio doutrinário 


O culto ao bezerro não era uma 
novidade nos tempos do profeta 
Oséias. O povo de Israel, ao sair do 
Egito, não poupou esforços para 
adorar uma forma física que trans- 
mitisse, como transmitia aos de- 
mais povos antigos, a idéia de um 
ser que possuísse força física, fer- 
tilidade e tivesse poder sobre as 
tempestades e a agricultura. Essa 
forma era o bezerro. Por isso, Deus 
condenou veementemente a ado- 
ração de coisas que Ele mesmo 
criou, pois, se Ele separou a nação 
israelita para ser seu porta-voz no 
mundo antigo, esse representan- 
te não poderia se contaminar com 
a adoração a outros deuses. Além 
disso, o culto ao bezerro possuía 
práticas altamente imorais, o que 
também feria o propósito de pu- 
reza sexual para o povo escolhido. 


GLOSSÁRIO 


Idólatra: Pessoa que adora 
ídolos. 

Refrão: Fórmula vocal ou ins- 
trumental, que se repete regular- 
mente numa composição: 

Baalismo: Na religião ca- 
nanéia, culto a uma das divinda- 
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des, oposta ao monoteísmo BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 
israelita. 


Paganismo: Diz-se do culto 
prestado por adepto de qualquer | ẹ” O Antigo Testamento Interpre- 
das religiões onde não se adota o | tado, Versículo por versículo, R. N. 
batismo. Champlin, CPAD 


QUESTIONÁRIO 


1. Por que o touro era muito usado no antigo Oriente para 
representar os deuses? 


R. Por causa de sua força e fecundidade. 

2. Por que Jeroboão I perdeu a bênção prometida por Jeová? 
R. Porque não teve a fé e nem a obediência de Davi. 

3. Qual o objetivo do culto do bezerro estabelecido por Jeroboão 1? 
R. Evitar que o povo fosse adorar em Jerusalém. 


4. Quem foi o responsável por toda essa convulsão política e 
religiosa? 


R. Jeroboão 1. 


5. O que hoje pode ser comparado ao baalismo? 


R. Negara inspiração e autoridade da Bíblia, negar o nascimento 
virginal de Jesus e negar a existência de verdades absolutas. 


O a) 
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— lição ll 
0 CONCEITO MESSIÂNICO NA 


16 de junho de 2002 
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“E todos os profetas, desde 
Samuel, todos quantos depois 
falaram, também anunciaram 

estes dias” (At 3.24). 


VERDADE PRÁTICA 


O Senhor Jesus Cristo é o cen- 
tro de tudo, e principalmente das 
Escrituras Sagradas. 


LEITURA DIÁRIA 


HINOS SUGERIDOS 
CD - Harpa Cristã 18 
(vol.1 - f.8), 227 (vol.5 - f.10); 
231 (vol.6 -f.1) 


LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


OSÉIAS 11.1-9 


1 - Quando Israel era menino, eu o 
amei; e do Egito chamei a meu 
filho. 


Segunda - At 10.43 
Todos os profetas falaram da 
vinda do Messias 


Terça - Rm 1.2-4 
As Escrituras Sagradas previam 
a vinda do Messias 


Quarta - Mt 17.3-5 
Elias e Moisés vieram pessoal- 
mente testificar de Jesus 


Quinta - Jo 4.25 
A vinda do Messias era a 
expectativa daquela geração 


Sexta - 1 Go 10.3-6 

Jesus estava presente nos 
símbolos e figuras no Antigo 
Testamento 


Sábado - At 3.22 
O Profeta semelhante a Moisés 
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2 - Mas, como os chamavam, assim 
se iam da sua face; sacrificavam a 
baalins e queimavam incenso às 
imagens de escultura. 

3 - Todavia, eu ensinei a andar a 
Efraim; tomei-os pelos seus braços, 
mas não conheceram que eu os 
curava. 


4 - Atraí-os com cordas humanas, 
com cordas de amor; e fui para eles 
como os que tiram o jugo de sobre 
as suas queixadas; e lhes dei 
mantimento. 


5 - Não voltará para a terra do Egito, 
mas a Assíria será seu rei, porque 
recusam converter-se. 


6 - E cairá a espada sobre as suas 
cidades, e consumirá os seus ferro- 
lhos, e os devorará, por causa dos 
seus conselhos. 

7 - Porque o meu povo é inclinado 
a desviar-se de mim; bem que cla- 
mam ao Altíssimo, nenhum deles o 
exalta. 

8 - Como te deixaria, ó Efraim? 
Como te entregaria, ó Israel? Como 
te faria como Admá? Pôr-te-ia como 
Zeboim? Está mudado em mim o 
meu coração, todos os meus pesa- 
res juntamente estão acesos. 


9 - Não executarei o furor da minha 
ira; não voltarei para destruir 
Efraim, porque eu sou Deus e não 
homem, o Santo no meio de ti; eu 
não entrarei na cidade. 


PONTO DE CONTATO 


Em diversas situações de esta- 
do pecaminoso na história de Is- 
rael, Deus usava seus profetas não 
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apenas para anunciar o julgamen- 
to que viria sobre a nação, mas 
também para relembrar o povo de 
que Ele enviaria o Messias para 
redimi-lo de seus pecados. O Anti- 
go Testamento traz, para os judeus 
e para nós, as profecias que se 
cumpriram no Novo Testamento. 
O profeta Oséias com seu exemplo 
de vida abnegada e obediente e, 
com seus oráculos escritos, dá 
continuidade à revelação divina 
sobre a vinda desse Messias e o 
amor de Jeová pelo seu povo pros- 
tituído e rebelde. 


OBJETIVOS 


Após esta aula, seu aluno de- 
verá estar apto a: 

Reconhecer o Antigo Testa- 
mento como fonte profética de 
Deus para a vinda do Messias. 

Identificar Cristo no profeta 
Oséias e nos demais escritos do 
Antigo Testamento. 

Valorizar o amor de Deus 
pelo seu povo. 


O Senhor Jesus sempre valori- 
zou as Escrituras, pois elas testi- 
ficam dEle (Jo 5.39). O Mestre é 
descrito e anunciado por Deus na 
lei de Moisés, nos salmos e nos pro- 
fetas. O profeta Oséias fala sobre 
Jesus como sendo a “única cabe- 
ça” que lideraria Judá e Israel, e 
mesmo o retorno para Israel da 
família de Jesus, que fora morar 
no Egito por causa da perseguição 
de Herodes, é descrito no livro do 
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profeta Oséias quando diz: “do 
Egito chamei ao meu filho. Deus, 
em sua grandiosa sabedoria, dei- 
xou esses detalhes para que pudés- 
semos ver a forma perfeita com 
que Ele cumpre seus planos e de- 
monstra o seu inigualável amor 
por nós. 


ORIENTAÇÃO DIDÁTICA 


O professor e seus comporta- 
mentos. 

O comportamento do professor 
durante a aula pode tornar-se 
numa excelente forma de estímu- 
lo para que a aula não se torne 
monótona e a mensagem tenha sua 
relevância enfatizada. Merecem 
atenção a esse respeito: 

1. Movimentos. O professor 
poderá, movimentando-se adequa- 
damente, solicitar certos ajusta- 
mentos sensoriais dos alunos, 
mantendo-os atentos. Esses ajusta- 
mentos são efetivados quando o 
professor: 

a) movimenta-se de um lado 
para o outro da classe, posicionan- 
do-se ora do lado direito, ora do 
lado esquerdo, na classe, bem 
como na frente ou atrás do grupo 
de alunos; 

b) movimenta-se ocasional- 
mente, entre o grupo de alunos ou 
permanece numa posição bem pró- 
xima ao aluno que está falando. 

2. Gestos. O gesto torna mais 
dinâmica e expressiva a apresenta- 
ção do professor para a classe. Mo- 
vimentos bem adequados de mãos, 
cabeça e corpo são importantes as- 
pectos da comunicação. A mensa- 
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gem oral é mais efetiva se combi- 
nada com gestos expressivos. 

3. Foco. a) Focalizar verbal- 
mente, dizendo por exemplo: 
olhem este gráfico, mapa, etc. b) 
Focalizar com gestos, apontando 
apenas para o objeto, ou para O 
que intenciona tornar mais rele- 
vante. c) Focalizar com a palavra 
e o gesto, isto é, falando e ao mes- 
mo tempo apontando para o ob- 
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COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


A presença messiânica se faz 
notória em todas as Escrituras Sa- 
gradas, e de maneira admirável nas 
profecias de Oséias. O próprio 
Jeová, Deus de Israel, proveu am- 
biente e clima messiânicos no livro 
de Oséias que se harmoniza perfei- 
tamente com o ensino e as obras 
de nosso Senhor Jesus Cristo, res- 
saltando o grande amor de Jeová. 


I. A ESPERANÇA 
MESSIANICA NO ANTIGO 
TESTAMENTO 

1. O Senhor Jesus e as Es- 
crituras. O Senhor Jesus Cristo 
afirmou que todas as Escrituras do 

Antigo Testamento convergiam 

para Ele: “Convinha que se cum- 

prisse tudo o que de mim estava 
escrito na Lei de Moisés, e nos Pro- 
fetas e nos Salmos” (Lc 24.44). As 

Escrituras Hebraicas estão dividi- 

das em 3 partes: Tora, Nevyim 

V'Chethuvim “Lei, Escritos e Profe- 

tas”. O Senhor Jesus está fazendo 
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menção da Bíblia Hebraica, e não 
da Septuaginta. Isso, por si, des- 
carta qualquer possibilidade de in- 
clusão dos livros apócrifos. Os 
“Salmos”, mencionados por 
Jesus, representam a parte dos 
Chethuvim, que são os hagiografos, 
“escritos sagrados”. Jesus é o cen- 
tro da Bíblia Sagrada. Aleluia! 

2. Na lei de Moisés. Logo 
após a queda do homem no Éden, 
Deus prometeu o Redentor. Ele apa- 
rece como a “Semente da mulher” 
(Gn 3.15). Essa promessa se cum- 
priu, pois Jesus nasceu “de mulher” 
(Gl 4.4) e não de um homem e sua 
mulher, ou seja, da vontade do va- 
rão. Jeová prometeu que o Messias 
seria descendente de Abraão, 
Isaque e Jacó (Gn 12.3; 17.19; 
24.14; Lc 3.33, 34). Ainda muito 
cedo na história, Jacó profetizou 
que da descendência de Judá viria 
Siló, um título messiânico (Gn 
49.10; Mt 1.2,3; Ap 5.5). 

3. Nos profetas. A Bíblia diz 
que todos os profetas, desde 
Samuel, falaram sobre a vinda do 
Messias (At 2.34). 

a) O profeta Isaías. Este predis- 
se que o Messias nasceria de uma 
virgem (Is 7.14). Todos os cristãos 
conhecem o cumprimento dessa 
promessa de Jeová (Mt 1.18; Lc 
1.34): que Jesus habitaria em 
Naftali, nos confins de Zebulon (Is 
9.1-4; Mt 4.17); que seria conde- 
nado pelos nossos pecados (Is 
53.8-11;1 Co 15.3). 

b) Os demais profetas. Miquéias 
profetizou que o Messias nasceria 


em Belém de Judá (Mq 5.2; Mt 2.1- | 
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5; Lc 2.9-11). Em muitos lugares do 
Antigo Testamento, se anuncia que 
o Messias seria da linhagem de Davi 
(Jr 23.5,6; Mt 1.2; Rm 1.3). O pro- 
feta Oséias falou de seu retorno do 
Egito (Os 11.1; Mt 2.15). O profeta 
Jeremias predisse que as crianças 
de Belém seriam assassinadas (Jr 
31.15; Mt 2.7); e o profeta Zacarias, 
que entraria triunfalmente em Je- 
rusalém, montado num jumento 
(Zc 9.9; Mt 21.1-11). 

4. Nos Salmos. São os ha- 
giógrafos. Os salmos falam muito 
do Messias. Aqui temos apenas al- 
guns exemplos. O salmista anun- 
ciou de antemão a ressurreição e 
a ascensão de Jesus (Sl 16.10; 24.7- 
10). Confira o cumprimento dessa 
profecia no Novo Testamento (At 
2.25-32; 1 Co 2.9). O Messias seria 
crucificado (Sl 22.1; Mt Jo 19.17- 
19); traído por um amigo (Sl 41.9; 
Mt 26.14-16) e seria sacerdote se- 
gundo a ordem de Melquisedeque 
(S1 110.4; Hb 5.5,6; 6.20; 7.15-17). 
Jeová prometeu a Davi levantar de 
seus lombos o Messias (2 Sm 7.14- 
16). O cumprimento dessa profe- 
cia está em todo o Novo Testamen- 
to (Hb 1.5). 


II. O MESSIAS NA . 
PROFECIA DE OSEIAS 


1.0 clima messiânico em 
Oséias. O próprio Jeová foi quem 
proveu o contexto messiânico no li- 
vro de Oséias. É Ele quem ama sua 
esposa, filho ou seu povo (9.15; v.1). 
É seu Libertador (12.9; 13.4), fez um 
pacto com Israel (6.7; 8.1) e proveu 
todas as necessidades de sua noiva 
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(2.8; 10.1). Quem traz a julgamen- 
to e quem perdoa seu povo, prome- 
tendo um futuro glorioso (4.1; 10.2; 
13.14). O conteúdo do livro apre- 
senta um ambiente messiânico que 
só pode ser visto e entendido à luz 
do Novo Testamento. 

2. A profecia messiânica. 
Além desse clima messiânico em 
Oséias, ele faz alusão direta ao 
Ungido quando faz menção da 
“única cabeça”, liderando Judá e 
Israel reunificado (1.11), e quan- 
do afirma que Davi será seu rei 
(3.5). Além disso, a passagem 11.1 
é citada textualmente no Novo Tes- 
tamento, cumprindo-se em Jesus 
(Mt 2.15). Tudo isso também mos- 
tra nitidamente que a redenção 
não era algo improvisado por 
Deus, mas um projeto anterior à 
fundação do mundo (Ap 13.8), em 
andamento no livro de Oséias e 
que culminou com a manifestação 
histórica do Filho de Deus. 


HI. “DO EGITO CHAMEI O 
MEU FILHO” 


1. O amor de Jeová (v.1). 
O amor de Jeová é de geração em 
geração. Ele escolheu Israel para 
revelar ao mundo seu poder e sua 
glória, quando destruiu a Faraó no 
Egito (Rm 9.17); dar ao mundo as 
Escrituras (Rm 3.1,2); e o Messias 
(Jo 4.22). Israel foi escolhido para 
ser um povo sacerdotal (Êx 19.5, 
6). Deus não escolheu o Egito, a 
nação mais poderosa da época. 
Não escolheu os fenícios, princi- 
pais navegantes da antigúidade. 
Não escolheu os gregos, povo da 
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filosofia. Não escolheu os assírios, 
povo beligerante e perito em ar- 
tes bélicas. No entanto, escolheu e 
amou a Israel, pequeno povo de 
pastores nômades, quando este era 
ainda um menino indefeso na ter- 
ra do Egito. Desde o começo de sua 
história: “Quando Israel era meni- 
no, eu o amei” (v.1). Mas Israel 
nunca correspondeu a esse amor. 

2. A parte profética da his- 
tória. Qualquer judeu na época, ao 
ler essa passagem, lembraria logo 
a saída dos filhos de Israel do Egi- 
to. Quando Moisés foi comissio- 
nado para essa missão, Deus cha- 
mou Israel de seu filho primogênito 
(Èx 4.22). Na Bíblia o registro pode 
ser ao mesmo tempo histórico e 
profético, e aqui temos um bom 
exemplo. A parte final do v.1: “Do 
Egito chamei o meu filho” é tam- 
bém uma profecia messiânica que 
se cumpriu quando Deus mandou 
que José e Maria retornassem do 
Egito com o menino Jesus (Mt 
2.15). Veja que o Messias se identi- 
fica também com o seu povo. Saulo 
perseguia os discípulos de Jesus, no 
entanto o Senhor lhe perguntou: 
“Saulo, Saulo, por que me perse- 
gues? (At 9.4, 5). Nós devemos tam- 
bém nos identificar com Ele (Hb 
11.26; 13.13; 1 Pe 4.14). 


IV. A MAIOR PROVA DO 
AMOR DE JEOVA 


1. A expressão do amor 
de Jeová. O Calvário é a maior 
expressão do amor de Jeová pelo 
mundo pecador. Um estudo cui- 
dadoso nos vv.3 e 8 pode mos- 
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trar a grande benignidade de 
Jeová para um povo que durante 
toda a sua história se rebelou 
contra Ele. Jeová ensinou seu 
povo como uma mãe ensina um 
filho a dar seus primeiros passos. 
Muitas vezes tomou Israel em 
seus braços para alimentar. Com 
“cordas de amor” atraiu a si os 
filhos de Israel. No entanto, “não 
conheceram que eu os curava” 
(v.3). É uma passagem dramáti- 
ca. Mas o que Jeová fez pela hu- 
manidade foi ainda muito maior. 
Deu o que possuía de mais preci- 
oso: seu Filho (Jo 3.16). 

2. Amor exigente (vv.3,4). 
O capítulo 11 é uma das mais be- 
las declarações do Antigo Testa- 
mento. Não existe amor real que 
seja irresponsável e sem justiça. Os 
castigos apresentados em Oséias 
são para corrigir, e não para tor- 
turar ou exterminar. Que pai há 
que não corrige o filho a quem 
ama? (Hb 12.7, 8). Os adeptos de 
falsas religiões costumam dizer 
que o castigo é contrário ao amor 
de Deus. Mas não é isso o que en- 
sina a Bíblia (Na 1.3). O profeta 
Oséias refuta essa idéia errônea. 


CONCLUSÃO 


A figura do Messias está pre- 
sente em Oséias. Veja o contraste 
amor e traição (vv.1,2). Os filhos 
de Israel traíram a Jeová (9.10; 
13.6). Dos 12 apóstolos, três traí- 
ram a Jesus, mas somente Judas 
Iscariotes não pôde ser recupera- 
do, porque se matou (Mt 27.5). 
Pedro e Tomé continuaram sendo 
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alvos do amor de Jesus. Essa lição 
de perdão e amor jamais deve ser 
esquecida. A Bíblia diz que, se hoje 
amamos a Deus, é porque Ele nos 
amou primeiro (Rm 5.8; 1 Jo 4.19). 


AUXÍLIOS SUPLEMENTARES 


Subsídio Bibliológico 


“e 


Eu o amei; e do Egito chamei 
meu Filho” (Os 11.1). 

Deus refere-se à ocasião em que 
os israelitas foram retirados do Egi- 
to para que viessem a tornar-se 
uma nação independente. Ele cha- 
mou a Israel de “filho” (cf. Ex 4.22), 
mas este não demorou a tornar-se 
inconstante e desobediente (v. 2) 
Mateus 2.14,15 aplica este versícu- 
lo a Jesus, que foi levado ao Egito 
por José e Maria, e chamado de 
volta à palestina depois da morte 
de Herodes.” (Bíblia de Estudo 
Pentecostal, CPAD, pág. 1281) 

“ ‘Cordas de amor’ (11.4). Per- 
cebe-se a solicitude de Deus pelo 
modo como Ele atrai os seus com 
cordas de bondade e laços de 
amor. Como Pai e Médico, cuida de 
seus filhos, curando-lhes as enfer- 
midades, e guiando-lhes em todo 
o caminho. Os israelitas, porém, 
não reconheciam o seu amor e des- 
prezavam suas bênçãos. Devemos 
ser continuamente gratos pelo 
amor de Deus. Esforcemo-nos por 
cultivar corações agradecidos, que 
amem realmente a Deus.” (Bíblia 
de Estudo Pentecostal, CPAD, 
pág. 1281) 

“ʻA Assíria será seu rei’ (11.5). 
O “Egito” representa a escravidão 
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(ver 9.3 nota). E esta seria repre- 
sentada, agora, pela Assíria, que 
levaria cativo o impenitente Rei- 
no do Norte. O exílio começou 
quando foi destruída em 722. O 
Reino do Norte jamais seria restau- 
rado como nação, embora tenha 
voltado à terra da promessa um 
remanescente (Ed 8.35; Ez 47.13). 
Observe-se que o NT revela que 
Ana era de Aser (Lc 2.36), uma das 
tribos do Norte. Portanto, a idéia 
das “dez tribos perdidas” é fictí- 
cia. Alguns integrantes do Reino do 
Norte rejeitaram a idolatria de Is- 
rael, e uniram-se a Judá, tanto an- 
tes quanto depois da época de Sa- 
maria (Cf 2 Cr 15.9; 34.9; ver 2 Rs 
17.18, nota) ao passo que outros 
se uniram por matrimônio com 


pessoas de outras nações, como é 
o caso dos samaritanos (ver 2 Rs 
17.24).” (Bíblia de Estudo Pen- 
tecostal, CPAD, pág. 1281) 


GLOSSÁRIO 


Baalins: Plural de Baal. 

Apócrifo: Diz-se de obra cuja 
autenticidade não se provou. 

Hagiógrafos: Diz-se dos li- 
vros do Antigo Testamento, menos 
o Pentateuco e os Profetas. 

Beligerante: Que faz guerra, 
ou está em guerra. 


BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 


Teologia Sistemática, Uma Pers- 
pectiva Pentecostal, Stanley M. 
Horton (ed.), CPAD. 


QUESTIONÁRIO 


Antigo Testamento? 


para Ele. 


do Egito. 


à redenção? 


| 


L 


1. O que o Senhor falou de si mesmo em relação às Escrituras do 

R. Que todas as três partes das Escrituras hebraicas convergem 

2. Cite uma profecia messiânica em cada uma das três partes do 
Antigo Testamento hebraico. 

R. Na lei, Gn 3.15; nos profetas: Is 7.14; e nos salmos 16.10. 


3. Quando se cumpriu a segunda parte de Oséias 1.1? 


| R. Quando José, Maria e o menino foram chamados para voltar 
4. O que o conceito messiânico em Oséias revela no que tange 


R. Que a redenção não foi algo improvisado por Jeová, mas que 
já estava traçada desde antes da fundação do mundo. 


5. Por que o castigo de Jeová não anula o seu grande amor? 


R. Porque não existe amor sem justiça. 
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Lição 12 
JEOVA E 0 DEUS DA ALIANÇA 


23 de junho de 2002 


TEXTO ÁUREO 


“E eu apareci a Abraão, e a 
Isaque, e a Jacó como o Deus 
Todo-Poderoso; mas pelo meu 
nome, o SENHOR, não Ihes fui 

perfeitamente conhecido” 

(Êx 6.3). 


VERDADE PRÁTICA 


Israel várias vezes quebrou a 
aliança feita com Jeová no Sinai, e 
o resultado foi um desastre para 
a nação. 


HINOS SUGERIDOS 
CD - Harpa Cristã 227 (vol.5 - 


f.10), EI0(vol.6 - f.5) e 84 
LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


OSÉIAS 12.1-10 

1 - Efraim se apascenta de vento e 
segue o vento leste; todo o dia 
multiplica a mentira e a destruição, 
e fazem aliança com a Assíria, e O 
azeite se leva ao Egito. 


2 - O SENHOR também com Judá 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - Gn 22.14 . 
Jeová Jirê, o SENHOR PROVERA 


Terça - Êx 15.26 
Jeová Rafá, o SENHOR QUE 
SARA 


Quarta - Êx 17.15 
Jeová Nissi, o SENHOR É 
MINHA BANDEIRA 


Quinta - Jz 6.24 
Jeová Shalom, O SENHOR É PAZ 


Sexta - Jr 23.6 
Jeová Tsidkenu, O SENHOR, 
JUSTIÇA NOSSA 


Sábado - Ez 48.35 
Jeová Shammah, O SENHOR 
ESTÁ ALI 
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tem contenda e castigará Jacó se- 
gundo os seus caminhos; segundo 
as suas obras, o recompensará. 


3 - No ventre, pegou do calcanhar 
de seu irmão e, pela sua força, como 
príncipe, se houve com Deus. 


4 - Como príncipe, lutou com o 
anjo e prevaleceu; chorou e lhe 
suplicou; em Betel o achou, e ali 
falou conosco; 


5 - sim, com o SENHOR, o Deus dos 
Exércitos; o SENHOR é o seu 
memorial. 


6 - Tu, pois, converte-te a teu Deus; 
guarda a beneficência e o juízo e 
em teu Deus espera sempre. 


7 - É um mercador; tem balança 
enganadora em sua mão; ele ama a 
opressão. 

8 - E diz Efraim: Contudo, eu te- 
nho me enriquecido, tenho ad- 
quirido para mim grandes bens; 
em todo o meu trabalho, não acha- 
rão em mim iniquidade alguma 
que seja pecado. 

9- Mas eusou o SENHOR, teu Deus, 
desde a terra do Egito; eu ainda te 
farei habitar em tendas, como nos 
dias da reunião solene. 


10 - E falarei aos profetas e multi- 

plicarei a visão; e, pelo ministério 

dos profetas, proporei símiles. 
NAS ao 


PONTO DE CONTATO 


A vida de Jacó serviu de exem- 
plo para as gerações futuras em 
Israel, pois Deus fizera uma alian- 
ça com o patriarca e mudara-lhe 
o nome. Efraim, um outro nome 
dado a Israel como nação, é apon- 
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tado por Deus como buscando 
ajuda de forma contrária à von- 
tade de Deus, por meio de alian- 
ças com povos ímpios. Outro mo- 
tivo da ira de Deus foi a deso- 
nestidade do povo para com os 
seus e o fato de acharem que as 
riquezas que estavam adquirindo 
desonestamente passavam des- 
percebidas de Deus. 


„OBJETIVOS 


Após esta aula, seu aluno de- 
verá estar apto a: 

Explicar a origem do nome 
Jeová. 

Determinar a diferença entre 
o comportamento de Jacó e Israel 

Comparar a corrupção do 
povo nos dias de Oséias com os 
dias atuais. 


Deus relembra ao povo o exem- 
plo de Jacó, que desde pequeno foi 
conhecido como suplantador, mas 
que se esforçou e foi príncipe di- 
ante de Deus. O mesmo não esta- 
va ocorrendo com seus descen- 
dentes que, diferente do patriar- 
ca, faziam alianças com nações 
ímpias. Outro problema apontado 
por Deus era a forma enganosa 
como procediam os comerciantes 
em seus negócios e o descaso com 
a consciência. Deus avisa que en- 
viará profetas e aumentará as ad- 
vertências. 


Ao longo da história granues 
alianças foram feitas entre Deus e 
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os homens. Esses pactos constitu- 
em em cada caso a nova revelação 
de Deus e a nova prova à qual o 
homem é submetido. Relacione no 
quadro-de-giz as oito alianças dis- 
criminadas abaixo e teça um breve 
comentário, destacando em cada 
uma delas a parte humana (as obri- 
gações) e a divina (as promessas) 
no cumprimento desses contratos. 
Logo após peça a seus alunos que, 
baseados nas referências dadas, 
completem o quadro abaixo. 


— 


Alianças Referências 


Edênica Gn 2.16,17 


Com Adão Gn 3.14-21 


Gn 9:1-17 


Com Noé 


Gn 12.1-3 


Com Abraão 


Com Moisés Êx 19.1-25 


Dt 28.1-30.3 


Palestínica 


Com Davi 2 Sm 7.16 


Hb 8.6;9.15 


Nova Aliança 
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ALIANÇAS ENTRE DEUS E OS HOMENS 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


A mentira e o engano de Israel 
são, nos sentidos vertical e hori- 
zontal, infidelidade a Deus e ao 
próximo. Eles deixaram Jeová 
para confiar em vãs alianças polí- 
ticas e nas falsas divindades. Nes- 
sa apostasia generalizada, Israel 
substituiu Jeová pelos cultos pa- 
gãos. 


Obrigações Promessas 
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1. “Efraim se apascenta de 
vento” (v.1). Uma linguagem fi- 
gurada para mostrar a corrida vã 
de Israel em busca de apoio do 
Egito e da Assíria, na época, duas 
potências inimigas. Israel buscava 
apoio da Assíria, e, ao mesmo tem- 
po que fazia aliança com ela, abas- 
tecia o Egito com azeite de olivei- 
ra, jogando assim uma contra a 
outra. O resultado disso só pode- 
ria ser a destruição. 

2. Judá e a experiência de 
Jacó (v. 2). Jacó era o patriarca 
dos reinos de Israel e de Judá. Se 
com Israel o Senhor mantinha con- 
trovérsia, com Judá, também. A 
história de Jacó assemelha-se com 
a situação de Israel. A diferença é 


que ele empenhava-se para alcan- 


çar a graça divina; Israel preferiu . 
~ a rebelião que lhe dava prazer.- 


Embora lutasse legitimamente, 
Jacó precisou acertar-se com Jeová 
(Gn 32. 28, 29). 

3. “Como príncipe, lutou 
com o anjo” (vv.3,4). Jacó, em 
hebraico Yaakhov, vem do verbo 
akhav, “tomar pelo calcanhar” ou 
“pisando os calcanhares, dar ras- 
teira, suplantar”. Assim nasceu 
Jacó: “No ventre, pegou do calca- 
nhar de seu irmão” (v.3; Gn 25.26). 
Quando ele se encontrou com o 
anjo, seu nome foi mudado para 
“Israel”. 


II. JEOVÁ É O MEMORIAL 
DE ISRAEL 


1. O memorial do Deus de 
Israel. O v.5 é um lembrete de 
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que o Deus de Jacó é o mesmo 
Deus de Israel, o grande Deus 
Jeová! “O SENHOR é o seu me- 
morial” (v.5). Isso se reporta à ali- 
ança feita no Sinai (Êx 3.15). Os 
manuscritos gregos do Novo Tes- 
tamento, bem como a maioria de 
nossas versões da Bíblia, usam o 
nome “Senhor” para identificar o 
nome “Jeová”. Esse nome é identi- 
ficado no Antigo Testamento he- 
braico pelas quatro consoantes que 
correspondem ao nosso YHWH, co- 
nhecido como Tetragrama (do gre- 
go, que significa quatro letras). 
Jeová, Yehovah, Yaweh ou lavé são 
um mesmo nome. É um dos nomes 
de Deus, e não o único (Ëx 6.3). 

2. O significado do nome 
Jeová. Esse nome vem do verbo 
hebraico hayah, que significa “ser, 
estar, existir, tornar-se” e “acon- 
tecer”, e aparece ligado a esse 
nome em Éx 3.14: “EU SOU O QUE 
SOU”. O nome revela o caráter e a 
natureza de Deus comolo Ser que 

em existência própria, é imutável, 

o Criador, é auto existente, aquele 
que é, que era e o que há de vir, o 
Eterno (Gn 21.33; Sl 90.1,2; M1 
3.6). O Senhor Jesus tem esse atri- 
buto (Hb 13.8; Ap 1.8). 

3. O nome sagrado no pe- 
ríodo interbíblico. Esse nome 
tornou-se impronunciável pelos ju- 
deus desde o período interbíblico. 
Para evitar a vulgarização, e para 
que não fosse tomado em vão, con- 
siderando, ao pé da letra, o 3º man- 
damento do Decálogo (Êx 20.7), os 
judeus deixaram de pronunciá-lo. 
Ainda hoje, eles pronunciam 
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Adhonay, “Senhor”, todas as ve- 
zes que encontram o Tetragrama 
no texto sagrado, na leitura da si- 
nagoga. Na Idade Média os ra- 


Idade Média 
Período histórico 
compreendido 
entre a queda 
de Roma (e seu 


binos inseriram 
no Tetragrama 
as vogais da pa- 
lavra Adhonay, e 
isso resultou na 
forma YeHoWaH, 


mesmo Deus 
não significa 
ser a mesma 
Pessoa, pois o 
Pai é uma Pes- 
soa e o Filho 
outra (Jo 8.17, 
18; 2 Jo 3). Je- 
sus é Deus ple- 
no e absoluto 
(Jo 1.1; CI 2.9) 
e da mesma for- 
ma, o Espírito 


Triteísmo 
Doutrina segundo 
a qual há em 
Deus não 
somente três 
Pessoas, mas 
também três 
essências, três 
substâncias e três 
deuses. Enquanto 
na Trindade, há 
unidade, para 
o triteísmo ocorre 
a diversidade, e 


império) em 3 
que a partir de 
jary E 1520 os refor- 
Constantinopla, madores difun- 
pelos turcos diram, e que 
otomanos, em português 
em 1453. ficou “JEOVÁ” 


ou “IAVÉ”. 


II. O MESMO DEUS MAS 

NAO A MESMA PESSOA 

1. O Messias é também 
chamado de Jeová. As Escritu- 
ras apresentam o Messias com to- 
dos os atributos da divindade, in- 
clusive o mesmo nome (Jr 23.5,6; 
Zc 12.10). Jeová se fez homem, ha- 
bitou entre nós e recebeu o nome 
JESUS, que deve ser anunciado en- 
tre todas as nações (Jo 1.14; Mt 
1.21; Lc 24.46, 47). Apesar de ser 
Jesus o mesmo Deus Jeová de Isra- 
el, deve ser identificado e conheci- 
do pelo nome JESUS. Era esse o 
nome pregado pelos apóstolos e 
que os cristãos desde o séc. I invo- 
cavam (17.18; 9.14; 1 Co 1.2). Por 
isso, o Tetragrama não aparece no 
Novo Testamento, pois o Senhor 
Jesus é o mesmo Jeová do Antigo 
Testamento. 

2. Um só Deus em três Pes- 
soas. Convém salientar que ser o 
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Santo (At 5.3, até conflito. 
4). Não se trata 
detriteísmo, mas de um só Deus 


em três Pessoas. 


IV. A CONTROVÉRSIA DE 

JEOVA 

1. A desonestidade de 
Efraim (vv.7,8). Ainda há mui- 
tos ensinando que prosperidade 
material e riquezas são sinônimos 
de prosperidade espiritual e de fi- 
delidade a Deus. Israel, ou Efraim, 
argumentava que estava prospe- 
rando e por isso não estava come- 
tendo pecado algum. A palavra 
hebraica usada para “mercador”, 
aqui é k'naan, o mesmo nome da 
terra prometida e significa “merca- 
dores desonestos e fraudulentos”. 

2. Os dias da reunião sole- 
ne (v.9). Nessa controvérsia Jeová 
traz à memória do povo que desde 
a saída de Israel do Egito tem sido o 
seu Deus e o povo continua traindo 
a Jeová. Alguns expositores do An- 
tigo Testamento afirmam que os vv. 
9 e 10 falam de um juízo iminente 
e que a menção de “habitar em ten- 
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das, como nos dias da reunião sole- 
ne” é uma ironia. A menção dos pro- 
fetas, no v.10, segundo eles, signifi- 
ca que Deus haveria de enviar pro- 
fetas e que o povo continuaria re- 
jeitando a Palavra de Jeová. Outros 
dizem que, pela ênfase dada às bên- 
çãos, são promessas de restauração. 
Mas, ambas as idéias estão presen- 
tes no texto. 


CONCLUSÃO 


Como representante de Jeová, 
Oséias justifica mais uma vez que 
o juízo se aproxima por causa da 
apostasia. O povo estava ameaça- 
do de destruição, mas, como 
crentes em Jesus e luz do mun- 
do, nosso testemunho de vida 
deve falar mais alto que nossas 
palavras, não por medo do juízo, 
mas por amor a Deus e ao próxi- 
mo, pois o Espírito Santo está tra- 


„p balhando continuamente em nos- 
5.22). Agindo assim o | 


É / Sa vida ( 
“nome de Jeová é glorificado (Mt 


5.14-16). 


AUXÍLIOS SUPLEMENTARES 


Subsídio Bibliológico 

“ “Efraim apascenta de vento’ 
(12.1). Apascentar ou perseguir o 
vento simbolizava as alianças de 
Israel com o Egito e a Assíria. Esta 
política exterior não seria de ne- 
nhum proveito a Israel; não pro- 
tegeria de seus inimigos. 

“ “Converte-te a teu Deus’ 
(12.6). Embora Israel fosse infiel 
Deus continuava a lembrar-lhe de 
que o seu povo precisava voltar- 
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se a Ele em amor e justiça. Voltar 
ao Senhor e arrepender-se de to- 
dos os pecados não significa me- 
ramente sentir tristeza pelo peca- 
do. Significa seguir ao Senhor com 
sinceridade, amor e retidão, se- 
gundo as Escrituras; e persisten- 
temente, buscar sua face em ora- 
ção. 

““É um mercador’ (12.7). 
Oséias dá a entender que os israe- 
litas estavam empregando práticas 
comerciais dos cananeus, contrá- 
rias a Deus. Ao mesmo tempo, os 
mercadores achavam que não se- 
riam considerados culpados por 
agirem desonestamente. Deve-se 
advertir sempre o povo de Deus 
para que não siga as práticas pe- 
caminosas e costumes mundanos.” 
(Bíblia de Estudo Pentecostal, 
CPAD, pág. 1282.) 


GLOSSÁRIO 


Linguagem figurada: Ma- 
neira de falar ou escrever utilizan- 
do-se a palavra com sentido sim- 
bólico. 

Memorial: Escrito que relata 
fatos memoráveis. 

Triteísmo: Doutrina que afir- 
ma haver em Deus três deuses. 

Controvérsia: Contestação, 
polêmica. 

Iminente: Que está prestes a 
acontecer. 


BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 


/ Teologia Sistemática, Uma pers- 
pectiva Pentecostal, Stanley M. 
Horton (ed.), CPAD. 
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QUESTIONÁRIO - 


>= 


R 


N 


R 


R 


> 


R 


4. 


1. Qual a diferença entre o pecado do patriarca Jacó e o do povo 


de Israel? 
. Tudo o que Jacó fez foi em busca das coisas espirituais e Israel 
foi rebelião e pelo prazer de pecar. 
Qual o atributo de Deus revelado no nome JEOVÁ? 
. Ser imutável e ter existência própria. 


Sabemos que o nosso Salvador é também JEOVÁ, por que 
devemos anunciar o nome JESUS? 


. Foi o nome que recebeu ao receber a forma humana. 


Qual mandamento do Decálogo é violado quando alguém 
engana o próximo nos seus negócios? 


. 0O 8&, “não furtarás”. 


. O que nos leva a agir de maneira correta? 


. O Espírito Santo em nossa vida. 
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Lição 13 
O FUTURO DE ISRAEL 


30 de junho de 2002 


TEXTO ÁUREO 


“E, assim, todo o Israel será 
salvo, como está escrito: 
De Sião virá o Libertador, e 
desviará de Jacó as impiedades” 
(Rm 11.26). 


VERDADE PRÁTICA 


A Igreja deve ver o poder de 
Deus na preservação de Israel, pois 
o Senhor Jesus há de reinar sobre 
a casa de Jacó. 


LEITURA DIÁRIA 


HINOS SUGERIDOS 
CD - Harpa Cristã 581 (vol.1 - 
f.6); 291 (vol.6 - f.6) e 461 


LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


OSÉIAS 14.1-9 

1-Converte-te, ó Israel, ao SENHOR, 
teu Deus; porque, pelos teus peca- 
dos, tens caído. 

2- Tomai convosco palavras e 
convertei-vos ao SENHOR; dizei- 
lhe: Expulsa toda a iniqüidade e 


Segunda - Zc 12.10 
Com lágrimas Israel lamentará 
seus pecados 


Terça - Zc 8.22,23 
Israel será uma bênção para as 
nações 


Quarta - Is 2.3 
Jerusalém será a capital do 
$ mundo 


Quinta - Lc 1.32,33 
O Senhor Jesus reinará para 
sempre na casa de Jacó 


Sexta -Jr 30.11 
Jeová garantiu preservar Israel 
sobre a face da terra 


Sábado - Is 9.7 
Jeová prometeu que não haverá 
fim do trono de Davi 
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recebe o bem; e daremos como 
bezerros os sacrifícios dos nossos 
lábios. 

Não nos salvará a Assíria, não ire- 
mos montados em cavalos e à obra 
das nossas mãos não diremos mais: 
Tu és o nosso Deus; porque, por ti, 
o órfão alcançará misericórdia. 

4 - Eu sararei a sua perversão, eu 
voluntariamente os amarei; porque 
a minha ira se apartou deles. 


5 - Eu serei, para Israel, como orva- 
lho; ele florescerá como o lírio e 
espalhará as suas raízes como o 
Líbano. 


6 - Estender-se-ão as suas vergônte- 
as, e a sua glória será como a da 
oliveira, o seu odor, como o do 
Líbano. 


7 - Voltarão os que se assentarem à 
sua sombra; serão vivificados como 
o trigo e florescerão como a vide; a 
sua memória será como o vinho do 
Líbano. 

8 - Efraim dirá: Que mais tenho eu 
com os ídolos? Eu o tenho ouvido e 
isso considerarei; eu sou como a 
faia verde; de mim é achado o teu 
fruto. 

9 - Quem é sábio, para que entenda 
estas coisas? Prudente, para que as 
saiba? Porque os caminhos do SE- 
NHOR são retos, e os justos anda- 
rão neles, mas os transgressores 
neles cairão. 


PONTO DE CONTATO 


Quando o povo de Deus clama 
em genuíno arrependimento, Ele 
está pronto a vir em seu auxílio e 
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curar sua infidelidade. O amor do 
Senhor é motivado pela sua pró- 
pria graça e não por algum mérito 
nos seus súditos. 

A nação de Israel tem sido uma 
prova viva da existência de Deus, 
da sua fidelidade e proteção. É o 
único povo que foi diversas vezes 
perseguido, quase exterminado e 
vagueou errante pelo mundo afo- 
ra. Mas eis que ressurge Israel, im- 
ponente, para provar que Deus zela 
por sua Palavra para cumpri-la. 
Outrossim, reservou um futuro glo- 
rioso para sua igreja e para Israel. 


OBJETIVOS 


Após esta aula, seu aluno de- 
verá estar apto a: 

Expressar amor e respeito 
para com Israel. 

Sublinhar que as nações da 
Terra usufruem das bênçãos pro- 
metidas a Israel. 

Reafirmar a restauração tem- 
poral e espiritual da nação 
hebraica. 


O profeta Oséias, usado por 
Deus, chama os israelitas ao arre- 
pendimento e à conversão: “Vol- 
ta... para o Senhor”. E Deus se res- 
ponsabiliza por retirar do Seu 
povo a perversão, dar-lhes livra- 
mento e descanso. Os israelitas 
sempre foram perseguidos e ame- 
açados pelo Diabo e seus aliados 
no decorrer da história. Não 
obstante, Deus guardou e ainda 
conserva em paz o Seu povo. 
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O crente deve amar e orar por 
Israel. Afinal, temos enorme divi- 
da de gratidão para com este povo; 
todas as nações da Terra são her- 
deiras das bênçãos conferidas aos 
“filhos de Abraão”. 


ORIENTAÇÃO DIDÁTICA 


As profecias falam de um tem- 
po de glória e grandeza para Isra- 
el, Segundo a Bíblia, nesse tempo, 
Israel será a capital do mundo. Des- 
de que perdeu sua independência 
em 721 a.C. e Judá em 588 a.C. a 
nação não a recuperou senão em 
14 de maio de 1948, quando se es- 
tabeleceu como Estado soberano. O 
período de grandeza que as profe- 
cias prometem terá cumprimento 
literal no Milênio. Peça a seus alu- 
nos para localizarem na Bíblia tex- 
tos que esclareçam esse tema. 

Exemplos: 

a) Tempo de glória e grandeza 
para Israel (Is 60 1,22; 62.8,12,14; 
At 1;7,15,16; Am 9,11-15. 

b) Jerusalém será a capital do 
mundo (Ma 4.2; Sf 3.13,20; Is 
2.3,5; Is 60.1,3; 66.20; Ze 14.16). 

c) O reinado da Igreja com Cris- 
to (Ap 1.6; 5.10; 11.15). Reinare- 
mos com Cristo sobre as nações 
(Ap 2.26,27). Herdaremos o reino 
(1 Co 6.9,10; Hb 12.28; Lc 
12.31,32; 1:€Co 6.2,4; Dn 7:18:27; 
S1 149.5,9). 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


Vimos em todas as lições pas- 
sadas a situação deplorável de Is- 
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rael: pecado, juízo e castigo. Ago- 
ra, o profeta faz um último apelo, 
convidando o povo ao sincero ar- 
rependimento, para receber o per- 
dão de Jeová. Esse capítulo 14 é o 
epílogo da história de Israel, e não 
meramente o do livro de Oséias. 


I. O SOFRIMENTO DE 
ISRAEL 

1. Ameaçado nos tempos 
bíblicos. Israel foi marcado pelo 
ferro e pelo fogo desde seu nasci- 
mento, no Egito, quando Faraó es- 
cravizou os hebreus e determinou 
que todas as crianças do sexo mas- 
culino fossem mortas (Êx 1.15, 16). 
“A segunda tentativa diabólica para 
exterminar os judeus ocorreu na 
Pérsia, como encontramos no livro 
de Ester. Mais 


uma vez a in- “paga do 
5 r semitismo 
tervenção divi- : a 
a reis da O Anti-semitismo, 
a; genericamente 


rainha Ester e 


seu tio Mardo- 
queu, salvou o 
povo (Et 3.13). 
Essas ameaças 
de extinção dos 
judeus, na épo- 
ca no Velho 
Testamento, 
eram hostilida- 
des das nações 
vizinhas, mas 
nada que se 


falando, pode ser 
definido como 
uma hostilidade 
sistemática 
contra os judeus. 
O termo surgiu 
em 1879 com o 
agitador alemão 
Wilhelm Marr. Os 
fatos históricos 
comprovam ser O 
anti-israelitismo 
o termo mais 
adequado. 


possa chamar 
deanti-semitismo. O Diabo ten- 
tou, nessas hostilidades, impedir a 
vinda do Messias com a destruição 
dos judeus. 
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2. Ameaçado nos tempos 
extra-bíblicos. Ataques e pro- 
gramas sistematizados de extermí- 
nios já foram colocados em práti- 
cas para exterminar os judeus. Isso 
foi feito pelo catolicismo romano, 
pelos czares da Rússia e pelos na- 
zistas. O genocídio praticado pe- 
los nazistas, no Holocausto, mos- 
tra que o racismo pode chegar a 
crueldades sem limites. A história 
registrou milhões de homens, mu- 
lheres, crianças e velhos sendo ex- 
terminados inescrupulosamente, 
simplesmente por pertencerem 
uma outra raça. 

3. O pecado do anti-semi- 
tismo. A Bíblia previa essa perse- 
guição generalizada por causa da 
desobediência de Israel (Lv 26.33). 
Ainda mais o que os judeus disse- 
ram ao pedir a crucificação de Je- 
sus: “Que seu sangue caia sobre nós 
e nossos filhos” (Mt 27.25). Nem por 
isso é correto odiar o povo judeu, e 
amento condena o anti- 
o.JDevemos amar Israel, 
pois isso tudo aconteceu por nossa 
causa, diz a Bíblia (Rm 11.28-31). O 
Senhor Jesus há de condenar os anti- 
semitas na sua vinda (Mt 25.41-46). 

4. Israel sobreviveu! Nem 
mesmo as duas diásporas judaicas 
e as constantes perseguições pro- 
movidas pelos anti-semitas pude- 
ram neutralizar as promessas di- 
vinas. Convém salientar que Isra- 
el está no contexto histórico- 
escatológico do programa divino, 
por isso a Bíblia garante que esse 
povo jamais desaparecerá da ter- 
ra (Jr 30.11). Israel pagou um pre- 
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ço muito alto pela rejeição ao seu 
Messias. Esteve no exílio mais de 
18 séculos, período de sofrimento 
e de angústia. O profeta Jeremias 
disse: “de tudo não te terei por 
inocente” (30.11). Um estudo de- 
talhado dessas dispersões mostra- 
rá que nenhum povo da terra pas- 
sou pelo que Israel passou. Israel, 
entretanto, sobreviveu. 


I. UMA BÊNÇÃO PARA AS 
NAÇÕES 


1. No plano espiritual. 
Não há povo civilizado hoje no 
mundo que não tenha herança ju- 
daica. Ninguém pode negar a in- 
fluência dos judeus no mundo. Do 
alimento e vestimenta aos princí- 
pios éticos e espirituais, leis e cons- 
tituições; é algo ímpar na história. 
O maior homem da história é ju- 
deu, o Senhor Jesus Cristo, e os 
demais: Paulo e Moisés. Esses são 
os 3 maiores homens da humani- 
dade. A maior contribuição espi- 
ritual: Deus se revelou ao mundo 
através deles; por meio dos quais 
vieram-nos o Salvador do mundo 
e a Bíblia (Rm 3.1, 2; Jo 4.22). 

2. No plano secular. A con- 
tribuição no plano secular foi tam- 
bém relevante. O Prêmio Nobel, 
desde sua fundação em 1901, está 
com um pouco mais de 700 ga- 
nhadores; deles cerca de 140 são 
judeus. Hoje há 16 milhões de ju- 
deus no mundo. Um número mui- 
to pequeno em relação à popula- 
ção da terra, para um povo de ta- 
manha grandeza dfeova prometeu 
que Israel seria posto como cabe- 


_ça e não como cauda (Dt 28.13). 
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E “os dons e a vocação de Deus 
são sem arrependimento” (Rm 
11.29). Isso explica porque Israel 
enfrentou todas as intempéries 
que a vida lhe proporcionou e 
nenhuma nação da terra fez tan- 
to pela humanidade como os fi- 
lhos de Israel. Como não será na 
sua plenitude? (Rm 11.12). 

3. A bênção na consuma- 
ção de todas as coisas. O con- 
texto apresentado nos vv. 4-8 é O 
do milênio cujos detalhes só po- 
dem ser vistos nos demais profe- 
tas e no Novo Testamento. A sede 
do governo messiânico no Milênio 
será Jerusalém (Is 2.3; Zc 8.20-23) 
e o rei será o Senhor Jesus Cristo 
(Lc 1.32, 33). Será um reino de jus- 
tiça e paz em toda a Terra; é a paz 
universal (Is 11.4-9), pois o res- 
ponsável pelos distúrbios mundi- 
ais, Satanás, estará preso (Ap 
20.2). Os judeus estão aguardan- 
do esse evento, pois será o perío- 
do da glória de Israel. 


HI. CHAMADA AO 
ARREPENDIMENTO 


1. “Converte-te Israel (v. 
1). O arrependimento é um dos 
passos que leva o pecador a rece- 
ber o perdão de seus pecados. A pa- 
lavra hebraica, usada no Antigo 
Testamento, é nashuv, que signifi- 
ca “voltar”, quando se descobre 
que está no caminho errado. No 
Novo Testamento o seu significado 
é mais profundo: a palavra grega 
metanoia, que vem de dois vocá- 
bulos: metá “passagem, mudança”, 
e nous, que significa “mente”. Isso 
significa que arrependimento é 
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uma mudança radical do compor- 
tamento e da mente humana, pelo 
poder do Espírito Santo. Jeová quer 
do povo o arrependimento e a con- 
versão para abençoá-lo (At 3.19). 
2. A confissão de pecados 
(v.2). O profeta Jeremias disse: 
“Converte-nos, SENHOR, a ti, e nós 
nos converteremos” (Lm 5.21). 
Aqui o profeta convida o povo a 
confessar seus pecados, pedindo a 
ajuda de Deus para um arrependi- 
mento profundo e sincero (v. 2). 
Isso mostra que a obra da salvação 
é exclusiva de Deus e que depen- 
demos de sua ajuda para fazermos 
sua vontade. É o Espírito Santo 
quem nos leva ao arrependimento 
e a Cristo (Jo 18.8-11). A nossa ati- 
tude é tomarmos a decisão (Rm 
10.9, 10). Depois de todas as mal- 
dades que Israel cometeu, denun- 
ciado por Oséias, e também da re- 
jeição de seu Messias (Jo 19.15; Mt 
27.24, 25), Jeová ainda perdoará o 
seu povoģ“Eu sou Deus e não ho- 


“mem?-(11.9). Aí está a diferença. 


3. A adoção de filhos. Fi- 
nalmente Israel reconhecerá que 
suas alianças políticas e a obra de 
suas mãos nada poderão fazer para 
sua salvação e segurança. Eles reco- 
nhecerão que só a misericórdia de 
Deus os salvará. O profeta retoma 
aqui o seu casamento e filhos de 
Gomer, quando diz: “por ti, o órfão 
alcança misericórdia” (v.3). Eles não 
serão mais órfãos, e sim, adotados 
por Jeová. Nós fomos adotados por 
Deus, como seus filhos pelo mérito 
de seu Filho Jesus Cristo (Jo 1.12; 
Rm 8.15-17; GI 4.5, 6). 
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IV. A RESTAURAÇÃO DE 
ISRAEL 


1. “Eu sararei a sua perver- 
são” (v.4). Em resposta às orações 
após a conversão de Israel, virão 
as bênçãos de Jeová sobre eles. 
O profeta enumera algumas delas 
usando figuras nos vv. 4-8. As fe- 
ridas de Israel eram resultados de 
sua apostasia. Eram feridas físicas, 
as diásporas, e também espiritu- 
ais pois haviam perdido a comu- 
nhão e o conhecimento de Deus. 
Quando o pecador se arrepende, 
recebe de Deus o perdão, eaa 
de Jeová se aparta dele.JIsso é algo 
proveniente da graça de Deus: 
“Voluntariamente os amarei; por- 
que a minha ira se apartou deles” 
(v. 4). Esse amor sarará as feridas 
de Israel. 

2. O profeta usa as figu- 
ras do cedro do Líbano e do 
lírio (vv.5,6). O orvalho apare- 
ce 3 vezes em Oséias (6.4; 13.3). É 
a umidade da madrugada que dá 
vida às flores, renova e refresca (Dt 
33.28; Zc 8.12). Aqui indica a nova 
esperança e vida aos amados de 
Jeová. O cedro é uma árvore ma- 
jestosa e alta (Is 2.13; Am 2.9), 
abundante no Líbano (Sl 29.5), de 
cheiro agradável e cuja raiz é pro- 
funda. O lírio fala de beleza e pu- 
reza (Ct 2.1, 2). Israel será agradá- 
vela Jeová. As vergônteas, que são 
os ramos, falam da glória de Israel. 


CONCLUSÃO 


Israel foi expatriado, mas nun- 
ca deixou de ser povo de Deus. O 
povo sofreu e foi castigado muitas 
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vezes pelas nações para onde foi 
espalhado, mas as promessas de 
Deus continuaram firmes. Jeová 
falou para Jacó “porque não te 
deixarei, até que haja feito o que 
te tenho dito” (Gn 28.15). E Deus 
ainda não fez tudo o que, prome- 
teu a Jacó; porquanto, ide) 

arri amento da Igreja ) Jeová vai 
continuar tratando com Israel (Rm 
1:1,.25;:26): 


AUXÍLIOS SUPLEMENTARES 


Subsídio Teológico 

“O Início da Solução Final. Co- 
meçaram os alemães a executar o 
seu projeto que passaria à histó- 
ria como a Solução Final. Eles op- 
tam, inicialmente, pelo fuzilamen- 
to em massa. Esse método porém 
é logo posto de lado: consideram- 
no moroso. Além do mais, trauma- 
tiza os soldados que, apesar do 
treinamento e do condicionamen- 
to psicológico, conservam ainda 
em suas almas resquícios de hu- 
manidade. Os técnicos da morte 
fazem uso, em seguida, do monó- 
xido de carbono expelido pelos 
escapamentos dos veículos. Tal 
processo é, também, rejeitado por 
Berlim, que exige de seus lacaios 
redobrada eficiência e rapidez. 
Surge, então, o chamado Ziklon B, 
o mais letal dos gazes. Através des- 
sa mortífera combinação química, 
milhões de israelitas serão mortos 
nos diversos campos de concentra- 
ção espalhados pela Europa (...). 

Eis o frio e indiferente testemu- 
nho de um desses ministros do cul- 
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to nazista, chamado Rudolf Hoes: 
“'Comandei Auschwitz até o primei- 
ro dia de dezembro de 1943, e cal- 
culo que pelo menos dois milhões 
e quinhentas mil vítimas foram ali 
executadas e exterminadas por gás 
e cremação, e pelo menos outro 
meio milhão sucumbiu de fome e 
doença, perfazendo um total de 
mortos de aproximadamente três 
milhões. Excetuando vinte mil pri- 
sioneiros russos ali entregues pela 
Wehrmacht, as vítimas eram ju- 
deus da Holanda, Bélgica, França, 
Polônia, Hungria, Tchecoslová- 
quia, Grécia e outros países. Exe- 
cutados somente em Auschwitz 
cerca de quatrocentos mil judeus 
húngaros no verão de 1943” (Je- 
rusalém, Três Mil Anos de 
História, CPAD, págs. 143, 144) 


GLOSSÁRIO 


Deplorável: Digno de depio- 
ração; lamentável, lastimável, de- 
testável, abominável. 

Epílogo: Conclusão, resumo, 
remate, fecho. 

Hostilidade: Tratar hostil- 
mente; agressão, causar dano a; 
prejudicar, guerrear, combater. 

Distúrbio: Ato de disturbar; 
perturbação. 

Expatriado: Que, ou aquele 
que sofreu a pena de expatriação, 
ou que se expatriou; exilado do 
país de origem. 


BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 


Y Israel, Gogue e o Anticristo, 
Abraão de Almeida, CPAD. 

” O Calendário da Profecia, An- 
tonio Gilberto, CPAD. 


QUESTIONÁRIO 


28.13): 


denunciados por Oséias? 


1. Por que o anti-semitismo é pecado? 
R. Porque o Novo Testamento condena o anti-semitismo. 
2. Por que Israel tem sido uma bênção para as nações? 


R. Porque Jeová prometeu colocar Israel como cabeça (Dt Pá 


3. Por que Jeová perdoará Israel depois de todos os pecados 


R. Porque ele é Deus e não homem (Os 11.9). 7 
4. O que Jeová faz quando um pecador se arrepende? 
R. A ira de Jeová se aparta dele. 4 
5. Quando Deus voltará a tratar com Israel? 
R. Depois do arrebatamento da igreja. 
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Não há tradução que se compare 
à ler uma obra no original 


Gramática Hebraica 

Gordon Chown 
Este livro foi escrito para aqueles que desejam ler e 
entender o Hebraico, a língua no qual o Antigo 
Testamento foi escrito. Tão antiga quanto singular, 
esta língua possui seu próprio alfabeto - que usa 
sinais e traços distintos e não tem vogais. Nas 105 
lições apresentadas, você poderá aprender o alfabeto 
hebraico e os sinais gramaticais baseados em palavras 
descritas na Bíblia e construções verbais através de 
tabelas e exercícios. 
Formato 14x21cm / 256 páginas 
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O livro contém: 
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- Construções verbais 
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à - Exercícios com textos bíblicos escritos em hebraico 
- Tradução das palavras utilizadas em cada lição 
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Hebraica 


O Autor 


O pastor Gordon Chown é professor de hebraico hã 
quase 40 anos, tradutor e consultor de diversas obras 
teológicas. Missionário britânico no Brasil, vive 
atualmente em São Paulo. Traduziu as notas da Bíblia 
de Estudo Pentecostal e é autor do livro O Espírito 
Santo na Vida de Paulo, editados pela CPAD. 
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Gramática 


Transformai-vos pela renovação 


do vosso entendimento”. 
Plenárias -Seminários - Oficinas - Pregações - Exposição 
PRELETORES 

Pr. José Wellington B. da Costa (SP) Dra. Marlene LeFever (EUA) 

Pr. Antônio Dionísio da Silva (MS) Prof” Helena Figueiredo (RJ) 

Dr. Ronaldo Rodrigues de Souza (RJ) Prof’ Albertina Malafaia (RJ) 
Pr. Antonio Gilberto (RJ) Prof: Rubenita Oyaizu (SP) 

Pr. Claudionor de Andrade (RJ) Pr. David Nascimento (RO) 

Pr. Geremias do Couto (RJ) Prof. Marcos Tuler (RJ) 


Pr. Eliezer Morais (RS) = Prof Débora Ferreira (RJ) | 


A CONTINUAÇÃO DE UM PROJETO QUE NASCEU NO CORAÇÃO DE DEUS! 


organize. 


ásUa caravana! Informações: (21)2406-1323 / 2406-1400 
` Fax: (21)2406-1343 / www.cpad.com.br 


